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NO LxvilI- 
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AR 


FUNDADORES 


is de dsanan 


ivemos positivamente nº'um 
= usovistico», Não governa 
| nem Lénine nem qual [er 
ce maner. Mas, no emtan- 
n estrangeiro que, desconhe- 
desconhecendo 4 histo- 
ugal, as nossas glorio- 
s se encontrasse de su- 
ntre nós, haveria de jalgar-se 
O ntúma terra onde a ordam é o 
agio dos povos civilisados, 
d'essas agitadas provin- 
ia tragica, onde a força 
não pelo direito, mas pelo 

ba. 
- que entre nós impé- 
ções a impôn? Qual 
jue se emprega para as 
? A bomba, Ha umas 
es que reclamam me- 
ão? Qual é o direito 
ara serem ouvidas? 
a. Hoje, resolvem-se em 
às questões pela força da 
ão pela força insophisma- 
eito, À bomba vai, infeliz- 
E e Osso paiz, substituindo 
o que todas as classes or- 
| téem de fazer-se ouvir 
reclamações, quando as- 
'um claro princípio de jus- 
Eugene É É 
“a usar em Portugal abu- 
- da pomba, como meio 
olver questões litigiosas! | 
se fosse criminoso, 
Como se os es- 
como se as inno- 
| dos explosivos  po- 
r na solução de casos 
às partes em conflicto inte- 
3 ás consciencias cum- 


tindo aos resulta- 
lesmoraljsadora e dis-. 
“que negam todos os 
ordem e auctoridade 
(e é pelo facil caminho 
“que se conquistam os 
plassympathia, das multi- 
“Sa +" 
os que trabalham reco- 
direito de reclamar; é 
affirmado desde tem- 
iaes e negal-o agora 
ar a essencia da propria 
Ma nte. direito de re- 
las vias legaes e o empre- 
Eu pondine: 


jausos 


é destruir o proprio 
Rem É 


rte para ser ouvi- 

edo EO e para 

arem uma regalia atrope- 
e direito, abafando a sua 
o estrondo da bomba. 
B se não conquista pela ra- 
ão se vence pelo 


“se amedronta uma 
se procura inquietar os 
nes, nO aqui e 

engenhos destruidores que, 
Eae eroasacar al - 
se a estilhaçar os vidros 
janellas? Que prazer 
haver em se ouvir o estampido 
vel de uma bomba e poder 
“Fui eu que a lancei! Que 
esse acto selvagem? Que 
representou para os que 
im? Estamos certos de que 
e hoje abusam d'esses 
os altentados, a si proprios 
iam responder. 
Os homens se não conven- 
por palavras, tambem muito 
se deixam convencer pela 
com a aggravante de que 
enho de morte e de desty 
ta vez, quando não qu 
ai ferir uma creatura in- 
que, despreoccupadamen- 
afagando na mente um 
om, ou uma risonha chime- 
caminho de casa onde o 


Noipiamos este artigo «izendo 
vivemos ainda n'um repi- 
ietico» nem que ainda co 

lg Tolisque, Tenine ou um dos 

es, Felizmente, não, No 
ao espirito critico do 
de quem dia aí dia, vá 

indo -Symptomas acode a 

angustiosa: Para que pon- 
hamos, se se continuar 
processos e se a uucto 

O principio maximo que nor 

» povos que progridem e que- 

Niyer em paz—já não tiver for- 

se impôr e fazer-se acatar? 

“NOS governam que res: 


Ho, D. 5. Carmeja ed, 


S. Carqueja 


do «O COMMERCIO DO PORTO», 108 


À occupação ta Belgica pelos allemães 


Às Revelações 
Wum jornalista herlinense 


Durante os quatro annos de 
guerravos officiaes da reta- 
guarda, em Gand, não tiveram 
um comportamento exemplar 


Às causas immediatas ou longin- 
quas da revolução allemã, de no- 
vembro de 1918, são multiplas. Os 
que viveram na Allemanha durante 
Os dois ultimos annos de guerra sa- 
bem asimpressão enorme que pro- 
duziu nas massas populares uma 
intervenção de Erzberger no parlã- 
mento do imperio por causa dos 
privilegios que continuavam a ser o 
apanagio dos officiaes do «front», 
O deputado, que devia cahir mais 
tarde sob as balas de dois assassi- 
nos de uma tal «Orgesch», criticára, 
sobretudo, o facto do official alle- 
mão, ainda imbuido do espirito de 
casta, se recusar a partilhar do ran- 
cho dos soldados. Mas isto foi peor: 
ainda quando o publico sonbe os de- 
talhes terrivelmente precisos da vi- 
da escandalosa que tinham os offl- 
ciaes do Etappendienst, isto é, dos 
serviços da rectaguarda. 

Os allemães gostaram sempre, e 
muito, da formula que offende e da 
palavra que, embora ferindo, tenha 
um sentido, ambiguo. Eis a razão 

Or que designaram uma vez de 

tappenschwein, o que significa 
“porco que engorda na rectaguar- 
da», todos os officises — que forma- 
vam uma legião — que se tinham 
emboscado n'um serviço em que se 
encontravam ao abrigo de balas e 
obuzes, emquanto os combatentes | 
“do «front» é o povo, que morria de 
trabalho nas usinas de guerra, 
eram flagelados pelas mais duras 
privações. 

Ha tempos, um jornalista berli- 
mense, chamado Heinrich Wandt, 
fazia apparecer uma obra intitulada 
«Die Etapp Geni», em que denun- 
ciava impiedosamente o que ti 
nha sido feito, durante os quatro an- 
nos de guerra, por todos os offi- 
Ciaes allemães adidos aos serviços 
da rectaguarda, em Gand, 

Heinrich Wandt propuzera-se a 
pór a nú todas as uvergonhas do ve- 
lho militarismo». N'ura prefacio es- 
-eripto n'um estylo vigoroso, dizia, 
fallando dos officiaes : 

«Durante quatro annos, arrasta- 
ram na lama o bom renome do nos- 
so bravo povo allemão. Diz-se hoje 
que é preciso reconstruir tudo. Mui- 
to bem. Mas não se póde edificar 
uma nova Allemanha de tal modo 
está coberta de escombros das esco- 
nias do systema criminal que levou. 
o paiz á sua ruina.» 


Ma traição 


absoluí 
im 


levado para Leipzig, para responder 
pelo crime de alta traição. Que que- 
rem? À virtuosa Allemanha não pó- 
de tolerar que os indiscretos de- 
nunciem publicamente as... vergo- 
nhas do velho militarismo. 

Heinrich Wandt não andou bem 
chamando ás coisas e aos homens 
pelo seu nome: Consagrou 130 pagi- 
nas da sua obra a um capitulo inti- 
tulado : «O comandante e os seus 
paladinos». Trata elle de oíficiaes 
que téem os maioves nomes da aris- 
tocracia de além-Rheno, taes como 
O principe Max-Hugo von Hohenlo- 
he, o conde Richard-Karl-Bernhard 
von Schwerin, o barão von Gagern, 
o principe de Siolberg-Rossler, o 
barão von Dallwig, o general von 
Huegel, etc. ! 


O crime 


Die Etapp Gent jámais figurará 
na colleeção da Bibliotheca côr de 
rosa, O que Heinrich Wandt esore- 
veu com todas as leitras constitue 
um verdadeiro museu de todos os 
appetites e de tados os vicios alle- 
mães. Comprehende-se que apenas 
afloremos dois capitulos da obra. 
Um é intitulado: «O Hospital do 
Sino». O auctor conta como, no ou- 
tomno de-1917, o general von Schi- 
ckfass | transformara este hospital 
miuma casa muito hospitaleira, 
mas exclusivamente para officiaes. 
Bebiam-se vinhos sêccos, dançava- 
se todas as noites. 

Os quartos do segundo andar 
eram destinados para outros effei- 
tos. Heinrich Wandt conta como um 
sargento enfermeiro ficava de guar- 
da n'um patamar, a fim de livrar os 
doentes d'este andar das dançari- 
nas. 

O outro capitulo temo titulo de: 
«Os assassinos do conde de Acoz». 
Um dia déram pelo desappareci- 
meno do conde de Acoz, que vivia 
no seu castello de Bellem na Flan- 


enas nos limitamos a assi. | 
Symptomas que, por Esneia| 
4 Precisam de prompto Eu 


fres, A policia  allemã prometteu 
um premio de 5:000 marcos á pes- 
soa que descobrisse o assassino, 
porque tudo indicava que se estava 
em presenca de um crime. Um sar- 


Heinrich Wandt não edifica- || 
to sy 


E 


gento addido ao serviço da policia 
de campanha em Gand, chamado 
Geisler, fallava o flamengo corre- 
ctamente. Mascarou-se de bufari- 
nheiro, recolheu as confidencias 
dos camponezes da região, e foi as- 
sim que pôde saber que dois off- 
ciaes tinham ido prender o conde 
ao seu castelo. E desde então nin- 
guem mais o viu! Proseguindo nas 
suas pesquizas, Geisler descobriu o 
corpo do conde coberto de folhas, 
n'um parque da visinhança, 

E o sargento não tardou a sa- 
ber que os dois officiaes que tinham 
assassinado o conde de ÁAcoz eram 
o chefe do esquadrão von Gagern 
e o principe de Stolberg-Rosslar, 
ambos pertencentes á guarda im- 
perial. A descobera de Geisler fez 
um ruido enorme e a auctoridade 
foi forçada a proceder á prisão dos 
assassinos. Heinrich Wandt escre- 
veu que a sua cellula. foi transfor- 
mada n'uma verdadeira camara e 
que déram banquetes principescos. 
Geisler não recebeu o premio; pelo 
contrario, foi o objecto dos' peores 
vexames. Q dia em que o chefe de 
esquadrão e o tenente foram julga- 
dos, foi ordenado o maior segredo. 
Um emissario do kaiser assistiu 
aos debates, assim como cincoenta 
e dois delegados de diferentes con- 
selhos de guerra. 

. - O chefé de esquadrão foi conde- 
mnado a doze annos de reclusão. 
Voltando para a sua camara prin- 
cipesca encontrou um revólver e 
deu um tiro na cabeça. O seu cum- 


plice, o principe Stolberg-Rosslar, 
foi mandado para um sanatorio 
sob o pretexto dê que tinha os ner- 
vos muito delicados. 

Comprehende-se que as revela- 
ções do jornalista berlinense aftra- 
hissero para si n cólera dos partida- 
rios. do antigo regimen allemão. 
Conseguiu fugir da Allemanha num 
avião e aterrar em Welhennaedt 
(Belgica) na noite de 7 para 8 de 
abril. 
=—————> se <—— 
O perigo irlandez 

Parece que se está fazendo um 
maior esforço para conseguir qual- 
quer modus vivendi entre o Estado 
Livre da Irlanda e os leaders repu- 
blicanos durante os dois mezes pro- 
ximos. 

Os homens de senso de todos os 
partidos estão apprehensivos com 
as constantes desordens em todo o 
paiz e com a possibilidade de sérios 
conflictos entre: as duas facções do 
exercito republicano irlandez. 

O movimento partiu de fóra e é 
hoje acceite pela opinião publica, 
não sendo provavel que os leaders 
das duas partes em litigio o igno- 
rem, ars 

Esse movimento tende a fazer 
com que os dois partidos concor- 
dem. em proteger as eleiçes livres 
e empregar as“suas forças militares 
unidas para desencorajar os que 
pretendem agir fóra da lei, 


de opinião nas pl 
DSP chro eu mri 
“agora se:requer a'ellz é 0 
esforço para dirigir as actividades 
da facção republicana do exercito, 
que, durante os ultimos dias, assu- 
miu uma attitude claramente ag- 
gressiva com as forças do Estado 
Livre. S 

Espera-se que o lord maior de 
Dublin e outros tentem orgânisar 
uma conferencia entre os leaders 
dos partidos oppostos. A 
ommentando a presente situa- 
ção, o «Irish Times» diz: 

«O paiz quer um governo decen- 
te e eleições livres, e o patriotismo 
dos leaders rivaes será attestado 
pela sua altitude para com este ap- 
péllo popular. , 

Quando os eleitores fallarem, 
uma nova situação se creará. 

De Valera diz que a Irlanda se 
tornará uma presa dos «politicos 
mexicanos», se o tratado fôr ac- 
ceite. Ê 
Isso tambem será importante 
para o povo. Os paizes téem a es- 
pecie de governo que merecem.» 

E' assim que se vai creando. a 
dentro da propria Irlanda, nma for- 
te corrente de opinião publica ten- 
dente a conseguir a paz de que ella 
tanto necessita, a qual só póde 
conseguir-se pela approximação das 
partes em litígio. 
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“O LAVRADOR” 


8 otimneteia fg Warto-MENSAL 


Os “MANUARS” do “Lavrador” 
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ora 


-De Valera já declarou que que 
dad ) 


GENOA 
Polncaró conversa com Lloyd 
feorga 


Lloyd George, na sua passagem, 
em Pariz, de Londres para Genova, 
foi entrevistado por Poincaré, Bar- 
thou e Camerlynck. É 

Particularmente, sabe-se que na 
entrevista, de caracter cordeal ce- 
mo costumam ser as conversas em, 
tre esses dois estadistas, ambos Jex- 
primiram o prazer pela opportuni- 
dade de poderem trocar impressões 
pessoaes na vespera de tão momen- 
tosa reunião internacional. bit 

Poincaré mostrou particular in- 
teresse em saber se o accondo: de 
Bolonha de fevereiro passado, Seria 
ainda fielmente observado. 

No communicado officialsda en- 
trevista de Bolonha recorda-se €8- 
tar estabelecido que «os qríméiros 
ministros estavam particularmente 
interessados com a Conferencia de 
Genova e estavam inteiramente em 
accordo para que se firmassem ds 
garantias políticas com o fim de im- 
pedir usurpação, quer dos direitos 
da Liga das Nações, quer dos trata- 
dos assignados em França depoios 
da paz, ou dos direitos dos alliados 
ás reparações». ç 

Tambem se concordou nó. 
reunião de Bolonha, que Genova 
não devia ser o ponto de parfida de 
uma campanha para o desarmã- 
mento europeu, tendo Lloyd George 
concordado com a proposta de Poin- 
caré de que a questão do desarmA- 
mento, ou antes, a limitação de ar- 
mamentos, coontinuaria a ser con- 
siderado pela Liga das Nações. | 

A” pergunta de Poincaré sobre 
“Bolonha, o primeiro ministro bri- 
tannico deu definitivamente uma 
resposta affirmativa. A 

O aecordo de Bolonha mantém- 
se, Depois, Lloyd George perguntou 
qual era a disposição com que 8 
França esperava a Conferencia de 
Genova. o 

Ta lá com o espirito de coopera- 
ção, como amiga leal, ou propunha- 
se continuar, como certos jornaes 
francezes téem dito, com a politica 
independente e, possivelmente, desr 
tructiva? 

O primeiro ministro inglez está 
convencido que affirmou em termos 
muito francos ter esperança em 
grandes coisas na Conferencia de 
Genova. E 

O primeiro ministro  inglez não 
esqueceria qualquer potencia ou po- 
tencias que adoptem uma attitude 
que possa pôr em perigo o snocesso 
essa conferencia. 

Suppõe-se que Poincaré respon- 
deu que os delegados francezes fa- 
riam tudo o que podéssem. pará” à 
successo retumbante da conferencia 
e dentro dos limites do accordo de 
Bolonha dariam incondicional apo 


Mu reto 


| | cios estrangeiros deu a sua demis- 


+ 


"A Inglaterra offerecen nme 

liança á França, Rouvier, que então 
era presidente do ministerio, oppôz- 
ss a essa alliança, mas o ministro 
dos negocios estrangeiros, Delcassé, 


da guerra, era-lhe favoravel. Muito 
naturalmente o ministro dos nego- 


são. 

Mas em França os politicos da 
revanche representaram o caso co- 
mo se a Allemanha tivesse exigido 
a demissão de Delcassé para frus- 
trar a alliança franco-ingleza. O 
«Temps» fallou, em 5 de junho, «de 
uma humilhação sem igual», e Cle- 
menceau fallou na camara da maior. 
humilhação que a França tivesse 
jémais sofírido. Em Londres e Ro- 
ma agitou-se'a propaganda da re- 
vanche e um ministro italiano ousou 
dizer que jámais na historia se pre- 
senceára uma intervenção estran- 
geira coroada de tanto exito. 

Esta «prova» não podia deixar 
de representar para os francezes 
um papel importantissimo para de- 
monstrar que a vontade da Allema- 
nha para que houvesse guerra foi a 
causa da guerra. 

“Ha um anno, um dos mais ha- 
beis jornalistas francezes, o falleci- 
do Eugene Lantier, escrevia no 
«Temps»: «Não nos illudamos! A 
causa da guerra foi a demissão de 
Delcassé. Desde esse dia a Allema- 
nha julgou poder fazer quanto qui- 


| Zesse com a França. Rouvier falle- 


ceu e falleceu Delcassé. Mas vive 
“ainda uma testemunha dos aconte- 
cimentos d'aquelle tempo, E' o gen- 
ro de Rouvier, Louis Vignon.» 

Com data de 9 de março, envia 
elle uma carta ao «Temps», conten- 
do as seguintes palavras decisivas: 

«Segundo tados os relatorios do 
snr. Ronvier, de que tomei immedia- 
| tarmente nota, creio estar auctorisa- 
do a declarar que é absolutamente 
falso que a Allemanha tivesse for- 
gado a demissão de Delcassé e que 
Rouvier tivesse obedecido a uma 
pressão estranha. 

As coisas não se passaram as- 
sim e um dia ter-se-ha d'isso conhe- 
cimento, quando se publicar o rela- 
torio do conselho de ministros em 


| cujo decorrer Delcassé deu & sua de- 


| missão, relatorio que logo depois do 
“conselho foi redactado por Chaumi, 
o guarda-sélios.» 

Tsso é claro e conciso. E” mais: 
uma lenda, que já tinha passado a 
verdade historica, que se desfaz. 

O manlo de mentiras de Poinca- 
Té cadã vez se esfarrapou mais e a 
verdade transparece. 


ER me 


indicação de origem 


“Com a guerra, a actividade a 
dentro de cada paiz desenvolveu-se 
extraordinariamente, pois n'essa 0c- 
asião as cipcumsfancias especiaes 


do programma alliado. + 


de falta absoluta de transportes, re- 
duiziram muitos Estados 4 contin- 
gencia de produzir para não morrer. 
o, ta intensa Tueta pela vida, 
a pa avndentarad traor- 
dinariamente as falsas indicações de 
origem, não só para mais facil ven- 
da dos productos, como para au- 


E” do «Hamburgischer Corres- 
pondent» o artigo que segue. O as- 
sumpto é de sempre: saber-se a 
quem cabe a culpabilidade da 
guerra. 

O fim de uma legenda. 

«O «historiador entregava-se, 
com toda à sua alma, nas suas ho- 
ras livres e antes de ser presidente 
do conselho de ministros, ás inves- 
tigações dos factos historicos que 
motivaram a guerra. E fazia-o na 
persuasão de que a sua propria cul- 
pabilidade estava sobrecarregada e 
que necessitava de montanhas de 
mentiras e falsidades para occultar 
as suas culpas ás indagações e ao 
julgamento dos seus contempora- 
neos. Cada vez se manifesta mai 
quanto elle tinha razão para fazel-o. 
Os aifazeres do governo tomem-lhe 
tanto tempo, que elle não póde obs- 
tar a que nem os seus adversarios, 
nem os seus amigos derrubem vo- 
luntaria ou involuntariamente es- 
sas montanhas e que se descubra a 
fraude em toda a sua negridão. 

Poincaré quer apresentar a Alle- 
manha como o Estado que ha mais 
de vinte annos trabalhava para an- 
niquilir a França e provar que a 
prehistoria da guerra foi uma ca- 
deia ininterrupta de provocações 
por parte da Allemanha. Tambem 
que se deve que a guerra não re- 
bentasse já em 1905 em vez de 1914, 
sómente ao exemplar genio pacifico 
da França, que preferiu tragar as 
mais grossas offensas, do que evo- 
car o perigo de uma guerra. 

Em 1905 diz-nos o «historiadorn 
Poincaré che a arrogancia allemã já 
era intolefavel. N'esse anno de 
ignominia occorreu um facto inau- 
dito na historia franceza. À Allema- 
nha teve o arrojo de exigir a demis- 
são de um ministro na França, coi- 
sa que só se póde effectuar pelas c; 
maras, e calcou aos pés a Constitui- 
ção franceza. - 

“Todos conhecem o caso e a ma- 
neira como elle foi exposto pelos 
francezes, 


gmentar o seu valor, 
- Este estado anarchico não se pó- 


Conferencia de revisão de Haya, à 
reunir em 1923 ou 1924, estabelece- 
rá novo regulamento para que as 
leis elaboradas em certos paizes, 
tendentes a proteger a3 denomina- 
ções de logar e-fabrico, sejam res- 
peitadas. 

'O regulamento de Madrid resol- 
veu não conceder verdadeira prote- 
eção senão aos productos vinicolas 
e incluir apenas os seguintes pai- 
zes: Brazil, Cuba, Hespanha, Fran- 
ça, Algeria e Tunisia, Gran-Breta- 
nha, Nova-Zelandia, Marrocos, Por- 
tugal, Açores e Madeira, Suissa, 
Tunisia e, pouco depois, Tcheco-Slo- 
vaquia. 

Considera-se, comtudo, que elle 
não tenha applicação prática e, com 
effeito, a fraude continua invadindo 
os meércados internacionaes, lesan- 
do os interesses de muitos paizes. 

Mas, comprehende-se, por exem- 
plo, que a Allemanha, quando da 
Conferencia de revisão de Washin- 
gion de ]91 tivesse interesse em 
Considerar, não obstante a fraude 
ser bem patente, as expressões 
«Cognac», «Champagne», «Bourgo- 
gnem, «Bordeaux», «Camenherty, 
etc., como genericas, e os paizes de 
exportação, como os Paizes Baixos. 
e mesmo a Belgica, não manifestas- 
sem grande cuidado em premir o 
dólo, pois aproveitavam com elle, 

Ora, este estado de coisas evi- 
dentemente não póde nem deve con- 
tinuar e, n'esse sentido, d'aqui em 
diante, os agrupamentos nacionaes 
ligados á Associação internacional 
da propriedade industrial, estão 
trabalhando na preparação dos pro- 
jectos de extensão das convenções 
internacionaes e especialmente do 
regulamento de Madrid, a que já 
nos referimos. 

N'esse sentido o agrupamento 


congresso, para os fins de abril, e 
redigiu um programma positivo. 


um dos relatores. 


hlhati mo Comuercio do Porto 
“lá DE ABRIL DE 1 


obusto do verão vestia 
campina seria grata ao 
tranquilla, bonita com 
Ontes longinquos de monta- 
SE incessantemente o canhão 
pu iaa Ora longe, ora, proximo, 
indo a angustia á ideia de 
8, 20 pensamento dos sê- 
Os ceifados aos milhares 
Juventude. 
Pinto minutos de Basileia, era à 
Haviam sido estendidos 
rpados em toda a estrada 
“aberta é hospitaleira em que, 
im alegremente numorosos 
istas, Às menores veredas 


hombro avançava através d'um pe- 
queno bosque, sem pressa apparente, 
mas com os olhos ardentemente fi- 
xos em frente, para um ponto que 
não deixava de vista, surge-lhe um 
guarda barreira alemão detraz d'um 
bloco de rochedos, e grita-lhe que se 
detenha. 

Deter-se? O homem mede o espa- 
ço deante d'elle... Não sabe á justa 
qual distancia deve percorrer; conhe- 
ce sómente a direcção, mas o fim de- 
vo estar proximo! Deter-se? Deter-se 
sob a ameaça da espingarda que o 
guarda deslisa já do hombro? Antes 
arriscar a morte:—Lança de si a pi- 
careta, dá um salto da lado, partindo 
como uma flecha através das arvo- 
res. 

Soa um tiro de espingarda, dois 
outros guardas lançam-se em perse- 
guição do fugitivo... Uma corrida 
tragica... O homem desfila no bos- 
que em zigue-zague, mettendo as ar- 
vores entro elle e as balas que sibila- 
vam. Depois chega a terreno desco- 
berto-.. Está tocado... Dotem-se 
um segundo. Mas excita-o uma ener- 
gia terrivel; salta de novo e n'uma 
corrida lonca, continúa a distanciar- 


e guardadas. 
ndo um homem vestido de 
levando uma picareta ao: 


se d'aquelles que o perseguem. 
Dois minutos... dois seculos... 


aduaneiro suisso, sem dizer uma pa- 
lavra, inundando de sangue o logar 
onde jaz. .» 


onde o deitaram inerte, E' objecto de 
nm interesse intenso, muito especial. 
Não lhe encontraram nenhum papel. 
Tem uma alliança com dois nomes: 
gravados o nma medalha que attesta 
ser catholico. 

O seu typo moreno e fino denota. 
um meridional, as mãos um homem 
de boa sociedade. Apresenta traços 
de antigos ferimentos, dos quaes um, 
no peito, reabriu na corrida, e da 
fuga tem um braço quebrado, haven- 
do recebido uma bala na cabeça. 
Fôra preciso uma energia sobrehu- 
mana para continuar a correr assim 
ferido. 

E um soldado, evidentemente, 
um soldado evadido das prisões da 
Allemanha. 

Está aniquilado, tem a vida em 
perigo... Trepanisam-no, mas está 
tão fraco, que se não póde interro- 
galo ainda; e quando ergue as pal- 
pebras, o olhar é inconsciente e o 
pensamento que o animava entorpe- 
ceu-se-lhe no terrivel abalo que sof- 
freu, 


Elle tem uma esposa que se inquieta 
e qua ellas teriam prazer de tranqui- 
lisar! 

Houve discussões a respeito dos 
nomes gravados na alliança. Não 
eram nomes ordinarios s o presiden- 
te da Crua Vermelha recebeu a nota 
seguinte: 

- «Um ferido, muito provavelmente 
prisioneiro evadido, vestindo à pai- 
sana, está sendo tratado no hospital 
de... Depois da operação do trepa- 
Do ficou n'um estado de prostração e 
não fallou ainda. Traz n'uma aliança 
os nomes «Gabriel» e «Fernanda», 
Tel-o-ha nas suas listas? 

- Estas informações foram transmi- 
tidas pela Craz Vermelha suissa á 
Cruz Vermelha franceza. Em Pariz 
compulsaram-so as listas dos solãa- 
dos e oficiaes a respeito dos quaes, 
pedindo informações ao comité cen- 
tral se tinham dirigido as respecti- 
vas familias. Nada, porém, se encon- 
trou de elucidativo para a idéntidade 
do ferido accusado. 

O encarregado d'esse serviço in- 
formon o chefe, acrescentando: 
—Talvez no ministerio da guer- 
ta... Como descobrir só pelo nome 
de Gabriel, O outro nome, o de Fer- 
nanda, contido na alliança, deve ser 
o da mulher do ferido. 


Transpoz um ribeiro n'um impulso 
desesperada e vae cahir aos pés d'um: 


E as boas enfermeiras desolam-se. | 


Um general, com a farda deshota- 


da, sentado junto de uma secretária, 
levantou-se bruscamento. 

—Ferasnda! E' o nome da minha 
pupila! E Gabriel é justamenta o no- 
me do marido! 

—0h! general! Que providencial 
acaso! O marido da sua pupila cha- 
ma-se Gabriel? Trata-se muito pro- 
aavelmente de um prisioneiro evadi- 
do, muito doente, e que está sendo 
tratado na Suissa..- Tem uma allian- 
qa com os momes de Gabriel e Fer- 
nanda. 

—Gabriel de Amat! — exclamou 
com uma voz estrangulada o general. 
—lu julgava-o morto! O endereço, 
depressa, que vou telegraphar! E dei- 
xe-me o cuidado e a alegria de an- 
nunciar á minha pupila, que ella ain- 
da não é viuvab 

—A snr.* de Amat!—disse o conde 
de... com um real interesse. —Oh! 
conheço a pobre seuhora! Creou no 
seu palacio uma ambulancia modelo... 
Certamente, general, vai vela. Mas 
—acrescenton  interrompendo-se—as 
noticias são más... O ferido não re- 
cuperou o conhecimento! , 
—Assira o bravo rapaz evadiu-se! 


de conservar, sendo preciso que a 


Assim se vão organisando os ser- 
viços para uma repressão legal aos 
abusos de falsa indicação de origem 
dos productos, a qual, tendo-se des- 
envolvido durante a guerra, em vir- 


um dos instigadores mais atiçados |tude de circumstancias especiaes, 


deve terminar. 
[ERC O OR) 
O nosso folhetim 


No: Commercio. do Jortg vai publi- 
car-se um novo romance, 
Intitula-se, 


À Menina conega 


obra intercssantissima e chela de at- 
tractivos. 


Eee a tte 


———— soco <— 


ITALIA 
Ri Roma, 5. 
Do cor. part. de O Comnercto do Porto 


JA Conferencia de Genova — À actt- 
vidade febril nas capitaes euro- 
peias — Um novo conselho inter- 
“aliado — Os delegados da Hes- 
panha — A constiluição dos óffi- 
ciaes do secretariado geral. | 


uanto Genova dá os ultimos 
retoques na sua toilette para rece- 
ber condignamente os representan- 
tes dos numerosos Estados que 
adheriram & Conferencia, chega-nos 
a notícia da actividade, verdadeira- 
mene febril, que se está desenvol. 
vendo nas capifaes europeias na 
preparação do eminente 4 1 in 
ternacional. 0 Lo pd 
Emquanto que Pariz parece ter 
encontrado os tres. delegados te- 
chnicos devem acompanhar 


tá em Moscow a delegação bolche- 
| vista que participará da Conferen- 
cia, cujo chefe é Cicerin, com um 
sequito de sessenta pessoas, entre 
delegados, empregados, jornalistas 
e dactylographos, Em Moscow fo- 
ram tomadas todas as precauções 
para à partida da delegação e, o 
que se receava um attentado, tres 
locomotivas partiram adiante, em 
serviço de vigilancia. | , 
Como os pequenos Estados item 
instado com os alliados, em succes- 
sivas conferencias, para estabelecer 
o plano das reparações a impór & 
Allemanha, os alliados resolveram 
convocar os seus representantes pa- 
ra uma reunião presidida pelo de- 
legado. official dos Estados-Unidos, 
Boyden, o qual se encarregou de. 
apresentar, de um modo definitivo, 
as reclamações dos pequenos Esta- 


dos, AU ar 

No emtanto, dá-se cemo certa 
reunião de um novo (conselho inter- 
aliado á ideia “Genova, 
logos problemas fundamentaes. | 
* O primeiro projecto da França, 
n'essa Conferencia, será dar realisa- 
ção aos desejos de Poincaré e 
Lloyd George, eliminando da' Confe- 
rencia de Genova certos themas. A 
Tfalia não adheriu ainda a este pro- 
jecto. E a 
Ha ainda ontras questões concer- 
nentes ao convie de Lloyd George 
ás varias nações representadas na 
Conferencia de Genova, para que se 
abstenham de toda e qualquer pres- 
são hostil sobre Os seus visinhos. 

Por outro lado, Lloyd George in- 
siste pela resolução do problema da 
limitação dos armamentos, nos pri- 
meiros dias da Conferencia, em- 
quanto que a França pretende que 
seja eliminado da discussão. 

A França, segundo affirma o 
n», receia que uma 
confusão prejudicial para os seus 
interesses se produza em Genova, 
razão porque trata de se precaver. 

—Os representantes da Hespa- 
nha á Conferencia de Genova, desi- 
gnados. pelo seu governo, são: o 
marechal de Villa Urrutia, embai- 
xador da Hespanha junto do rei de 
Italia; Garuica e Rodez, ex-minis- 
tros. 

—Todos os officiaes do secreta- 
riado geral da Conferencia de Geno- 
va partiram já para a capital da Li- 
guria, onde tudo está preparado e 
prompto para acolher os hospedes 
italianos e estrangeiros. 

Pouco depois da installação dos 
officiaes- do secretariado geral, co- 
meçarão a chegar a Genova as de- 
legações estrangeiras, a primeira 
das quaes será, conforme está an- 
nunciado, a delegação britannica, 
que partirá de Londres em tres na- 
vios da marinha ingleza. 

Hontem, devia ter partido «Sir» 
Maurice Haukey, secretario geral 
da delegação, com sete pessoas. 

No dia 7 partirá Lloyd George 
com um sequito de doze pessoas e, 
finalmente, no dia 8 partirá o gros- 


Isso é bem proprio d'elle! E' um colo- 
nial, sabe? Deve ter sido attingido ao 
transpor a fronteira... Ah! não poder 


eu acompanhar a mulher á Suissa! 
Tomou o endereço, e foi no seu 


so da delegação composta de cem 


belga já provocou a reunião de um | pessoas. 


Para satisfazer ás multiplas exi. 
gencias das vibrações nervosas que 


O agrupamento francez organi- | são os serviços de correios, telegra- 
sou commissões, cujo signatario é | phos e telephonicos, partirem 1on- 


tetm de Roma alguns centenares de 


passo vivo, sempre joven, á estação 
do telegrapho mais proxima, Ahipre- 
veniram-no do que não teria resposta 
antes da dois dias. 

Ficou aflicto. Que fazer? Entendia 
comtudo que Fernanda devia partir 
immediatamente. E iria n'um desco- 
nhecimento terrivel, visto que so não! 
podia affitmar que o marido estivesse 
ainda vivo, 

Inquieto, porque, afinal, levava 
noticias pouco tranquilisadoras, cha- 
mou um taxi e deu o endereço do 
caes das Tornelles. 

A caminho dizia-se: «Annunciar- 
Ihe-hei a coisa com doçura,» 

Entrou direito na sala onde a fi- 
leira de leitos se alongava entre os 
retratos dos Orsonville, procurando 
Fernanda com os olhos, com pressa 
de desembaraçar-se, como se repetia, 
d'essa tarefa, que no primeiro mo- 
mento lhe parecia tão agradavel. 

Mas deteve-sa brascamente, sem- 
pre emocionado, a seu pesar. 

Havia sido trazido para a galeria 
um piano de uma musica idealmente 
doce que enchia o vasto espaço, Fer- 
nanda e Thereza cantavam um dueto 
para distrahir os feridos. Por vezes o 
general, que era um amador de mu- 
Sica, cria ouvir uma nota quebrada; 
mas o canto proseguin até o fim, o 


] 


Briand, de Riga annunciam que és- || 


na qual se pretendêm resolver ana-| 


Sexta-feira, 14 de abril de 1922 . 


End. 


habeis funccionarios do ministerio 
dos correios e telegraphos, com or- 
dens expressas de satisfazerem di- 
gnamente as necessidades de com- 
municação das delegações estran- 
geiras, dos numerosos jornalistas e 
convidados especiaes. 

Procurarei informar os leitores, 
frequentemente, das phases mais 
salientes da Conferencia. 


BRAZIL | 


Pará, 20 de março 
Do cor, park. de O Commercio do Horto 


A eleição presidencial — Encareoi || 
mento do gelo — Sessão solemne 
Partida do vapor «S, Jorge» — 
Transportes de guerra — Fallesi- 
mento — Liquidação — Outras 
noticias. E 7: 


10 de março feriu-se o pleitu 
«eleitoral para a presidencia da re- 
publica, cujo resultado n'esta cid 
de, foi o seguinte: Presidente, di 
Nilo Peçanha, 4.034 votos; vi, 
eidente, dr. J, J. Seabra, 4.603: dr. 
'Arthur Bernardes, 4.704 votos; dr. 
Albano Santos, 4.334. É 4 
“— Os proprietarios das fabricas 
de gelo, em reunião, resolveram ele- 
var o preço do gelo, que até então 
era vendido a 200 reis, para 300 reis, 
o kilo. Esta resolução indignou os 
pescadores, proprietarios dos bar- 
cos de pesca geleiros, que delibera- 
ram declarar-se em greve, caso não 
lhes seja fornecido o gelo no prim) 
tivo preço. Aº ultima hora soube- 
mos ferem resolvido declarar-se de- 
finitivamente em gréve, e até esto 
data continua-sem solução, em vir- 


fabricantes de gelo, 

Nó theatro da Paz, em sessão 
-solemne da 
de Agronomia e Veterinaria do Pa- 
rá, foi colado o grau á furma que 
acaba de concluir o curso n'aquelle 
estabelecimento. São em numero 
de oito os agronomos paraenses. | 

— Foi. demettido do cargo de 
agente da Companhia de Navegação 
Lloyd Brazileiro o snr. Samuel Ben- 
clrimol, 

- — Depois de uma permanencia 
de 12 dias, atracado ao caes, sahiu 
com destino aos portos europeus, no 
dia 8, pelas 17 horas, conduzindo 
“um carregamento de 802 toneladas 
de carga e 156 passageiros, o va 
por «S. Jorge» dos Transportes Ma- 
nitimos do Estado. ss 
rocedentes de Lima, e com 
destino a Iquitos, são esperados 
m'este porto, por todo o mez de 
abril, dois fransportes de guerra 
peruanos, da 

—Ha dias falleceu Francisco Chao- 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Telephoálos no Porto, 22 23, em Lisbon, 928-Central 
PREÇO, 50 REIS (5 CENTAVOS) 


tude de não serem atendidos peles || 


congregação da Escóla |: 


1 dá a ( 
ennitão de mar e guerra Raoul Vi 
rela Quadros que, em 1919, já exer- 
cen o mesmo cargo. +, 

—Na noite de & de março, sahin 
com destino ao Rio de Janeiro, o 
ex-aviso de guerra uGutaly» que ul- 
timamente foi adquirido pelo sne, 
“José de Padua Andrade, transfor. 
mando-o em navio mercante. Como 
tivesse resolvido fazel-o seguir para 
o “Rio de Janeiro, afim de ser ven- 
dido a uma firma, commercial d'a- 


resolven carregar o pequeno navio 
com ferros velhos, chumbo, ete, 
Depois de tudo preparado o «luta- 
ly» levanto ferro, fazendo-se no 
largo. Nas rodas mearitimas, com 
grande razão, dizia-se que o barco 
não tinha sido preparado convenien- 
temente, em condições para ser ada- 
ptado á navegação de alto mar, por 
e faltarem os requisitos necesza- 
tos para esse fim, sua guarni- 

o, toda cheia de esperancas, ia 
seguir o seu destino. 'Até ao din se- 
guinte navegaram bem, apezar do 
mar agitado, que fazia com que a 
nequena embarcação se haloucasse 
bruscamente. sobre as ondas furio- 
sas. No dia 8, porém, a boa estrella 
que guiaváã a todos, desapparecen. 
De manhã cedo, navegava o «luta- 
Iy» a 30 milhas do nharol de Caeté, 
entre Braganca e Maranhão. quan- 
do o mar revolto o sacudiu em cima: 
dos haixios alli existentes, fazendo 
com que elle fosse a pique. "A guar- 
nição salvon-se toda, indo ter em es- 
caler águelle pharol, communicou 
immediatamente com o de Salinas, 
narrando o facto. 

— A Prophylaxia Rural continua 
a opa Er os hoteis, pensões e bar- 
'hearias a exercer a maxima e ri- 
gorosa limpeza n'estes estabeleci- 
mentos. 

— Confinua em franca actividade 
a colonização do Qganock tendo já 
seguido para aquela região grande 
quantidade de familias cearenses, 
que'se tem instalado em edificações 
anteriormente construidas, conforme 


quella praça, o snr. Padua Andrade | 


tolegr.: Commercio- PORTO 


“Minima. cases 12,50 


Cambio 8j Londri 


As ultimas informaçi 
- recebidas pelo cabo subm 
rino, diziam que o “Luzi- 
“tania, Te níaria vôo é 


ma Ferrei 
«Brazil é 0 antig 
viajava entre Poi 
“— Procedente 


Cos 
o «Lidador». 


navegação 


creando a linha da 


grandes q 
“colheita das: cerenes está 
atrasadissi Ee 


nor kilo e S 
O cacau tem si 


sido cotado: 8; 
tá 1.080 e sertão a 1.1 


réis 0º 
tem 


R x» 
| Um: dos problemas hoje a resols 
ver é a questã 


dos salarios eleva 
dissimos. 


é 
Este facto acarreta infallivelmen= 
teo a; ;vamento do preço 1: 
da, concorrendo . assim e 
mente para augmentar a crise d 
cil por que estão passando todos | 
“Estados do mundo. y e. 
Com o intuito louvavei de procu: 
rar diminuir o custo da mão, 
obra e portanto a diminuição do 
ço de venda dos seus artigos, o € 
selho Federal da Suissa está neste | 
momento tentando conseguir que o 
dia de trabalho passe de oito TER 


nove horas, no que encontra, 
opposição dos socialistas. 55 
Para que tal medida dê ARE 
do é indispensavel que, com O 8 
gmento de horas» de trabalho coin 
cida a reducção de salario, sendo 
n'este facto que os À 
suissos esperam apojar-se para poi 
derem fazer face à concorrencia ese 
trangeira, 


NAS FILIAES 
= DE = 
O Commercio do Porto 


RECEBEM-SE ANNUNCIOS 
— PARA ESTE JORNAL — 
e 


o prosramma. elaborado. 

— No dia 13, em frente ao arse- 
nal da marinha naufragou um pe- 
queno harco, cujo. sinistro occasio- 
nou a morte dê dois tripulantes, 


então, quando elle ia avançar, um 
ferido gritou: 
—A «Marselheza»! 


no, olhou Fernanda; esta inclinou a, 


entoou na sua admiravel voz o canto 
que o general tinha ouvido quatro 
dias antes no assalto a uma trin- 
cheira, 

—Ella é valente!—pensou sentin- 


O outro não sabe—é um novo—que o 
marido desappareceu, 


emquanto os bravos soavam energi- 


Ta antes. 


be alguma coisa? Para que voltou?— 
exclamou ella com agitação; ? 


Thereza, que se levantára do pia-|Oh! venho vêl 


cabeçn e, acompanhada pela cunhada, | velho reducio onde os olhares curio-: 


—Não se deveria pedir-lhe isso... | Mão está perdido? 


subitamente o que póde snpportar de, 
Fernanda afastava-se do piano |torturas um immenso amor. 


Nãoha intermediarios 
E E[[——————— 


E Desconcertado: o general balbu; 
ciou: — 
—Que ideia!.., Venho porque. 


Fernanda arrastava-o jápara mu 
sos dos feridos não podiam segnil-os; | 
e tomou-lhe as mãos tentando falar 
com calma, Ea 


—Vem dizer-me... 4 
Fernanda fez uma pausa e exclaa, 
q 


O general, aterrado, comprehendeu 


—Vive... muito provavelmente... 


camente á roda d'ella. Estava palli- | Está na Suissa... Evadin-56--« Nas 
da, com duas manchas vermelhas | achava-se sem conhecimento quando 
nas faces, e estromeceu vendo o ge-|a Cruz Vermelha telegraphou ou 68-. 
neral que lhe dissera adeus uma ho- | creveu. ) 


—E como se soube? El 


—0 general aqui? Que ha? Oh! Sa-|me a mim então--» OU à irmã? 


odustriaes 
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- CARIDADE 


Continuamos a publicação do: 
donativos no total de 
que, 


974728540 
durante o mez de março fin- 


do, foram entregues uo Commercio 


do Porto para distribuir por 
protegidos pelo nosso jornal 


Fem 


como pelas instituições beneficentes 
& que eram destinados pelos bem- 


feitores: 


No dia 16—Do snr. Mano 
José da Rocha, a impor 
stância que constituía o 
o mealheiro da sua cho- 
ada filha D, Meria da 
Conceição Xavier da Ro- 
cha, sendo: 258750 para 
o Asylo de Villar do Arce 
diago Wan-Zeller e 238750 
para tuberculosas—(dis- 
“tribuidos em uma esmola 
de 18750, dez de 18500 e 
, nove de 18000) 

No mesmo dia— 5 
José Martins dos Santos 
é Lino Martins dos San- 
tos, em sulfragio da sima 
de sus pranteada esposa 
e mãe, b; Anna de Jesus 

ortins, para pobres— 
(distribuidos em uma es- 
mola de 98000, dez de 
58000, dez de di dez 

“de 98000, dez de dim 
dez de 25000, dez de 18500 
e onze de 13000) . 

Tdem—bDa firma Ramos & 

Martins, Limitada, com 

intenção igual á ante 

rior, fdem — (distribuidos 


518500 


200000 


em dez esmolas de 18000) 108000 


Tdem—Do snr. Custodio Jo- 
sé da Costa e esposa, suf- 
fragando a alma do sau- 
doso Joaquim. Pinto Fer- 
reira Basto, sendo: réis 
158000 - para o: Asylo dos 
“Velhinhos das Irmâsinhas 
dos Pobres e 158000 para 
pobres — (distribuidos em 
dez ésmolas de 18500,...,. 

adem-—bDo snr. Antonio Ma- 
chado, com intenção 
E “á anterior, sendo: 
105000 para a Associação 
Protectora da Infancia e 
108000" para pobres—(dis- 
Itibuidos em dez esmolas 
de 18000) 

Tdem-—Do nr, Antonio Pin- 
to Valente e familia, pri- 
mo e socio do extincto, 
com a mesma pledosa in- 

7 lenção, para pobres—dis- 
— fribuidos em uma esmola 
= de 68000, tres' de 48000, 
tres' de 38000, duas de 
28500, seis de 18500 e no- 
ve de 18000) . 
“Idem—Do snr, Mi 
marães, em sulfragio da 
alma do seu dedicado 
amigo Joaquim Ferreira “ 
Alves, com a applicação 
seguinte: 58000 para as 
reches O Commercio do 
“Porto e 58000 para o Asy- 
lo Profissional do Terço.. 

Idem—Da importante casa 

— —hâncári; iz Ferreira - 
alves & €.*, suífragando 

a alma do seu socio Joa- 

- quim Ferreira Alves, sen- + 
- do; 508000 para o Asylo 
- Protissional do Terço, réis. 

1008000 para o Asylo Por- 

x de pa jnraEs 

para o-Sanatorio- 

ritimo do Nori 508000 y 

para as Creches O Com- 


508000 
Asylo d6'S. is 
“508000 para a Associa». 
“vão Proteetora "da Infan- 
es 50081 
Jdem-—Do snr. Joaquim Go- 
mes de Macedo, do fi. 
ado, com intenção igual 
ara o Asylo 


“258000 para .o Asylo Por- 
tuense de Mendicidade.. 
Do anonymo A, P., 
para o Sanatorio - 
aritimo do"Norte . 
| — Do snr. Joagui 
cisco Azevedo, Suc- 
or, idem, sendo: réis 
8000 para a Associação 
pon “da rea a E) 
00 para pobre: s- 
ibuídos em dez esmolas 


dem — Do snr. Domingos 
- Pereira de Oliveira e fa- 
lia, Idem, sendo: réis 
S000 para as Creches 
“do Porto e 


dia 7 — Da gen 
Enio essa de Vizella, 
dedicada zelofiora da filial 
n. 
eia do Porto, que este 
ve em desempenho do car. 
xo no mez de janeiro fin- 
“ao, para a mesma filial, 
gesmo dia — Do si 
“Francisco de Meirelles e 


Froneis 
Pinheiro 
“de Meirelles Junior, em 
' “suffragio da alma de sua 
— Snudosa sogra c avó D. 
Amma de Jesus Martins, 
para pobres — (distribui 
os em dez esmolas de 
000) . 
em—No sur. João Baptis- 
— ta Lei, suifragando à 
ia do seu dedicado m 
go Antonio José de Sou- 
— 7a Lima Junior, pata as. 
— Creches O Commércio do 


Es Porto 
Tdem Jo: 


Salles Souza Lima, em 

- Eulfragio da alma de seu 
— querido irmão Antonio Jo- 
O sé de cora Lima Junior, 


000 para pobres—(dis- 
pibuidos em vinto e cin- 
— co esmolas do 250 
dem—Do sn. 
so Souza Lima, sobrinho 
“do fallecido. com intenção 
igual à anterior, 
50B00 tambem porta a 
a de S, José e réis 
 SOs000 para pobrcs—tdis- 
— Aribuidos em dez esmol 


tem Lordello do Ou- 


a para o Sanatório: 
ritimo do Norte 205000 


308000 


208000 


103000 


| | desgjares 


1005000 


308000 


505000 


208000 


8000 


1508000 


708000! 


ro) das Creches O Com- 
mercio do Porto: ....... arsasa 
No mesmo dia — Do nr. 
Jayme Gomes Barbosa 
Cós, de Alcobaça, saldo de 
uma conta, para pobres— 
(distribuidos em uma os- 
mola de 18600 e outra de 


508000 


18 eras 28600 
Idem—bDo bondoso: anony- 
mo C., commemorando o 
6.º anniversario, que pas- 
sa gmanhã, do fallecimen- 
to de seu inolvidavel pai, 
para as Creches O Com- 
mercio do Porto «108000 
Transporte 1518520 
3:6805620 


(Continua) 

” As reluções dos indigentes con- 
templados é os recibos dos estabele- 
cimentos de caridade acima mencio- 
nados, estão expostos no nosso es- 
criptorio á disposição de todos As 
pessoas que queiram examinal-os, º 
serão publicados no Comercio 
do Porto-Mensal, visto nos nossos 
numeros diarios não dispôrmos de 
espaço. 


PER do 
Para os nossos pobres 


Com destino aos pobres protegidos 
pelo Gommercto do Porto recebemos 
as segnintes quantias: 

Da spr.* D. Isabel Augusta Annas, 
para dois tubercalosos, 55000; da 
considerada firma Oliveira, Neves & 
G., 104000; de um genoroso anony- 
mo, em commemoração da festa da 
Paschoa, 1004000. 

——————s 


OD Eis 
Salvai uma vida 


Assim como a vida é preciosa, 
tambem o obulo da caridade que con 
Corre para a eua conservação é sym- 
pathico e nobre. 3 

A favor da pobre menina doente, 
recebemos mais: 


Deum anonymo » «uv 58000 
Transporte. «+ 10578420 
1:0428420 


— a 0 et a 
Officina de S. José 


Animados pelo bom acolhimento 
das almas bellas da nossa terra e pe- 
los significativas palavras do Divino 
Mestre Procuraí e achareis, continua- 
mos & apelar para a generosidade dos 
que nos lêem, a favor d'esta beneme- 
rita instituição. 

Recebemos mais: 


José Teixeira Junior 
Transporte + 


———ree<— 
Centro Commercial do 
Porto 


Exposição do Ria de Ja- 
neiro 

Tendo o sor. consul geral do Bra, 
zil, n'esta cidade, enviado ao Centro 
Commercial do Porto varios folhetos 
e outtos impressos elucidativos ácer- 
ca da Exposição Nacional do Rio de 
Janeiro, a realizar no corrente anno, 


708 mesmos encontram-so patentesna 


oretaria. Aqua “corporação, onde 
são franqueados ás pessoas que 08 
consultar. o 1 


“Congresso da Região 
 * do Norte 


|. A Confederação Socialista da Re- 

jão do Norte, em sua sessão de 11 
ão corrente, ponderando que o pro” 
ximo domingo é um dia destinado à 
consagração da fam) prineipal- 


=| mente nas provincias, resolveu adiar 


a realisação do ceu congresso para 


Silva, 

Dia 24, 4* sessão, ás 11 horas. 
Discussão dos relatorios da Confede- 
ração e da Administração do Jornal 
sA Republica Sociales e eleição da 
mova Confederação. | A 

'São considerados delegados, além 
dos representantes dos organismos 
qastidanioo. todos os antigos deputa- 

los do Partido, vereadores o ex-ve- 
readores e membros dos corpos admi- 
nistrativos. ' 

E á 


Caixa Geral de Depositos 


O movimento de depositos da 
Caixa Economica Portugueza, duran- 
te o mez de março findo, foi de: 
0B.146:2205160, sendo 51.722:4495590 
de entradas e 45.423:7798570 de sahi- 
das, d'onde resulta uma diferença 
pora mais de 5.208:6705020. que adi- 
cionada ao saldo em 28 de fevereiro 

erfaz, em 31 de março o de réis 
73.852:0585900. 


ce 


OO 
Empregados Menores 
do Estado 

Reinin a direcção d'esta associa- 
ção, a fim-de serem apreciados os ul 
timos oficios da central de Lisboa, 
bem como das negociações com o 
snr. ministro, sobre os empregados 
dar Escolas Preparatorias e ainda as 
reclamações dos cantoneiros. 

A direcção tratou de assumptos 
referentes ás serventes das escolas 
primarias, que estão ameaçadas Ge 
ficar na disponibilidade. 

A direcção não concordando com 
essa medida, visto serem lançadas 
na miséria muitas das referidas ser 
ventes, vai officiar ás entidades com- 
petentes, a fim de não serem prete- 
ridas nenhumas das referidas func- 
cionarias. 3 
>-< se 

Desabamento 

Hontem, pelas 4 horas da manhã, 
desabon o casebre nº 6 d> uma ilha 
instalzda no predio n.º 26, da rua dos 
Mercadores, de que é proprietario o 
snr. João Pinto Teixeira, e ingnilinos 
João de Souza Oliveira, sapateiro, 
e sua mulher, que nada sofreram, 
devido ao quarto onde dormiam não 
ter desrbado, 

A policia tomou conta do acei- 
dente. 


—e 
Em liberdade 

A policia pôz em liberdade, por 
nada se ter provado contra elles, nove 
empregados dos Serviços Municipaes 
do Gsz e Electricidade, que eras ao- 
cussdos do furto de carvão no valor 
de 3,0002009. 


a Última de PRIMBROÓSI 


Benemerencia 

Recebemos do snr. José Teixeira 
Jonior a qnantia de 805000 para a 
distribuirmos da seguinte fórma: 

Santa Casa da Misericordia, Asylo 
Portnense de Mendicidade, Asylo das 
Raparigas Abandonadas, Recolhimen- 
to do Nossa Senhora das Dôres e S. 
José das Meninas Desamparedas 
Seminario dos Meninos Desampara- 
dos, 108000 n cada um; Asylo Profia- 
sional do Terço. Instituto de Cegos 
do Porto, Asylo dos Velhos das Irmã- 
ginhas dos Pobres, Creches (O) Gom- 
qereto do Porto, Asylo de Villar do 
Arcediago Wanzeller e Oficina de S. 
José, conforme vae mencionado na 
respectiva subscripção, 54000 a cada 
um, 


— sara 
Federação Nacional 
das Cooperativas 


Uma commissão delegada da suc- 
cursal do Porto, composta dos snts. 
Serafim dos Anjos, Antonio Fernan- 
des e Alberto Pereira Cardoso, avis: 
tou-se com o importante industrial 
de Barcellos, snr. D. José Domenech, 
a fim de wravertem impressões sobre a 
projectada União das Cooperativas 
do Noris, votada n'uma rennião que 
em casa do mesmo industrial se 
effectuou, em dezembro ultimo. 

O snr. Domenech receben os comis- 
sionados com todas as deferencias, o 

ue bastante os sensibilisou, trocan- 

lo-se sobre o assumpto que alli lavou 
a comissão uma interessante palea- 
tra em que aquelle industrial profan- 
damente demonstrou o quanto ama o 
cooperativismo, 

Do resultado da conferencia pres- 
ta hoje a commissão contis na ses- 
são que se devo cifectuar pelas 8 
horas e meia da noite na sede provi 
soria, rua do Bomjardim 284. 
—————— 60<— 


Sé Beneficente 


Esta instituição, que conta seis 
annos de existencia e tem desenvol- 
vido de anno para anno à beneficen- 
cia de freguezia, vai fazer mais uma 
distribuição de esmolas por 195 indi 
gentes cegos, entrevados, tnberculo- 
gos é invalidos, sendo 28500 a cada 


ro. 

E' à terceira distribuição que a 
actual direcção faz, assim como tam- 
bem desde o mez de janeiro vem dis 
tribuindo donativos por dez tabercu- 
losos mensalmente. 

A distribuiçao far-se-ha no proxi- 
mo domingo, pelas 10 horas da ma- 
nbã, na sua séde á rua da Bainharia. 

A direcção c'aquella instituição 
enviou-nos 55000 para serem distri- 
buidos por tuberculosos pobres pro- 
tegidos pelo Commercio do Porto. 


DE SED. 
Congresso Eucarístico 
Internacional 


No intuito de satisfazer ás exi- 
gencias dos congressistas exbrangei- 
Tos que desejem tomar parte no Xxvr 
Congresso Eueiristico Internacional, 
damos a seguir a lista dos alojamen- 
tos disponiveis nos albergues. . 

Estes albergues cstão subdividi- 
dos em quatro séries distinotas, 

- Nº série A pertencam os albergues, 
cuja diaria é de 100 liras por pessoa; 
á B, pertencem aquellss cuja diaria é 
de 75 liras,o à O e D, pertencem os 
de do de 60 e 45 liras, respectiva- 
mente. Kg 


-———— Saca << 
Correios do Porto: 
Em 12 houve o seguinte movimen- 

to de venda de sellos e emissão de 

valles: 

Venderam-se sellos de franquia 
postal na importancia de 5 2473000 e 
para encommendas 2.6 145000, 

A emissão de valles foi de réis 
8.8235630. 


ipa O 0 eai 
União dos Lojistas Barbei- 
ros do Porto 


Os lojistas barbeiros reuniram em 
assembleia geral, approvando uma 
saudação aos aviadores Gago Couti- 
nho e Sacedura Cabral pela sua ar- 
rojada viagem ao Brazil. 

Resolveram varios assumtos de 
interesse collectivo é approvaram as 
contas da gerencia de 1021. 

“Tambem approvou uma moção, 
cujas conclusões são: 

1º-Não tomar conhecimento da 
correspondencia dimanada da Asso- 
ciação dos Officiaes de Barbeiro. 

2.º-Recommendar á parte sensa- 
ta d'esta classe a maior prudência 
contra a acção impulsiva dos disco- 
los inconscientes, desconhecedores 
das precarias condições economicas 
da maioria da classe, 4 

3.º— Declarar ao publico em geral 
que os augmontos feitos são uma 
necessidade imperiosa da vida para a 
classe se manter e nunca uma ex- 
ploração,u 

Foi resolvido aotivar a organisa- 
ção dos lojistas nos arredores do 
Porto, - á 

Fez se uma quête em favor da obra 
de assistoncia que o governador civil 
snr. dr. Adriano Pimenta tenta levar 
a cabo, lançando na acta um voto de 
louvor pela sua grandiosa e humani- 
taria iniciativa. 

Por ultimo tratou da situação do 
socio sur. M. Simões Mendes. 


OSSADAS 


O enr. dr. Paulo Corrsia Barbosa, 
lente da Universidade do Porto,man- 
dou entregar à policia algumas ossa- 
das humanas, que foram encontradas 
em umas escavações que so estão 
fazendo n'aquelle edificio, 
api pc O a 

A gatunagem 

Foi preso em flagrante, quando 
roubava uma carteira com dinheiro, 
no cinematographo da Batalha, ào 
guarda republicano Abel Annibal, o 
gatuno Joaquim Salgado. 


Aneonio da Silva, Alfredo Tava- 
res de Mattos o «Aleijão», Carios Ta 
vares de Mattos o «Africano», Merce- 
des de Pinho e Jonquim Baptista, fo- 
ram hontem enviados 20 tribunal de 
investigação criminal como auotores 
do furto da fazendas, avaliado em 
4:0005009, praticaão no estabalrci- 
mento de Anna Rasa da Silva Jorge, 
da rua de Santa Thereza, 

Foram postos em libzrdrde, sem 
prejuizo do andamento do respectivo 
processo. 


— a 


“sBC” 


Embora estivesse ameaçado de 
suspensão forçada, em consequencia 
da «grêves geral, este nosso collega 
pôde continuar a sua publicação, ssm 
a interromper, devido em grande 
parte à acção encrgica do seu dire- 


! 


ctor, o distincto jornalista snr, Rocha 
Martins. 


O “Dia da 


Amanha: sabbado de Aleluia e domingo de Paschoa. 
Definitivamente ultimas de 


Imprensa” 


As manifestações de sympathia dirigidas 
à Associação dos vornalistas 


Não se desfez ainda, ne cidade, | enviaram-nos 308000 para o seu pa- 


a impressão causada pela brilhante 
festa que a Associação dos Jorma- 
listas e Homens de Lettras do Por- 
to organisou com o nome de uDia 
da Imprensa» a favor do seu cofre 
de beneficencia. E a demonstral-o 
estão as contínuas provas de sym- 
pathia e de applauso á formosa 
ideia de que nasceu o «Dia da Im- 
prensa», sendo ainda muitas as pes- 
soas e colectividades que á Associa- 
ção dos Jornalistas se téem dirigido 
manifestando-lhe, por diversas fór- 
mas, o seu apreço e o desejo de 
prestarem o seu concurso ao fim 
que a Associação teve em vista. 

Assim, sabemos que são muitos 
os estabelecimentos é cnsas com- 
merciaes importantes d'esta cidade 
que estão á esperã que as senhoras 
que andam na abençoada e encanta- 
dora missão de colher donativos os 
visitem para tambem deixarem no 
uLivro de Honra» es suas assigna- 
turas. 

As senhoras, que nunca se fati- 
gam nem esmorecem quando se tra- 
ta de uma obra caridosa & altrulsta, 
continuaram hontem a sua adora- 
vel missão, percorrendo alguns es- 
tabelecimentas, voltando hoje 4 sua 
tarefa que, estamos certos, será, co- 
mo desde o primeiro dia jê o foi, co- 
roada de um esplêndoroso exito. 

E quem, na verdade, se recusará 
a essignar o ultvro de Honra», da 
Associação dos Jornalistas e Ho- 
mens de Lettras do Ponto, conhecen- 
do o fim para que são destinados os 
donativos? 

O Porto sempre se asaignalou 
pelo sen entranhado culto á bene- 
merencia e tambem d'esta vez quir 
mostrar a intetnsidade do seu amor 
no dom e á «ympathia que lhe mere- 
cem fodas as obras que fenham 
por fim minorar um soffrimenta ou 
pesguardar da miseria os que tra- 
balham, 


A! residencia da snr.* D. Abigail de 
Paiva Cruz, nresidente da zona n.º 2 
(Boavista), foi enviada a quantia de 
2008000 róis, acompanhada da sé- 
guinte cnrta: 

«A Companhia União Fabril Por- 
tuense (Fabrica de Cervejas), para 
assignalar à sua assignatura no elil- 
vro de Hontav, que fica commemo- 
rando como um padrão de eterna 
e luminosa benemerenciao Dia da Im- 
prensa, gostosamente envia ay, Exo.+ 
quantia de 2005000 réis, 

Oxalá que a cruzada bensficien- 
tissima, que um pensaraonta do mais 
puro é elevado altruismo humãno so- 
bredoura e illamina, encontre na po- 
pulação do Porto, quo tem n alma 
sempre aberta a todás as iniciativ: 
generosas 6 boas, o acolhimento mai 
ferveroso, sympatbico e amora e'. 

São estes os votos bem intimos e 
sinceros d'esta Companhia, qué sé 
subscreve com O maior respeito & 
veneração—Ds v, exe mt.º att! é 
vend.—Pela Companhia União Fabril 
Portuense, os disectores—(aa) José 
Doteves Fraga, Antonto Luiz da Fon» 


seva,v 


*-Um grupo -de jurnalisias om 
que- havia representantes da dire: 
ecão, eormissão de festas e inter, 
prétes do «sonho de Guttenbergn,. 
— procurou no Aguia de Quro o dis- 
tinclissimo direcior de scena d'a- 
quelle theatro, snr. Augusto Soares, 
a quem agradeceu o desvalado e pe- 
nhorante interesse quê sempre reve- 
lou, durante os ensaios da peçh re- 
resentada no «Dia da Imprensa». 
elle se deve, de facto, 9 exito al- 
ctunçado, como facilmente se com- 
prehende tratando-se de um ensaiar 
dor da competencia de - Augusto 
Soares. Ao apreciadissimo artista 
foi entregue — a simples titulo de 
recordação da festa — um bronze ar- 
tistico symbolisando «A Recitaçãon. 


O nosso collega Botelho de Sou- 
za, proprietario da Perfumaria da 
Moda, da rua de Santa Catharina, 
tteve a gentileza de mandar pertu- 
mor à sala do Sá da Bandeira, na 
noite do espectaçulo, com q dediva- 
dissimo perfume uSaudader, de seu 
exclusivo, aromatisando igualmente 
os camarotes, pelos quaes a com- 
missão distribuiu lindos aminhos 
de violetas e avenca, forneridos pe- 
los dislinctos horticultores e flcri- 
cultores snrs, Moreira da Silva & 
Filhos, y 


De Vizelta, da Quinta da Ponté, | 
-esoreveios o quetor do «The Mys- 
tery of Henri Vaudin, a “oldier of 
France», His Sovereign 
de outros romances, associanlo-se 
à festa do uDia da Imprensd» e en- 
viando-nos 108000 para esse fim. 


Do seu salario modesto oifere- 
ceu metade para o cofre beneficente 
da Associação dos Jornalistas, o 
snr. Anfônio Ribeiro Guimarães, 
fiel do tlicatro Sá da Bandeira. Esse 
offerecimento demonstra quanta 
bondade se alberga no coração dos 
humildes, 

Tambem os estimados camaro- 
feiros e bilheteiros do theatro tive 
ram a gentileza penhorante de offe- 
recer o seu vencimento d'esse dia. 

O snr. Joaquim Soares deu réis 
1008000 por ur camarote de L*; O 
snr, dr. Adriano Gomes Pimenta 
deu 508000 por um camarote dé 1.º; 
o emprezario do thestro Aguia de 


Ouro, snr. Antônio Macedo, pagou dad 
com 508000 duas senhas do cama-! fissional eu 
- mos esplendido. 


rote adquirido pelo nosso collega 
Eduardo Ribeiro; Gouve 
Peixoto, por si e pelos seus socios 
do camarote de assignalura n.º 14, 
de 1,2 ordem, pagou o mesmo com 
508000; o snr. Paula Santas e so 
eios do camarote n.º 4, de 2.º ordem, 


Ludyn e |! 


o snr. Gouveia | 


gamento; o snr. Francisco Augus- 
to Nunes de Mauos e seus socios do 
camarote n.º 5 de 2.º ordem envia 
ram-nos 208000: os snrs. Diony 
Pinheiro, Annibal Rebello, Cons- 
tantino Mendes, Arnaldo Mendes e 
Joaquim Pinto de Lima, assignan- 
tes do camarote n.º 28, de 1.º ordem, 
pagaram-o com 508000: os snrs. 
Arthur e Arnaldo Moreda pagaram 
o seu camnrote n.º 27, de 1.º ordem, 
com 508000. 

O sor, Correia Pinto enviou-nos 
108000 para pagar o seu fantsuil n.º 
13, de 1,*; osnr. R. 8. C, den 308000 
por um camarote de 1.º: os snrs, 
Alfredo Garcia é Antonio Ribeiro 
pagaram uma cadeira cada a 58000; 
os snrs. Joaquim José Barboza é 
José Tavares da Silva, pagaram 
dias cadeiras n 108000; vma senha. 
ra deu 78500 por uma cadeira: o 
snr, Sebastião Campos deu 58000 
“por outra; osnr. M. P, A, deu 
78500 por um fauteuil: o snr. Toão 
Ferreira enviou-nos 103000 para po- 
gar o seu fautevil; o snr, D. F, pas 
gon 108000 nor um fauleuils o snr, 
Sonza Martins, idem: o snr. Paula 
Santos, idem; o snr. Arnaldo Fi- 
guelrôa, representante do empreza- 
zio nr, José Tomreiro, pagou um 
fauteuil com 208000: o enr, Robert 
Paul Beeu deu 208000 por um fnu- 
teuil; o snr. Julio Inacio Xavier na- 
gou 158000 por dois fauteuils;o snr. 
dr. Antonio Ramalho, como não pô- 
de assistir no espectaculo, envinm 
208000 para um fauteuil; os snrs. 
A, F.. António Santos, Carlos Can- 
cela, M. M. L.. Henrique Alerria e 
Henrique de Mello, deu cada 108000 
Ro aa fauteuil; o snr, Antonio Ma- 
ria Lopes pagou 4 fauteuils por 
40800 reis, P f É 

A Commissão de Festas recepeu 
tambem os seguintes donativos; 

Do anfigo jornalista enr. Julio 
Gama, dos snrs. Antonio Teixeira 
Lopes. Luiz Costa, Marques da Sil- 
vn e da snr.º D. Amelia A, do 5, 
Martins Macedo, 108000 de catia; e 
do snr, Albérto Velloso de Aravjo 
BSÓNO. à 

“A importancia recebida da tnr.z 
D. Abigail de Paiva Cruz, para dois 
fauteuils foi 158000. 


- Os agsignantes da friza D. tam- 
bem ofereceram 508000 para pnga- 
mento da mesma friza; os snrs. A, 
Dias Pereira e Manuel da Silva 
Braga. enviaram cada um 258000 
nara juntar á receita do espectacn- 
lo; o snr. Belmiro Teixeira da Ro 
cha Dean uma ara com 58000 - 
o snr. Anibal Leitão atra 
endeiras com 208000 ano io 
Páulo deu 808000 para tres fatlteuils. 


A proposito da festa 


- O nosso prezado collega «Diario 
de Lisboa», à pias o «Dia da 
Imprensa», publicou o seguinte in- 
terêssante  artigo-com o titulo «O 
Portos: Ev inê 


- <A capital do norte tem hoje uma 
festa sympathica e significativa. O 
Dia da Imprensa, Ran? 
"E' um proposito levantado, que 
tem 4 sua roda um mundo de belle- 
za na fórma e no pênsamento, O 
Dia da Imprensa é mais uma me: 
nifestação de actividade, de des 
vóltura de maneiras que caracieri- 
sa a velha cidade burgo, prophetica 
e caracteristica que é à Porto. 
- Ha uma preoccupação nacional, 
ue enche os portuguézes de orgu- 
O... Os de Porto, a gente do Porto 
logo surge a compôór a festa, a ar- 
ESnAR ambiente, a desenvolver affe- 
elo, a 
- Ha uma obra militar, poetica, 
sentimental, patriotica q! erquer. 
O Poro & o primeiro com a sua g! 
nerosidade, a sua prosapia tão en- 
atia e fresca, a sua convicção 
lo proprio merecimento, tão encan- 


dor. 
Portugal precisa de viver, de re- 
agir, de rsbalhr O Porto vive, 
reage, trabalha, levanta ofíicinas, 
Ea emprezas, melte-se em nego- 

jos, enche o Douro e Leixões de 
barcos, carrega productos, marca: 
originalidade, e a in áeiRo com- 


inda e vende, dá e recebe, explora é 


raga—á espera. 
A gente do Porto, 
Thor da gente do povo 


ue é à me- 
a um tem 
po à melhor da gente fidalga. Nas 
Suas ruas ha sombras de prelados 
que déram regalias ao burgo e som- 
bras de heroes de nobreza que es- 


“o vsim sangue 
nome. Fa 
- Q Porto antigo é quasi uma epo; 
peia. O Porto moderno é quasi ou- 
tra. Epopeia total, integral. una. Si 
ba uma em Portngal—é a de Portu- 
gal, Uma grande parte cabe é cida- 
de Invicta, do brazão da Senhora 
e das lnetis da Vherdade. e 

O Porto tem hoje o seu Dia da, 
Imprensa. E” uma manifestação in- 
tepocenspecima o nova das madali- 
dades do Bem. E' um orgulho pro- 
eufoitado de rosas. Acha- 


para não negar o 


E d'aqui pedimos licença para 
' nos camaradas ec amigos que fazem 
“a profissão go jornalismo do Porto, 
; abraçar lodo o espírito épico e tu- 
muliuoso do velha cidade portu- 
gueza—A.» 


= = 


Crecha de Cedofeita 


Este estabelecimento de Reno Henrique recebemos um interessante 


recebeu da anonyma NM. 8. 
quantia de 504000 réis para 48 snas 


despezas mais urgentes 0 da Compr:licão EU 


nhia das Minas de Carvão de S. Pe- 
dro da Cova 600 kilos de carvão es- 


ecial. 
: Esta prostantissima instituição é 


digna da protecção de tSdos os bam- 

feitores. 

———— soc <——— 
Noticias maritimas 


Cherboura, 1t—Sahiu para Leixões 


o pagnete eBongainville», da Compa- 

nhia Chargeurs Rénnis 
- Caso Blanca, 1t—Partiu para o 

Porto o vapor francez «Apollons. 


DD 


Calendario 
Da Escola Industrial Infanto D, 


calendario-brinde execntado nas ofi 
cinas de typographia c do encaderna- 


erfeito, que depõo muito a fa 
o es Escola Industrial Ini 
D. Henriquo, que prepara perfeita 
mente os opératios para à lucta qra- 
tidiana por méio duma coltura basi- 
lar é sabiamente min'strada. 


ee o 
Concursos para delegados 


O enr, dr. Joaquim de Jesus Coe 
lho, de Paredes, que concorreu aos 
conenrsos para delegados, renlisados 
ultimamente em Lisboa, foi classifi- 
cado com 3 M. B,e 2B. 


H) 


| de uma 


ójridas séêm o mais 


aquella Escola E! um trabaliio | 
do, 


Palacio de Crystal 
e, devido á solemnidade 
do dia, hão haverá diveréões, 
estando apenas os jardins ex- 


É 


«postoa ao publico. 


Junta Geral do Districta 


Commissão executiva 


Reuniu, extraordinariamente, a 
commissão executiva da Juntã Ge- 
ral do Districto do Parto, ando 
de assumptos constantes da ordem 
do dia que ficou marcada na sessão 
ordinaria da ultima semana. 

Assumiu & presidencio o snr. dr. 
José de Souza Retto, ladeado palos 
vogaes da commissão, snrs, Anni- 
bal Duarte Chaves e Licinio Perdi- 

ão. a 
j Aberta 6 sessão foi feitosa leitu- 
ra da acta pelo chefe da secretaria, 


ma approvada sem'qua, er repa- 
ros, depois do que se passou à apre- 
cia do expediente, que teve o 
destino habitual. o 

Deferiram-s os requerimentos 
de José Pinto de Almeida Pinheiro, 
D. Barbara Claro) Raul da Silva 
Braz é D. Elisa Martins Ramos Sil. 
va, em que se soliciavam' menores 
tntetadas da Junta para eduéar em 
serviços domesticos. - 

O requerimento dé Antonio Fer- 
nandes voltou à repovtiçi 
telnte à fim de colher nov 
mes que hubilto a commissão a 
pronunciar-se sobre o pedido deem- 
trega de uma menor, 

Admitliram-se 24 creanças nos 
estabelecimentos da Junta. 

Approvou-se o orçamento 2.º 
supplêmentar ao ordinario da Tr- 
mandade da Sanfa Casa da Miseri- 
cordia de Santo Thyrso, x 

Attendendo á necessidade que ha 
de dotar a Colonia Agricola com um 
numero de prolessures compativel 
com a populução d'aquelie estabele- 
cimento, fo! admittido interinámen- 
te para cocupar uma das vagas O 
professor diplomado snr. Urbano 
dos Santos Maira. 

O sn”. presidente, na qualidade 
de vogal do ço de deposito de 
generos da Junta, justifica a conve- 
nienoia de se provêr definitivamen- 
te o logar de escripturario alli exis- 
tente e que está sendo desempenha- 
do com dedicação e assiduidade por 
um funecionario contratado, pelo 
que apresenta uma: proposta para 
que seja posto a concurso, como de 
lei, o referido cargo. — Approvado, 

. E' lido um officio da camara mu- 
nicipal do Porto, communicando o 
deferimento do pedido da Junta pa- 
ra quê os seus internados fossem 
isentos do deposito de garantia ext. 
gido é comissão do gaz a eleotriei- 
dade por consumo da iluminação. 
— Inteirada, resolvendo-se agrade- 
cer tão prestimosa concessão. 

- O enr, Annibal Chaves refera 0 
lhantismo que resultou da festa: 
da Imprensa, onde esteve represen- 
tando a Junta Geral; e depois de 
enaltécer o valor que porá o pro- 
gresso e para a civilisação repre- 
senta a obra da imprensa, remata 
por propôr que na acta se exare 
um voto de saudação a lodos os 
jornaes do"Porto. —. ado, 

“Sendo largamente analysadas as 
propostas-paça as obras a effectuar 
na adaptação do edificio que se des- 
tina á Escola Profissional Feminina 
«Antonio Córie Realm, foivunanime- 
cn ALA que se adjudicas- 
sem todos os trabalhos & Constru- 
eção Moderna, Limitada, por ser a 
mais vantsjosa das propostas pre- 
sentes, . 3:48 tap Eça 

O nr. presidente apresenta a 
Proposta seguinte, que é approvada : 

«Tendo em atenção o crescido: 
numero de créanças anemicas, Iym- 
Phaticas é esoruphulo-luberculosas 
que se estiolam a dentro dos estabe- 
lecimentos desta Junta' Geral: e 
impondo-se que esta Junta complête 
a obra humanitaria de assistencia 
que lhe foi confláda, procurando 
transformar em séres lana a 
daveis é prestantes tanfos despr 
Eidos da sorte So o destino faz 
arrastar uma vida de soffrimento é 
invalidez, proponho que seja, sem 
demora, créado um Sanstorio Mari- 
timo, onde peja internada a parte 
dos nossos tuíelados que precisem 
tentar a cura pela acção benefica 
dos ares salinos e onde “os: outros, 
por turnos e em mia proprio, pos- 
sam ir fazer uso de banhos de mar. 

Resolveu-se adquirir um ci 
maca pára condução de doentes dos 
estabelecimentos da Junta para o 
seu Hospital de: creânças. 
- E! approvada uma ropoéta do 
vogal do pelouro da Casa Pia do 
Paço de Souza, para á imstaliação 

pharmacia no mesma esta- 
belecimento, bem como para se pro- 
ceder a varias reparatões Internas 
no edificio. - GS e 

.. O enr. presidente alude ão'rego- 
zijo que vut em todas às almas por- 
a pelo exito obtido pelys 
aviadores lusitanos e bravos mari- 
nheiros snvs. Saccadura Cabral e 
Gago Coutinho, no seu, arrojado em- 
prehendimento de atravessar o és- 
paço entre Lisboa e Rio de Janeiro 
em hpdroavião, cujas primeiras 
elapes foram gloriosamente percor- 
pequeno incl 


Pro 


dente. s 
* Apresenta a seguinlê saudação, 
nm: om telegrammn fez expedir ao 
ilustre min'stro da matinha 

«A Junta Geral do Districto do 
Porto vem perante v. exe, 
lp ih pelo exito 


que. a gigantesca , ay 
cúnsino * gloriosamente” 
da Patria e da republica.» 


upa 
em hon: 


meinbros se assoriarem com pala- 


tas insignes, Pá 
Approva-se igualmente uma sou- 
dação q expedir 
i done 


comuna 
e Ussijn 
concebida —Como Jegifimo repre- 
sontante do povo do dislricto do 


vos € do vO: 
gem pelo a 
juntando 
da Pagria para-que n giori 
talivaeseja hem « digno dos descen- 
ma e Cobrd.n 

o cheie da se- 


lo emprehendimen- 


mento primei r 
dinario da Junta, para t 
anno, e bem assim a orgunisar O 


Tama, mbza é roupa lavada 


| 
| 


nr, Carneiro Aranha, sendo O mes- | p, 


"Segnda-faiit, 17, festa do Sam = 
AMIBO DE PENICHE o auto va 


relatorio da commissão executiva | Barca 
que têm de sor presente á sessão anos Ê Om 
pleneria da Junta, no dia 2 de maio 

proximo: Companhia de 


Foi presente 0 balancete da the- 
souraria, relativo á semana que 
findou, e sobre o qual se apôz o res 

tivo visto da commissão, e 

O snr, presidente dá conhecimen- | lho fiscal! da Companhia de Sep 
to ão seus collegas das medidas to-| Probidade, relativos so arm 
madas por si para-que fosse posta ! Os lucros liquidos forary 
imediatamente em execução a | 52:7308750, sendo n dividendos 


53: 
proposta approvada na ultiina ses- | tribuir de 48500 réis por ne 
são, respeitante ao“internamento de 


FE 

ereanças nos estabelecimentos da Re, Ea tu 

Junta. e em especial na regularisa-| (jo consellis Há PE ; 

vi sto-e s- ç se a 

Es NS apa tore cados- | gp A Mulualidado Portugue dao 
da Casa Pa ja guez 
Auelorisarum-so varios paga) ERA 

mentos. encerrando-se em seguida 

u sessão, * 


———— pero ——— 
A Nau Catrineta 

Resultado dns eleições renlisndas 
dos corpos gerentes para o cotronte 
noção Presidente, José Nnsia 
osa do Araujo; vice-presivente, 
lo Vernandes; E pratas 
Menezes Loito; 2.º se- 
Ha vibeiro, filho; the 
d'Azevedo; vozaes 
Correia d'Agovedo 
Castella; vogaes 
isco da Costa Pi. 


Probidade 


tá publicado 0, rel; 
tas da Eloi) e PRE 


Chega hoje a esta cl 
po de cstudantes de 
viagem de recreio, vem vii 
so paiz. Ba < 

A direcção da Asso: cão 
tndantes do Porto convida 
mia a comparecer, pelas 9) 

a 


tarde, na estação de 5, 
lhes rerá feita uma mi 
sympathia. 


ebri 
cretario, Eduardo ! 


—————— je 6 o] 
Ordem do Carm 


Na secretaria da Ordi 
foram recebidas as seg F 
las, para fundo do prato damn 
irmãos. pobres d'agnella preski 
instituição: três 

Em sufiragio da alm; 
Eduardo Glama 205000 de 
do enr. Diogo Teixeira Ma 
igual quantia do seu dedicado 
snr, Manoel Maria de A! q 
snftragio da alma de Any H 
Moreira, 5500) do sn, Irinem 
para epa pilhas 
uma missa que na Ro 
so celebron, RD x 
mento d'aquelle sem fnolyi 
——— rasa 


soneiro, Blysen 
efluctivos, Arlindo 
e Luiz de Lima 
be nei e Agoveio 
piro 6 Mnreilia d'Azevero. 
p Assembieia geral-— Presidente João 
José de Sousa Martins; sectetarios, 
Eduardo Iibeiro e Amandlo de Abreu. 

Conselho fiseal— Jaymo Cyrna, An- 
tônio de Carvalho e Jayme Nunes, 

A comissão do propaganda e 
conferencias iniciou já os seus tra- 
balhos para que em brevo-recome- 
com às conferencias libterarias é 
scientificas que, no anno findo, tanto 
exito obtiveram. 


—————— 6 
Uma quadrilha 


Foram enviados a juizo Bonéres 
Ferreira Marques, Alberto dos Santos 
o «Pacovio, Aparicio da Silva o Joró 
Tesxeira. acusados do fazecem parte 
úuma quadrilha que no concelho de 
Gondomar praticon varias furtos, com 
assultos e arrombamentos. 

Prestaram fiança, sendo postos 
em liberdade, 


ep 6 tg ——— 
À limpeza publica 
aGréver 
Os varredores o os carroceiros, 
encarregados Ga limpeza publica, de- 
clararam-se hontem em gréve, abando- 
nando todos o trabalho, pot não se- 
rem atendidos nas suas reclamações, 
respeitantes a nugmento de sala) 


“Camara Municipal 
do Porto 


serviço de limpoza fon 5, Bacia dos Sum 
-— NOTA OFFICIOSA Cosea 


Tendo chegado ro conhecimento 
da Camara Municipal do Porto que o 
pessoal várredor e carroceiro do ser- 
viço de limpeza abandonou hontem o 
trabalho, torna-se publico que a au. 
ctoridade militar ordenon, à pedido 
do Municipio, que o serviço de reco- 
lha de lizo já hoja fosse feito por 
dos corpos da guarnição, as 
quacs'serão remuneradas com ns im 
portancias: que:o pessoal-grávista re- 
cebéria, 


Varias notiolas 


A' polícia queixaxamse: 
Maria Gomes. de C 
Campo dos Mortyres di 
que da sua residencia 
roupas no valor de 605% 
firma Ventura & Bravo, 
João, contra Arthur 
ta, negociante de Lisboi 
cado com a quantia de 1,500 
recebeu de signal pela € 
ita da vinhos, trans 
eifectuon, 


te) 
VA al 


Fa 


Foram presos; e 
Josó Francisco da Silva, de 
Thyrso, por furtar da 
sa ia iria: tê div 
cabadaes, cujo valor não se p 
cisar; Elvira Amaro, do larg 
sa Velho, a quem foi 
“|uma saca com tri; rt 
ção de Campanhã; 
- | viçal, sem morada cer! 
tado roupas e objectos | 


organismos opel 
abordaram-se as. 
que leyararo a penul 
A votar u agrôve) 
como protesto 
dos presos nos for! 
Barra é Sacavem. 
“A reunião, verifica 
contram em liberdad 
presos, e terminando. 
proa “para 
eliberou suspel 


. sd 4 

Para facilitar esse serviço pedo-se 

a todos 0 municipos que conservem 
o lixo nos caixotes até que este | 
levantado e não mandem despejal.os 
na sis pabltado "o no, além de difi- 
eultar o trabalho da remoção, os fará. 
“disposições do Codigo 


incorrer nas 
de Posturas. 


0) 
operaria d'est 
solidariedade 


apresci- | contra-marchas, 
com cantôs coraes. 


venceram duas primeiras se as pequeninas cantoras á altura 
O patrotico e formidavyel dos méritos que já conquistaram 


que os mtrepuos avingores portu-:- 
guezes 

sélapesm 

«vaida  Lisbaa-Rio, esforço litanico n'cut 


que denuncia o valor da raça lusi- nhado ao piano o distincto professor 
tona, fazendo votos lombem para snr. Eduardo da Fonseca, que, pela 
“falta, quasi ao começo do esvpectacu 


E approvado, depois de.lodos os ton a substituil o, 
vras do louvor e fundadas esperan- | balbos que as internadas apresenta- 


sas no, maravilhoso. gesto de auda- ram, palmeon-as fartamente, espe: 
cin o arrojada aventura dos patrio- eíalmento nos exercicios executados 


ul flu- “meninas da Associação en! 


Porto, vem a Junto: Geral saudar teia 
umpanheiro de via-| valiosos auxilios recebidos do ilus- 


1 


em egrêves. 


“Gamara Municipal [pepsis oro 
do Porto º 


manifestacões a real 
maio d'este anni 
é — ; solemnemente | 
serviço de limpeza 
) “NOTA OFFICIOSA ão dos ES 
" Provine-se o pessoal assalariado | Congresso N' 
da limpeza que deverá retomar o tra- ectuará n 
balho até ámanhã, sabbado, á uma 
hora da manhã, apresentando-se nos 
locaes onde o trabalho costume ser 
iniciado. Cal Z 
“Considerar so-bão como não de- 
Sejando continoar no serviço mun 
cipal todos agnelles que não compa 7 
recerem ne hora o dia indicados. “Partidos 
—————s se - “Acompanhado. de 
Associação Pral Soa 
da Infancia , É 


j é A sua festa 
Renlirou-so na dera feira ult 
ma, no theatro Sá da Bandeira, a 
ta em beneficio d'esta sympaúhica o 
prestante casa do bennficencia. | 
Excellento foi o desempenho da 
«Prifperoge», pela -distincta compa- 
vhia Cremilda-Chaby, a quem a as- 
sistencia applaúdiu fartamente. 

, Os números execatados pelas me- 
ninas internadas foram muito applau- 
didos, tendo sido chamado ao pros- 
cenio, o professor enr. Raul Correia, 
2 quem foi feita uma demonstração 
de applauso, pela correcção e rapi- 
fez com que as executantes cumpri- 
ram os varios exercicios, marchas o 
acompanhadas de 


—Para 
Guimarães, 
mando de Sá. 


— Esteve nº 
nue! dos Santos Ni 


e: 
—Esteve hontem 


vos à 
— Nas canções regi n'est 
x E snr. Alberto Mathias do xs 
commerciante em Louzada. | 
— Seguiu para o Minho 080 
rico de Sá Mascarenhas, 
ma Castro, Mastaren 
—Partiu para 8. 
sur. Josquim de Sá f 
cido coronel di 
—Partiu para 
Joaguim Vieira de 
Banco Popular Po! 


ondes honveram- 


as festas, 


tendo as acompa- 


lo, dn snr. Armando Leça, professor 
gas internadas, gentilmente so pres- 


O publico, que desconhecia os tra- 


nas parallelas. 

N'um dos intervalos um grupo de 
tregou ao 
sor, dr, Adriano Gomes Pimenta, rhe- 
fe do districto, uma palma de flôres, 
com largas fitas e dedientoria, teste: 
munhardo-lhs a gratidão da Asso- 
to Protectora da Infancia, pelos 


sé Martins, chefo 
comisseriado do govêl 
ção do Rio de Janeiro, 


No dia 8:do cor! 
casamento da 6x0” 
de Castro Henriques & 
net Ossewala, servindo 
ita parte da Teia snrdo 
rida Henriques e, p! pe 
Mme Heiêno, Ossewi Id dr 
de Castro Henriques, an 

Os noivos partiram prin ao 


tre governador civil. 

Na occasião toda a sala se mani- 
festou, com estrondosa salva de pal- 
mas, O qn6 s, exe! agradecea, viai- 
velmento commovido, pela exponia- 
nea manifestação de carinho que lhe 
prestaram todos, os gme admiram & 
ama seção benemeritr que tem des- 
ERP AMado como chof: do distri- 

to, 


MANHA -—l 


auguração do CIRCO ROVAL— 


—-—Estreia da COMPANHIA EQUES 


nha em viagom de nap 


“Foot-Ball 


ctoria no Porto! 


Fem causado o mais justifiado i 


Victo) 
ta Athletico Club. 


dos | 
iment Conhecida. 


2] empenhou 
ant 

o 
To 


jo 6.0 Leixões Sport Club), 


i o , Te8. 
Hvamente por 5-1 e 7-2, se nã: 


) 


amos em erro, vae sem duvida 


ar-se por demonstrar a mesma 
macia. Ainda ha dias se batem 
am o Fortuna, campeão da Galiza, 
cual apenas conseguiu sobre o 

é Setubal uma escassa victoria. 


to ao Pontevedra é um gru- 
so; mas ao mesmo-tempo 
apido e homogenco possuindo 
| conj neto elementos aprecia - 
torneio realisado o anno fin- 
as foi vencido pelo Foot Ball 
ab do Porto, por 3-2, pelo que é de 
rprar que agora venha animadu do 

y esforra. 
; e brancos e 08 encarna- 
portanto, ter pela frente 


| bom resultado, produzindo 

tches movimentados e de ver- 
interesse. 0» 001 

consequencia, tres tardes. 

-ball que Os nossos sport- 

T graças à iniciativa 


lisbonen- 


rn 


E 
(Séde secretaria) a 
olonando no Porto, durante o 
, anno de 1922, a Séde da Liga 

+ dos Clubs de Natação, 

ca-se a todos Os interessa 

gua secretaria está instal- 

rua de Santa Catharina, 

(secretaria do Sport Club do 

levendo ser remettida toda 

correspondencia para a direcção 

da, endereçada ao secretario 

oretaria encontra-se aberta 
segundas, quintas e sabb; 

21 ás 23 horas, 


para jogarem 
7o all Club, 
ndo, Lucilio Garcia, Belmiro 
5, Joaquim Brito, Pinheiro cap.. 
é a, Manoel Oliveira, Rami- 
Albino. Antonio Amaral, 
lio de Oliveira. 
e se faz aos jogadores, 
para 'as 10 horas e meia 


teca 
im també 
1 “citados, que com- 


º team, a comparece. 


| pelas 2 horas da tar- 
ogarem com o Leal Sport 


aldo, Jorge, Annibal, Ameri- 
; 'osó Pinto, Augus- 
, José Santos, Ferreira, Pe- 
pardo, Antonio V. Silva, 
sen Peso geral—Todos os socios 
po são prevenidos que se 
ma proxima segunda-feira, 
leia geral para tratar de 
os da maxima importancia, 
oras da noite, na rua Gomes 
21. Esta assembleia reunirá 
ilquer numero, 
Garrett Sport Club 
ndo-se no proximo domin- 
desafio de. foot ball com um 
'oot-Ball Club do Porto, os 
abaixo designados devem 
na Constituição ás 86 


“manhã, devidamente equipa- 


rico, Tavares, Julião, Bastos, 
odrigo, Azevedo, Rezende, 
gel, Carlos, Alves e 


Bor 


cam por esta meio convidados 


pres que compõem.o 1.º e 2.º 
Peste Club, a comparecerem 


lingo, pelas 9'horas, no nosso 
atim de se jogar um treino, 


20, É O seguinte: 


lr =. 
|] 


ectaculos 


ta Pancioira 
toressante comedia «Primero 


“Os grandes matches — | | 
O Ponteveira e o Vi= | com o percurso de 5:000 metros, com 


e a maior anciedade a noticia 
da a esta cidade, para jogarem 
à dias 15, 16 e 17, a convite do Foot- 

| Club do Porto e do Sport Com- 
jo o Salqueiros, dos fortes teams 
ria Foot-Ball Club e do Pon- 


k gado será encarecer o valor 
a torneio que se vao realisar, pois a 
rupos combatentes é am- 
) Victoria, que ha nns dois annos 


o Porto um tão bri- 
apel batendo o Club da Cons- 


ja-: 


“Prado Foot-Ball Club 


maldense Foo:-Ball Club | 
ogramma da sua festa, no do- 


12 horas; —Dosafio de foot-ball 


em disputa d'uma t elas 1.º ca- 
thegorias do vista Dae pe 
s 4 horas:;— Corrida pedestre 


9 1.º premio de uma medalha d'ouro, 


vermeil. 

A's 5 horas:—Desafio de foot-ball 
em disputa d'uma taça pelas 1.º ca- 
thegorias da promoção do Ramalden- 
se e Invicta. 1 

A's 7 horas:—Corrida de velocida- 
Ea o metros) entre socios d'este 


Durante os intervallos a Banda 
Marcial, Ramaldense executará tre- 
chos do seu variado reportorio, 


Massarellos Foot-Ball Club 


Reuniu a assembleia geral para a 
nomeação de nova, direcção, que fi- 
cou constituida pelos seguintes snrs.: 
Joaqnim Almeida Pinto, João Loure: 
to Ramalho, Anrelio Lopos Cereja, 
Antonio Pereira dos Santos, João dos 
Santos Pereira, José Hortas é Ameri- 
co Barbosa, 


Pede-se aos associados. que quei- 
ram concerrer às provas pedestres 
organisadas pelo Gremio Sportivo 
Lusitano, a rcalisar no dia 23 do cor- 
rente, a sua comparência hoje, pelas 
20 horas, na séde d'este club, para se 
fazer a competente inscripção. 


Congresso de Gaça . 


Realisa-se no Porto 

Este congresso, cnja organisação 
se deve á revista, sportiva ilustrada 
«Caça & Sport», d'esta cidade, fica 
adiado para os dias 28,29 e 30 do 
corrente, devido a razõ:s apresenta- 
das pelo Club de Caçadores Portu- 
guezes, de Lisboa, permittindo assim 
obter uma mais completa collabora- 
no por parte de todos os interessa- 
dos, ev À : á 
| A commissão. organisadora faz 
egualmente constar de que algumas 
das Companhias de caminhos de fer- 
To concederam já o desconto de 50 
P. e, nas viagens dos congressistas 
inscriptos, devendo conseguir-se cen- 
tro em breve, descontos nos; princi- 
paes hoteis d'esta cidade, o que será. 
tambem notificado. | ride 


Pelo. 'Paiz: 


Box 
O combate Faustino-M 
Je A ii 


No combato Faustino Marius, que. 
ante-hontem so effectuou no Colyseu 
dos Recreios, em Lisboa, o pugilista 
portuguez, que estava, É 
Jogo interessante, teve no 
um golps secco que foi abting) 
beça do seu adversario, 

O resultado foi fracturar o 


Ke ante- 
braço em dois logares, tendo-o al- 
guns amigos conduzido ao hospital 
onde foi convenientemente. tratado. 

Em consequencia d'este resultado 
o arbitro deu a victoria a Marius. 

Nos combates de amadores oire- 
sultado foi o seguinte; 

Gilborto Fernandes bateu nos pon- 
tos Alexandre Neves; Tiberio o J, 
Soares foram desqualificados por fal- 
ta de combatividade, e Abel da Cu- 
nha bateu 20s pontos, dê fórma su- 
perior, José Araujo. y 


Foot-Ball 


E jr 
& ” Em Ovar 
O nosso. correspon iente sportivo 
de Ovar envia-nos : 
formações: 
Ovar, 9-Realisou-so hoje, no cam 
po da Cadeia, um desaho de foot-ball 
entre o 1.º «team» do Artístico Spor- 
ting Club e o 2.º «team» da Assocla- 
ção Desportiva. Ovarense, gendo o 
resultado um empate de 5 3. Ê 
* Esto desafio foi para desforra do 
que só realisou no domingo passado 
entre estes dois grupos, do qual sahin 
vencedor a Associação Desportiva 
Ovarense, por 6 2 j 


rimeiro desafio realisado no 
dia 2 foi entte o 1.º «team» do Artis 
tico Sport Club e o 2.º da Associação 
Desportiva Ovarense.— (M.<1.) + 


Pelo estrangeiro. 


Lawn-Tennis 
O torneio internacional 
Entre 'os numerosos «matchs» jo- 
gados no passado domingo, no Ten- 
nis Club de Pariz, para o torncio in- 
ternacional, distinguiu-se o campeão 
italiano Mopurgo, que conseguiu uma 
victoria sobre Aslangul, por 64 e Gj2, 


Box 


Criqui contra Ben Cal- 
ticot 

O celebre trancez Criqui deve ter- 
se batido com o ingiez Ben Callicot, 

um dos melhores «paids-plume». 
Callicot tez «match» nullo com 
Poutest, campeão de França dos pe- 
gos leves, e sustentou 17 «rounds» 
com Arthur Wyns, campeão da Eu- 
ropa dos «poids-plumes». 


De 


conduzidos d'este ultimo cemiterio, ha- 
vendo n'essa oceasião varios tumultos, 
Organisou-se um cortejo, no qual to- 
[imiaram parte mais de duas mil pessoas, 
bem como uma deputação dos bombel- 
! ros municipaes de Gaya, representantes 
da camara municipal e mais auctorida- 


esta noite a sua ultima re-| dos. 


o pela, excellante compa-; 


mi'imanhã, e dominzo, 


| bitimo dia da chistosa co- 


(Cama, mesa é ronpa lavada» 
Segunda-feira, 
apreciado actor Santos Mello, 

mi excelente prosrarima. 


ag 
inhei 


pula da Guro 


LO. 


inha gata», dos fos 


S auctore: rnesto Rodrigues, 


stos, Felix Bermudes o Lino 


liflscio de Crystal 
1 E Não haverá esta noito sessão ci 
o apenas o: 


deânitivamente ámanhã a inau. 


ção deste circo, no antigo largo. 


— RB BEnto André. 
tê companhia apresentará esco: 


idos 
Os progtammas. 


5 
job Reconicçam amanhã ns sessões 


Wtographicas nos salões Passo: 
el, Trindade e High Lifa. 


im hontem novamente traslada- 


que ha tempos foram para alli 


de tarde ! rante o trajecto ex: 


festa do estima-, dia, 


ira representa 1) 


blico durante 


Cemitério de Mafamude 


Comiterio de Coimbrões para o 
ERramte as ossadas dos quatro ca-| 


No mesmo corlejo encorporaram-se 
| tambem duns bandas do musica, que dit- 
ularam marchas, fu- 


| nebres. k 

| aranto de madrugada como durante o 

queimaram: guns morteiros, 

em signal de regosijo pela. innuguração 
7 oificial do novo .cemiterio, 


O TEMPO 


Metaorologico 
ta Faculdade de Medicina 


Em 13 de abril 


| Observatorio 
l 


9 horas da munik 3 


Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
ratura, ao nivel do mar c a 45º de 
latitude, 763.52. 

Temperatura à sombra. 13,50. 
Maxima da vespera, 14 80. 
Ninima, 12,50. 

Grau de humidade, 82. 
Evaporação. 
Chuva, 0,90. 
Vento: rumo, O. SO. 

Velocidade, 8 

3 horas da tarde 

Pressão atinosph., a 0º de tempe- 
ratura, 20 nivel do mar e a 45º de 
latitude, 762,90. 

Temperatura á sombra, 15,50. 

Gran de humidade. 78. 

Yento: rumo, O. S 

Estado do tempo: chuva. 


MARÉS DA BARRA DO DOURO— 
Preamar: 4,25 (altura 3,63); 4,45 (alta- 


s 


s 


as seguintes in-| 


Ps = 
Gio palz —— 


Oolmbi 


guem no comboio dn. 6 da tarde. 


investigação, o'snr. inspector da policis, 
Eurico de Campos. 


cana. 


dicial. 


para Pariz em missão de estudo. 
missão de membros da camara le Coim- 


lacionam' com a energia elecirica, cujo 
serviço aqui está sendo montado, 
—0 anr. dr. Alvaro Bastos ju 'con- 


cias da Universidade de “Coimbra para 
ser apresentada, com as das outras fa- 
culdades, 
neiro, 
—Deu hoje entrada na Relação 0 
processo do crime de Serrazes. J 
—Realisa-se nos dias 80 do corrente, 
1e 2 de mnioruma excursão a Braga e 
Vianna do Castello promovida pela So- 
ciedade-de defeza de Coimbra. —/U, 4.) 


A camara está cobrando a rigor 
o imposto ad valorem, tendo estabe- 
lecido postos no correio e na esta- 
ção do caminho de ferro. * 
- Não se chegou á entente no pro- 
jecto e o resultado é o trabalho in- 
sano que dá a exportação de qual- 
quer mercadoria ejuma maior recei- 
ta para a camara. ore 
t plgncosh fabricas” avençaram- 
sejá. És 
-Hontem, ao fim da tarde, tra- 
vou-se. um grave conflicto na visi- 
nha freguezia de Adaufe, entre ope- 
rarios d'alli e quatro desta. cidad. 
que foram a Adaufe propositad: 
mente provocar, a pretexto de que 
os prevacádas mão, são solidarios, 
numa gréve e se originou em 
Caldelias. Ai Rr 
Da refrega, em que foram dispa- 
rados muitos tiros, resultou sahir 
mortalmente ferido com um tiro, 
que lhe atravessou a garganta, Car- 
los Augusto Murta, viuvo, carpin- 
teiro, que foi de noite. conduzido um 
hospital de S. Marcos, onde se en- 
contra em estado muito grave, 
Foram presos. dois dos indivi- 
duos do Area], que o povo quiz 
linchar, tendo fugido outros dois, 
Os presos: são: Francisco Pimenta 
da Costa, pedreiro, e Augusto de 
Araujo, belmaseiro, que: hoje tran- 
sitaram para o tribunal, recolhen- 
do á cadeia. men 2 
O ferido tem 49 annos, é viuvo e 
natural" d'esta cidade, residindo ha 
annos: em Adaufe- é 
-—Não se effeclnou hoje a sessão 
ordinaria do senado municipal. 
— Organisaram-se  commissões 
para promover festejos' quando se 
annunciar a chegada ao Brazil “dos 
intrepidos officiaes da armada srs. 
Saccadura Cabral e Gago Coutinho, 
tendo-se realisado uma” reunião no 
Pepe Commercial para esse ef- 

a "+ SET 


ja. Sé começatam. hontem. as 
solemnidades “da Semana - Santa, 
com a benção - e procissão dos Ra- 


No Bom. 
mnidade identica, - isto 
—Em Real é Crespos sahiu hon- 
tem procissão de Passos. 

mana Sé continunm-as solemni- 
dades desde: e 


na fórma dos annos anteriores, não 


quarta-feira em diante, 
Fallecimentos 


“Com 35 annos de idade, falleceu 
hontem, na sua residencia, rua de 


Jesus houve. 


nio Cortez, distincto e conhecido 
advogado d'esta comatca. 


de Lisboa; sobrinho dos sprs. Eduar- 


do, conhecidos escrivães d'osta cid 
de, e cunhado do 'estimado escrivão 
do tribanal de Commercio snr, João. 
Alberto de Sousa Oliveira. 

A estes nossos amigos e á restan- 
te familia dorida apresentamos os 
nossos sentidos pezimes. 
Os funeraes, a cargo da impor- 
tante Companhia Pnneciaria e Deco- 
rativa Portuense, offectnam-se hoje, 
ás 5 horas da tarde, na igreja das 
Almas de S. José das Taypas. 

—A direcção do Atheneu Com- 


12 

Pela «Gazeta de ifmbras foi aberta 
uma subscripção para aqui ser erigido 
u monumento é memoria dos militares 
d'este concelho que morreram na guer- 


o2.ºuma de prata e o 3.º uma de |" 


“—Os estudantes de Madrid não che- 
garam no comboio da madrugada, co- 
mo se esperava, sendo provavel que che- 

“—Foi a Penacova proceder a uma 

Trata-se do desacato alli feito no juiz 
da comarca por um empregado da ca- 
mara e por um cabo da guarda republi- 
Foram ambos entregues ao poder ju- 


—)0 sur, dr, José Rodrigues de Oli- 
veira, dislinoto clinico, parte amanha 


—Encontraise em Lisboa uma com- 


bra para tratar de assumpfos que se re- 


clufu a memoria da Faculdade de Scien- 


, na/exposirão do Rio de Ja- 


Brag » JO 


Anthero de Quental, o snr. dr, Anto- 


O saudoso finado, que gosava 'en- 
tre nós de tnerecidas sympathias, não 
só pela lhanez: do, seu fino trato co- 
mo pelas virtudes do amor e carida- 
de que possuia, ora genro do nosso 
amigo snr. Julio Cardoso Pinto Ma- 
lheiro, respeitavel commerciante d'es- 
ta cidade, irmão do nr. dr. Alfredo 
Cortez, habil advogado nos tribunaes 


do o Adelino Augusto Cortez Macha- 


testamenteiro. 


mercial co Porto, como preito da 
mais sincera homenagem: de senti- 
mento pelo fallecimento do, snr. dr. 
Antonio Cortez, saudoso socio bene- 
merito, que tão enormes e relevan- 
tes serviços prestou, quando secre- 
tario da direcção, em: diversos exer- 
cicios, para o engrandecimento que 
attingin esta importanto collectivi- 
dade, deliberou entregar a quantia 
de 605000 réis, em partes iguaes, ao 
Asylo Profissional do Terço e Asso- 
ciação Protactora da Infancia, por 
seremos dois institutos de bencf- 
ceneia à que o finado votava a maior 
dedicação. E 

—Em shfíagio da alma do pran- 
teado extincto recebemas, por inter- 
medio da acreditada Companhia Fu- 
neraria, a quantia de 905000 réis, 
para terem ests destino: 

Da viuva é de sen-sogro sur. Ju- 
lio Cardoso Pintó Malheiro, 405000, 
sendo 105000 para cada uma d'estas 
instituições: Aylo do Terço, Irmãsi- 
nhas dos Pobres.o Associação Prote- 
etora da Infancia e 1050) prra po- 
bres protegidos pelo nosso jornal. 

Da seus tios snrs. Antônio, Aure- 
lio e Josá Rodrigues Ferreira, 205000, 
sendo: 105000 para os pobres do Oom- 
mercio do Porto, 105000 para a Asso- 
ciação Protectora da Infancia e 105000 
para o Ásylo do Terço, 

Da seu tio snr. José Pinto de Ma- 
galhães, 205000, sendo: 105000 para 
pobres do Commercio do Porto e 105000 
para o Asylo das Raparigas Abando- 
nadas. É 

—Recebemos ainda. com a mesma 
intenção, do snr. José Ferreira Bento, 
205000, sendo: 55090 para as Creches 
O Commercio do Prrto; 105000 para 0 
Hospital de Santa Maria e 55009 para 
a sôpa dos pobres do Hospital da 
Lapa. 

Os ofícios 'de corpo presente por 
alma da snr.* D. Adelaide Duarto do 
Souza Oliveira Bran sc revisam 
na proxima torça feire, ás 10 horas 
da manhã, na igreja da Trindade. 


ra 3,55). Baixamar: 10,43 (altura 0,23). 


à [41,5, (altura 031 


O funeral está a cargo do consi- 
derado armador sur. Alberto Pereira, 


O Comecdo do Dorto. 


estando resolvida ainda a procissão 
do «Ecce Homo». 4 

— Encontram-se nesta cidade os 
snrs, dr. Domingos Pereira, dr. 
Feliz Barreira e Arthur Brandão, 
deputado da nação e o primeiro pre- 
sidente da camara respectiva, ACom- 
panhado de sua familia. 182 

— Está reunida a meza da Miseri- 
cordia para deliberar sobre & reali- 
sação, em Quinta-feira Maior, da 
procissão do Senhor «Ecce Homo», 
——R, B.) 


Vianna do Castello, 12 

Na freguesia de Perre, deste conce 
lho, foi ante-hontem espancado, Manoel 
Fernandes Coelho, que ficou bastante 
molestado. 

—No Hospital da Misericordia deram 
entrada quatro pessoas da freguezia de 
S. Romão do Neiva. todss da mesma 
casa, atacadas de doenca suspeita, mo- 
tivo porque ficaram isoladas. 

—As senhoras que tomaram parte na 

Festa da Flor, que a Cruz Vermelha Tea- 
lisou em agosto do anno findo, foram 
condecoradas com a medalha de merito 
e respeelivo diploma. 
Encontra-se nºesta cidade, afim de 
assistir ao hanquete que os empregados: 
do Banco Nacional Ultramarino offere- 
cem hoje ao:snr. Amandio Alves Moura. 
gerente d'aquelle estabelecimento, o 
nosso amigo sur. Alberto Meira, intelli- 
aentp director do mesmo Banco 1 Villa 
Real. 

O jantar é servido pelo Hotel Cen- 
tra —B. 8.) 


Easa Commercial 


- Vende-se livre, com 3andares,boas 
habitações e central. Póde ser com 
agua encanada, installações electrica, 
e armações. 

Ver e tratar, 
a 158— Vianna do Ckstello. 


rua 8 de Maion,ºt154 
2917 


Figueira de Gasécila 
Redrigo, Tt 
Perante: numerosa e escolhida “assis- 
tencia, tomou hontem posse, no tribunal 
judicial d'esta comarca, dos cargos de 
sub-delegado de procurador da republi- 
ca, e ajudante do conservador do regis- 
15 predial, o snr. dr, Alexandre Metelo. 
d” Napoles Machado, filho do snr. dr. 
Ricardo Soares Machado, sub-delegado 
de saude n'este concelho. 
comovido, felicitou o sar. dr. Machado 
pelo sen inicio na vida pratica, respon- 
dendo-lhe este n'um breve mas brilhan- 
te discurso, ngradecendo:n s. exe, é de 
mais pessons presentes a honra que aca- 
bavam de dispensar-lhe | 
—0 mau tempo continua a impedir. 
que se façam as sementeiras da prima- 
vera, o que traz, muito desanimados os. 
lavradores d'esta região. G 
—em exnerimentado sensíveis me- 
lhoras o gr. Francisco Guerra Bordalo, 
que ha pouco tempo regressou da Ame- 
rica. Que em breve se restabeleça são p” 
nossos volos—[A:) ss 


Oerva, 10 
Partiu para o Porto, n visitar seu tio. | 
snr. 'Agostinho José Alves Costa, que 
ze acha perigosamente enfermo, o nosso 
nrezado amigo snr, Balthazar Alves Cr= 
In acompanhndo de sua 1º -a, snr.” D, 
Marin Alves Costa. pá 
Do coração desejamos as suns rant- 
das melhoras so ilustre benemerito 
desta localidade. E. b 
— Acomprnhados do nosso amigo. sp. 
Alberto Mnchindo de. carey regressaram 
do Porto as snre D. Mnrin Aueusta 
Machado, PD. Mnria. 'ympia Machado, 
- Margarida Machado e Di Marin Tus, 
fina Machado, da casa de Além de Ado- 
ri 


a pç 
—Pactiu para Braga & rev. José Jon- 
quim dn Costa, eslimado parocho d'esta. 
freguezi : S 
“—Realizon-se hontem na igreja ma- 
desta freguezia n costumada pro- 
ão de Ramos, que foi muito eoncór- 
.) y 


N cia, ao Castello, em 
Villa Nova de Gaya, falleceu hontem 
asnr! D. Eva da Silva Lapa, extre- 
mosa filha, do snr. José da Silva La- 
pa, consilerado consiructor naval. 

A saudosa extincta que contava 
apenas 20 annos de idade, doixa pro- 
fundas saudades não só no seio de 
sua familia como tambem n'aquelles 
que de perto privavam com ella, 

A! familia enluctada. enviamos 
sentidos pezames. - 

O funeral, 4 cargo do conhecido 
armador snr. Eduardo de A] y 
Silva, de Villa Nova de, 
sa-so ámanhã, ás 4 horás da tarde, 
na capella do Coimbrves. 


Vianna, 12—Falleceu n'esin cidade 
asnr: D. Anna Maria de Amorim, 
de 88 annos de idade, tia do sur. An- 


tonio José Rodrigues Lima, socio da 
firma propaietaria da Fabrica de Cho- 


colat», a quem instituia herdeiro e 
— Na freguezia de Afife fallecou a 
snr.* D, Maria Rosa da Conceição Pi- 


nheiro, viuva do sur, Francisco Bar- 


bosa Pinheiro, 
Pezames, 


Aqueda, 12 — Realisou-se hoje. o 
fnneral da snr.* D, Branca Elisa Ro- 
cha, esposa do snr. Armando Abe) 
lard, guarda livros no Porto, e filha 
do snr. João Fernandes Rocha e da 
snr* D, Elisa Ribeiro da Rocha, 

A sua morte foi muito sentida eo 
funeral bastante concorrido... 


Ferias 


Cura de renouso—Áres  & 
de campo—Ares de Mar 


Hotal Lusitano---Rotel Reis 
End, Telagraphico: LUSITANO 


Figueira da Fozou LUZO 


t 


a 


EE yo 
As pharmacias 


Hoje, de noite: 


5.º TURNO 


Pharmacia Lemos & Filhos, Praça de 
Carlos Alberto, 31. 
Palhaes, Pinheiro Manso: Anibal Ca- 
bral, E de Villar, 
Rua de Villar, 37; Lemos & Fi'hos, Pra- 
ca de Carlos Alberto, 31; Lima & Ramos, 
Largo dos Loyos, 35; Central, Rua 31 
de Janeiro, Miranda, Praça du Re- 
publica, 14;: Silva, Rua Anthero do Quen- 
tal, 370; Barros (Successor), Rua Costa 
Cabral, 240; Oliveira e Costa, Rua de 
Santa Calbarina, 500; Portuerse, Run de 
Santo Ildefonso, 33%; Luiz Pereira, Rua 
do Bomfim, 15% Rehello, Rua Garreit, 6; 
Peninsular, Rua Cha, 100; da Liga, Rua 
do Bomjardim, 284; Homespalica, 3 ur 
do Bomjardim, 244, 


O presidente do tribymal visivelmento: et 


Noticiario relisioso 


SEMANA SANTA 


Proseguindo a sua sublime e in- 
confundivel missão, que ha tantos 
seculos vem espalhando a Paze o 
Amor sobre a terra, a Igreja celebra 
os dois grandes Mysterios:— Paixão e 
Morte de Jesus Christo. 

Os templos d'esta cidade, que 
rebrilhavam de luzes, foram hontem 
visitados por milhares de fieis, tra- 
jando quasi todos de Into. 

Por tal motivo a cidade movimen- 
tou-se extraordinariamente, 

As tocantes ceremonias decorre- 
ram assim: 

QUINTA-FEIRA MAIOR 


De manhã honve nos templos em 
que as ceremonias da Semana Santa 
se estão realisando, missa solemne, 
procissão, exposição do Santissimo 
ess e desnudação dos alta- 
es. 


Lava PEDES 
Esta commovente ceremonia, com- 
memorativa do facto de Jesus Chris- 
to ter lavado os pés a seus discipu- 
los, em signal de humildade christã, 
reglison-se nas igrejas seguintes; 
SE-—Foi lavante o ex =º prelado. 
da diocese, snr. D. Antonio Barbosa 
Leão, acolytado polos revs. conegos 
dr, Antonio Jorquim Pereira, vigario 
geral e mgr, Joaquim Nunes, pro- 
fessor do Seminario Episcopal, sendo 
mestre de veremonias o rey. Evan. 
cisco de Oliveira. 
. Assis iram o cabido, rey. dr. Fran- 
risca Correia Pinro e rev. dr. Antonio 
Bernardo da Silva, reitor, proiessorea, 
prefeitos e alnmnos do Seminario. 
Foram lavados os pés a 12 semi- 
naristas pobres, recebendo cada um 
uma esmola dentro de um envellope 
e uma toalha, 
As prescripções do ;otu-proprio, 
concemente á musica sacra, foram 
cumpridas integralmente. 
A parte musical, sob a proficiente 
regencia do rev, José Xavier de Al- 
meida, coadijuviiia pelo rev. Joaquim 
Pereira da Rocha, foi desempenhada 
pela capella do Seminario. 
-BONFIM—Foi lavante o rev. paro- 
cho, acolytado pelos revs, Camillo 
Moreira e Paiva, Aos doze pobres foi 
offerecido, por um importante indus- 
trial da freguezia, um fato completo, 
Por outros negociantes, o calçado, 
meias, camisas e por uma generosa 
senhora um abundante jantar. 
- Pelo juiz fiscel da Confraria fo- 
vam distribuidas esmolas aos mes- 


os. 

- MISERICORDIA — Foi lavante o 
rev, abbade Soares Monteiro, acoly- 
tado pelos reys. Chantre Pinto da Sil- 
va é Pires Capella, servindo de mes- 
tre de ceremonias o rev, José de Al- 
meida Fernandes. 

No côro cantaram-se os molêtos 
apropriados ao acto, pela capela Sea- 
bra, de Matosinhos. x o 
A cada um dos lavandos foram 
offerecidos uma esmola, dentro de 
um enveloppe fechado, um fato e 
uma toalha. 

TRINDADE--Foi celebrante o rev. 
Luiz Antonio Lonranço Serro, capel- 
lão da Ivmandade, acolytado pelos 
revs. João Thomaz da Costa é Anto- 
mio Bizarro, servindo de mestres de 
ceremonias o rev. Arthur Aurelio Pi- 
nheiro. 

Aos lavandos foi distribuido um 
fato completo, uma esmola de 155000 
réis e uma toalha, offerta da meza 
administrativa. 

No côro foram cantados os motétos 
allusivos ao acto, pelo Gripo de San- 
ta Cecilia. 


= Nocortedor da igreja estiveram 
exposti veneração dos fieis, no 
seu esquife, os andores com as ima- 
gens do Senhor Morto e da Senhora 
da, Soledade, circundados por uma 
grande profusão de luzes e flores. 
S. BENTO DA VICTORIA—Foi ce- 
lebrante o rev. conego Illydio José 
Vieira da Costa, acolytado pelos revs. 
Alberto: Pinto e Luiz Filippe, sendo 
mestre de ceremonias o rev. Nicolau 
José Ferreira. 
Os lavandos, que eram seminaris- 
tas pobres, receberam duas esmolas, 
uma do lavante e outra de um ano- 
pymo e ainda uma toalha, 
Os motetos foram cantados como 
de costume, estando ao orgão O rev. 
João Martins do Espirito Santo, ca- 
pellão da igreja e professor de piano. 
“ Sermões DO MANDATO 
Confiados a oradores distincios 
na tribuna sacra e no professorado, 
os sermões do «Mandato» revestiram 
hontem o mais elevado cunho de elo: 
quencia + uneção religlosajsendo on- 
vidos religiosamente pela assistencia, 
numerosissima que affuiu aos tem- 
plos: y Ê 

Na Sé Calliedral prégou O ilustre! 
vigario geral da diocese, rev. dr. An- 
tonio Joaquim Pereira. No decorrer 
«da sua oração eloquentissima, o ora- 
dor alludiu ao incomparavel amor de 
Jesus para com os homens, à insti- 
tuição da Eucharistia e xo Lava-pedes, 
& homildade do Divino Mestre e á sua 
Paixão e Morta de Cruz para temis- 
são da humanidade. 

Nu Wrindade fez-se ouvir O rev. 
dr. Clemente Ramos, antigo profes- 
sorno Seminario Conciliar de Braga 
e actual regonte do Orpheon de Esp 
nho o Academico do: Porto. Com m 
nifesta proficiencia e sentimentulida- 
de, o rev. dr. Clemente Ramos refo- 
riu-se pormenorisadamente à vida 
perpebua e divina de Christo Redem- 
ptor, no decorter dos seus 33 annos 
da sua vida na terra. Allade as Man- 
dato de Jesus Christo e ao grande 
milagre da instituição da Encharis- 
tia, pelo qual Deus continuou a ficar 
comnosco depois da sua Crucificação 
o Morte, 

Estimula os fieis a serem humil- 


Miguel Augusto ds Uliveir 
professor do Seminario da Torre da 
Merca. - 

Abordando largamente à solemni- 
dade do dia, o orador recorda a im- 
mensidade do amor e do soffrimento 
de Jesus, durante a sua vida terrena 
para resgate dos seus filhos, 

Jesus é a verdadeira fonte de Vida 
e Santidade; Jesus é o Caminho, a 
Verdade, a Paz e o Amor. 

Seguir a doutrina de Jesus, é pre- 
parar dorante a vida a felicidade fu- 
tura e eterna e contribuir para o bom 
nome de Portugal, a nossa terra que- 
rida, berço de Num'Alvares e Camões 
e tantos outros e heroes e santos que 
tão bello exemplo nos legaram, ter- 
mina o orador. 

Na igreja “de S, Bento da Vicloria 
prégou o rev. Miguel Pereira. Recor- 
dou as palavras do Jesus Ohristo Lu 
parto, mas comvosco fica o meu coração. 

Pela mitaculosa instituição da 
Eucharistia, Jesus Christo ficou e 
permanecerá eternamente no hum! 
de sacrario, sempre Amor e ser 
Bondade e Perdão para aqnelles que, 
em do da raça, humilde e arre- 
pendidamento O procuram. ng 

Sendo omnipotente, Deus não 
| precisava de soifter para augmentar 
à sua glória; sendo o proprio Deus, 
Elle quiz morrer para nosso bem! 

A” Sua humildade, ao Seu Amor, 
ao Seu Perdão e á Sua Morte, vamos 


E) 


exemplos para nos amarmos 
nalmente, tinalisa o orador. 


Sexta-feira Santa—A's 9 
Adoração da Cruz e Procissã 


do Santo Sepulcro; ás 5 e mei 


da Soledade pelo rev. dr. Ferri 
Silva. 

Sabbado—A's 8 da manhã, 
do lume, incenso e cirio Pasch: 


missa solemne e sermão pel 


to, dando-se no fim a Cruz a 


Sullragios 


mador snr. Alberto Pereira, r 


passa ámanhã. 


entes queridos, recebemos do 


à auxilia a repressão da meni 
de nas ruas, humanitária obra 
impoz o snr. governador civil, 
quantia para pobres soccorridi 
Cmmercio do Horto. 


Dr, Antonio Mourão 


A consideração e estima 
que o dr. Antonio Mourão 
conquistar em 


de todas as classes sociaes. 


tavel 
gmos do maior apreço. 


realisaram, 
vam. Ainda 


do dr. Antonio Mourão. 
Muitas 


raria, de mogno, 


peitoso cortejo. 


através do templo por amigos. 


Antonio Mourão, 


de Magalhães, 


los Guerreiro » e Alberto de 
redo, 


das dedicatorias : 


rido»; «Ão santo papásinho 


muitas saudades»; «Ao meu 


Fonseca»; 
sua irmã Maria Avelinan; «4 
o Maria Beatrizn; 


querido e extremosissimo ti 
mo adeus de seus sobr 


Correia Mourão»; «Ão seu 


da Cruz Moutinho d'Oliveir 
rão e André Mourãos: 


rece ao seu estimadiss 


Fonseca»; «Preito de saud; 
seus primos ihuito dedicados 
vina e Jayme Oliveira»; 

saudade da familia Viegas» 


lherme dê- Silva Coutinho 
que elle fazia na terra — 


te saudade Albertina Figuei 


“Annie Rimsey»; vÃo bom'e 
amigo, saud: 
colau d'Almeidan; 


saudade infinda— 


Antonio Pho! 
«Com muita s 
e Arnaldo 


dos 
uda 
Pu 


uMaria 
hos 


| mem d'Almeida»: 
de Carvalho e Silvan; 


rão. ultimo adeus: Augnsto 
gueiredo»; «lltimo ade: 
vizinha Marianna 
ra»; «Romosldo F. de 
«Ão snr. presidente da A: 
Geral dr. “Anto Mou 
preza do «Primeiro de Ja 


to amigo de Antonio 


Mornes Timit.»: Antonio 
Pinto»; «Jonquim: Homem d 
do»: aSnudace ao bom q 


conde de Lumbralos»; «Elisa 
Valenten; «Ullima homenag 
empregados da c: Andr 
Sueceessoresu; «Saudade do 
empresarios Cesar Mór 
Villaça, João Bay J 
pos, e José Boi 
menagem de Alb 
«Ultima homenagem 
dos Franci; 
Costar; «Saudade e grali 
Francisco de 
*Ultimo adeus do seu ck 


menagem das suas ereadas 


nós todos procurar alivio para as 
nossas amarguras o o maior dos 


dedicadas Ignez, Carolina, 


seus filhos»; «Elvira e Joz 
cher»: «Cecili 
Archer e 


dos emprega. 
o Coelho e Manuel da 


frater- 


São as seguintes as restantes ce- 
remonias da Semana Santa, na igreja 
do Bomfim: 


da ma- 


nhã: Missa dos Presantificados, Pai- 
xão de Nosso Senhor Jesus Christo, 


o; ás 3, 


procissão do Enterro e sermão pelo 
rev. Gomes de Castro; ás 4, Adoração 


ja, Ma- 


tinas e Landes, seguindo-se o sermão 


eira da 


benção 
al; pro- 


Phecias, benção da agua baptismal e 
missa de Alleluia, Communhão e no 
fim benção do Santissimo Sacramento, 
Domingo de Paschoa—a's 11 da 
manhã, procissão da Resurreição, 


lo Tey. 


dr. Clomente Ramos; ás 4 da tarde, 
benção com o Santissimo Sacramen- 


beijar. 


Por intermedio do estimado ar- 


ecebe- 


mos do snr. Clemente: Joaquim Gui- 
marães à quantia de 55000 réis para 
os pobres protegidos pelo nosso jor- 
nal,'em sufíragio da alma de seu sau- 
doso amigo dr. Souza Garcez, cujo g 
1.º anniversario do seu fallecimento 


—A fim de sufitagar a alma de 


carido- 


so anonymo J. M. R. a quantia de 
105000. sendo 55000 réu dardos 


dicida- 

a que 
e igaal 
os pelo 


geraes 
soube. 


“vida revelaram-se |U O 
hontem, bem salientemente, no seu 
funeral, a que assistiram pessoas 


Bem digna era a memoria do $ 
bemquisto finaao das homenagens 
tributadas a quem foi sempre pres- 
e reunia dotes pessoaes di- 


O lemplo de S. José das Tay- 
pas, onde os responsos funebres se 
era demasiadamente 
pequeno para conter uma diminuta 
parte das pessoas que alli acorre- 

le fosse dos mais vas-/ 0.8. 
tos do Porto, não chegaria para |S- 
conter tantos umigos e admir: 


adores 


instituições de caridade 
tambem se fizeram representar. 
Foi transportado em coche pu- 
xadgo a duas, parelhas a urna fune- 
com um grande 
Christo - na tampa e, após esse co- 
che, duas landeaur conduziam nu- 
merosas cordas e ramos de flóres. 
Após seguiam, a pé, numerosas 
pessoas descobertas, formando res- 


Descoberta a urna, deixando vêr 
no interior o cadaver piedosamente 
recoberto de flóras, foi conduzido 
do dr. |9. 


Officiou o rev. Nicolau José Fer- 
reira, vigario da referida capella. 

'A chave foi entregue ao dedicado: 
amigo do finado, snr. dr, Jacintho 


Dirigiram o funeral os snrs. Car- 


Figuei- 


Sobre o feretro foram depostes 
coroas e bouquets com estas senti-lo. 


uÃo meu adorado e querido ma- 


— Ulti- 


mos beijos da sua queridas filha»; 
uÃo nosso pae tão querido e adora- 
do—Maria Luiza e Luizm; «Ão avó- 
sinho tão querido com as carícias 
da sua adorada Sásitan: «Ão nosso 
muito querido e chorado trmão—As- 
censão e Leopoldo Mourão — Com 


dilecto 


filho Antonio Mourgo—Avelino da 
«Innmensa saudade da 


ão seu 


querido irmão e tio, Rosa, Maria, 
Maria Amtonia e Marion; uProfun- 
da saudade de seus cunhados e so- 
prinhos Beatriz, Humberto, Avelino 


«Saudades de 


seús sobrinhos Maria Olympia e Leo- 
poldo Correia Mourão»; «Ao seu 


o—UIH- 


hos Laura 
Mourão-e Vasco Mourão»; «Eterna 
sandade de seu sobrinho Antonio 


muito 


querido chorado padrinho e tio — 
Coma maior saudade Margarida 


a Mou 


«Ultimo 
adeus do seu tão querido” afilhado 
'Antonio»: «Com muita saudade ofie 


eobri- 


nho — Anna Candida Moreira da 


ade de 

Miner- 
«Eterna 
: «San 


dades de Amelia Gonçalves Porto»; 
«Ão seu ato amigo oferece Gui 


e fami- 


liam; «Que Deus lhe faca no céo o 


Amelia 


Reis Leitão»: «Com a mais pungen- 


iredo e 


“Alberto Figueiredo»; «Saudade de 


querido 


de Tida e Antonio NE 
Ao bom amigo, 
faria Emilia Pe- 


reira do Silva e Adriano Pereira da 
Silvar; 


nudade infinda de Guio. 


Santos 
le M 
adoy; 


«Com muita saudade de Victor Ho- 


Beatriz 
eu mui- 


to querido amigo dr. Antonio Mou- 


de Pi- 
sua 


aneiro 
uSaudade de Ricardo Malheiro—gra- 


Mourão»: 
«Maria Josephina Wandschneider e 


scimen- 


tho de 
dação de Julio Iacintho e Na 
ton: aCom sauêndes—Antonio Mo- 


roes Nuror e A. J. Goncalves de 


Ramos 
Amei: 
migo — 

Rehelo 
em dos 
fichon 


ps 


dão de 


Castro Monteiron: 


auifenr 


João»; «Saudade do seu feitor José 
Pereira da Silva»; «Respeitosa ho 


muito 
Emilia, 


Sexta-feira, 14 de abril deig22 
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Maria, e Angelina»; «Com uma 
grande saudade da sua creada 
Tgnez»; «Maria e Carlos Guerrei- 
ro»; «Cecilia Homem de Almeida e 
Fernando, 

«Ultima saudade de Irene Go 
mes Soares»; «Ultimo adeus de 
Thereza Candida é Marcellinou; 
«Saudado: da sua criada Florinda»; 
“uliterna saudade de Trene e David) 
«Maria Joanna Andresen Stuven; 
«Joanna Silva e Severiano José da 
Silva; «Arthur Rumsey e familia»; 
«De seus primos dedicados Anna 
Beatriz e José»; «De seus primos 
Ignez. Martins Guimarães e Eleu- 
therio da Fonseca»; uSentidos pe- 
zames from Mrs, Henry Coverley» 
«A diveeção da Companhia Agricola 
e Commercial dos Vinhos do Por- 
ton; «Viscondes de. Asesntis»; 
«Pungente saudade da Direcção-do 
Club Portucase ao seu chorado as- 
sociado dr. Antonio de Oliveira Mou- 
«Homenagem de W. & J. Gra- 


rm & Co; «Com muita saudade 
— Maria Isabel de Barros e Alberto 
de Barros»; «Com muila saudade 


e 
il 


gand Teixeira Lope: 
lia Nogueira de Oliveira Lima e Jo- 
sé de Oliveira Lima». 

Seguvaram ás azas do ataúde, 
em vários turnos, Os sn, : 

Dr. Adriano Pimenta, governa- 
dor eclvil; dr. Vasco Nogueira de 
Oliveira, como representornte da ca- 
mara municipal; dr, Correia da Cos- 
ta, conde de Paçô Vieira, dr. Silva 
Monteiro, juiz do Tribunal do Com- 
mercio; ur. Adriano Anthero de 
Souza Pinto, dr. Paulo Marcellino 
Dias de Freitas, Arnsldo de Souza 
Morêda, como representonte da As- 
Commercial do Porto; An- 

o Ramos Pinto, como represen- 
tante do Club Portuense; Domingos 
Curado, Phomaz Mégre Restier Ju- 
nior, dr. Arlhur Poace Leão, Mi- 
guel da Silva Leal Junior, Antonio 
Borges de Avelar, Eduardo Maia 
Mendes, Antonio" Nogueira, dr. 
Adriano Pereira da Silva, dr. João 
de Amorim, Manoel da Silva Cruz, 
Antonio Teixeira Lopes, Bento Car- 
queja, dr. Severiano José da Silva, 
João Archer, Annibal Augusto de 

Guilherme Andresen, José de 
Bessa Pinto, Custodio Pereira, Joa- 
quim Homem de Almeida, Ricardo 
Talheivos, Jonquim Pinto da Fonse- 
ca, Carlos de Mendonça, Alipio Mou- 
linho, José Soares Brandão, Ernes- 
to Lencastre, dr. Alvaro Bastos, dr. 
Trajano - Bastos, Alberto Mesquita, 
“Antonio Thomaz dos Santos Junior, 
Jacintho Furtado, Ignacio Pinto de | 
Oliveira, dr. Luiz de Freitas Viegas, 
Armando Homem de Almeida, Car- 
los Guerreiro, Alberto Figueiredo, 
“Antonio Nicolau de Almeida, Ma- 
Ra da Silva Figueiredo Junior, 
ele, 


Estavam representados Todos os. 
Bancos e casas bancarias do Posto. 
e algumas de Lisboa. 
Henry Burnay & C.º pi 
pio Moutinho, e bem assim repre- 
sentantes da Portugal Limitúda, 
Compi 


Com 
ele. 


—O snr. dr. Adriano Pereira da 
Silva representava as Companhias 
Reunidas de Gaz e Electri 
Lisboa, bem como o seu adminisira- 
dor snr. Elio Rego € o directal, sar. 
Jules Cordevener. A 

—A «direcção - da Sociedade Ar-. 


rend: 
que 
term! 


vidade estivesse a meia haste du- 


entre estas 
elos snrs. Al- 


anhia Vinicola Portugueza, | 
punhia de seguros A Nacional, 


ado de 


ataria do Palacio de Crystal, 
hoje assistiu ao funeral, de- 
inou que a bandeira da coltecti- 


rante os dias de hontem e ante-hon- 


tem, 


dr. Antonio Mourão, que era dedica- 
do consocio. 


F 


tro transportado, com grande agom- 
panhamento, 


por motivo do fallecimento do! 


indos os responsos, foi o fere- 


para o cemitero do 


Agramonte, onde ficou encórrado 
no jazigo da familia Michon. 


A 


igreja ostentava uma sum- 


pluosa ornamentação pertencente ao 
considerado armador e nosso amigo 


snr. Alberto Pereira, 

A familia enlutada fem recebido | 
muitas e significativas demonstra. | 
ções de pezar, tanto do Porto, como 
de fóra. , N 

Descance em paz o homem bom 4 


e prestante que tantas e tão juslifi- 


cada: 


Para suffra: 


doso 


enviadas-as seguintes quantias: 


D: 


Silva Vianna, 305000, sendo 158000 | 


para 


Porto e igual quantia para o Asylo 


dos 


Pobres. 


Di 


veira, 208000, para ser entregue nas 
Creches O Commercio do Porto. 


D: 


Monteiro, 205000 pai 
buidos por pobres 
Commercio do Porto. 


“Acaba de desapparecer no fumu= | 
lo um homem modesto, mas cuja 


exist 
uma 
snr. 


go sacpistão 


pim. 
CI 


xima preoçeupação 
sempre 
seus e, sobj 
dos filh A 

Para isso trabalhou afanosamen 
te na sua profissão e pri 


tros 


s sympahias soube conquistar, 


gar a alma do sau. 
dr. Antonio Mourão foram-nos, 
o seu amigo snr. Alfredo da 


as Creches O Commercio do 


o 
Velhinhos das Irmãsinhas dos | 


o snr. Antonio Augusto de Ol- 


Francisco de Castro | 
va serem distri- 
protegidos pelo 


o snr. 


pa 


Homenagens funghres 


encia foi pautada sempre por 
honestidade Imperturbavel, O 
Joaquim Alves Carneiro, anti- 
da capelo de S. Chris-. 


befe de familia exemplar, a ma- 
o da sua vida fot 
velar pelo bem-estar dos 
retudo, garantir o futuro 


VEN 


'OCUTrOU Oll= 


recursos. Teve a Satisfação de. 


vêr realisadas es suas melhores ass 
pirações, porque seus filhos forarm 


po 


preparados de fórma a conquista- 
rem situação social que era ju 
cado desvanecimento para seu € 
tremoso pai. 

“A* familia do bondoso finado, 
que morre com 82 annos de idade, 
apresentamos os nossos pezames, 
tanto mais sinceros quanto é certo 
termos tido occasião de apreciar os 
belios dotes de caracter do saudoso 
ancião. 

O funeral realizou-se hontem na 
capela do cemiterio do Prado do Re- 
pouso. 

Presidiu nos responsos o rev. 
Manuel Guimarães, acolytado por 
outros eclesfasticos e rodeado pelos 
internados do Asylo de S. João e 
educandas da Associação Protectora 
da Infancia. ) 

"A chave do ataude foi entregue 
Bo sor. Francisco de Castro Lyra. 
filho do sandoso extincto. 

Entre a numerosa assistencit, 
viam-se muitos indusfriaes, comer 
ciantes, oficiaes do exercito, medr- 
cos, a mera da Irmandade de S. 
Chrispim e S, Chrispiniano, e mu 
tas outras pessoas. A's azas do fe- 
rectro seguraram, em diversos tur- 
nos, seus fihos netos e pessoas das 
relações da família dorida. 

Sobre o feretro foram depostas 
muitas cordas. bouquets de flores 
nalurses e arlificines com sentidas 
dedicatorias não só da familia, como 
de pessoas dedicadas. 

A direcção do funeral esteve 1 
cargo da antiga casa do habil arma- 
dor snr. A. Carvalho, 

= O cadaver ficou depositado no re- 
ferido cemiterio, em jazigo de fami- 
lia. 
=== 


COMMUNICADOS 


Agradecimento 


Alvaro da Fonseca Rosa, injus 
* tamente accusado de conivencia n'um 
roubo de fio de sêda que devia fazer 
parte do conteúdo de 15 caixas des 
carregado com indicios de arromba- 
mento 6 falta, do vapor «Catalonier», 
em fevereiro proximo passado, sente- 
ge plenamente rehabilitado com a de- 
cisão das auctoridades que reconhe- 
caram a sua inculpabilidade, mas co- 
mo no decorrer das averiguações a 
sua honorabilidade profissional foi 
posta em duvida, aproveita esta opor- 
tunidade para manifestar o seu agra- 
decimento a todas as raros que 
fizetam a justiça de o julgar incapaz 
de qualquer acto deshonesto no des- 
empenho do seu cargo de conferente 
fluvial que ha algumas dezenas de 
annos exerce sem mancha. 


Porto, 12 de abril de 1022. (89) 
Alvaro da Fonseca Rosa. 


0 seo <— — 
DOENÇAS DE OLHOS 
Dr. Correia do Barros, dire- 
ctor do Instituto Ophtalmologico do 
Porto—Rua Sá da Bandeira, 262, 
das 14 às 18. 


Sinanças 


O mercado cambial esteve pouco 
movimentado durante o dia, fazendo- 
algumas transacções. No fecho fi 
* couum pouco firme, havendo compra- 
* doresa 4 5/, o vendedores a 41/,. 


As obrigações da Companhia de 
Ambaca estão tendo procura -z 
ABGDO réis, : id 


— COTAÇÕES 
Em 49 da abril 


Effectundo por 

Preso |— —— — 

Uompra| Venda 
E em 
4% 

a 

| 18145] 

15924) 
660) 


- 46700) 
28410) 
125420] 
1g 


e8 


às 


Agio 
“Lb.oiro, 


— Urtações financeiras 
— Londres, 13 Ste 


“Cambio s/ Madrid 
“Cambio s/ Pariz 


— Cambio s/Praga. 


— Cambio s/ Dinamarca. 
— Cambio s/ Sueci: 
Noruega. 
Madrid, 12 
“Titulo £ 019, tos... 63,6; 
(âmhlo Fê a ssa 
N s ... 59,4 
— Ditos/ New-York 644,00 


" “Acções do Banco de Hespanha 
"5 O amortisavel. .. 
— Cambio s/ Londres. 


Alfandega do Porto 


ABRIL 13 
Rendimento aproximado: 
689 contos 
3 


mea 


11:456 libras 
616 » 


Exportação 
Rio de Janeiro—No Bongainville, 


m 


Porto Alegre—No mesmo, Lims 
Marques & Teixeira, Ltd., 10 ex. pa- 
tha de milho. 

Angola—No Bolama, Lago, Cunha 
& Guedes, 1 cx. fio de linho; Salgado 
Mendes & Carvalho, Ltd., 3 ex. calça- 
do e tecidos. 

Cardiff-—No Pengam, Sociedade de 
Madeiras e Lenhas, Ltd., 600 ton. 
madeira. 

Vinhos 

Rio de Janeiro—No Salland, 19.525 
litros. —No Bongainville, 8.000. 

Londres—No Darino, 37,455 —No 
Hans, 532. 

Glasgow —No Endymion, 2.536. 

Allemanha—No Hans, 32.040. 

França—No mesmo, 31.050. 

Dinamarca—No Beira, 534. 

Hollanda—No Nercens, 1.068. 

Angola—No Bolama, 80. 

Moçambique —No Hespatia, 14.890 


EE 


NAVEGAÇÃO 


EM 13 DE ABRIL 
DOURO 


Entradas: 


Newport, vapor dinamarques E 
M. Dalgas, cap. Block, 920 ton., 4 dias 
e meio, carvão a Jerwel & Knudsen, 


Sahidas: 
Não houve. 


LEIXÕES 
Entradas: 


Portos do Brazil por Lisboa, vap. 
hollandez Zeelandia. cap. Hansen, 
4960 ton., 19 dias, carga diversa a 
Orey, Antunes & C,, Ltd., 273 passa- 
geiros. 


Sahidas; 


Bahia, Rio de Janeiro e Santos, 
vapor inglez Sheridan; cap. Goss, 
carga diversa; conduz 1 passageiro; 
sahiu em 12 de noite. 


Situação política 
Os boatos de crise 


da Silva não resistirá aos embates 
politicos nem á opposição que lhe 
preparam no parlamento logo após à 
sua reabertura. É 

Uma das causas da forte opposi- 
ção que se vem desenrolando e que 
será a «casca de laranja» em que o 
governo escorregará, é a sua falta de 
énergia perante a ultima agitação 
operaria e ainda o facto de não ter 
posto já em pratica quaesquer das 
medidas que os seus adversarios jul- 
gam urgentes para a solução do pro- 

lema nacional. 

Indicam-se varios nomes para pre- 

sidir ao futuro ministerio mas que, 


zer, por nos parecer prematuro. 

" Ha quem julgue dificil a solução 
d'um novo, ministerio sem o appoio 
de todo, o parlamento. 

“"U certo é que com dificuldade o 


“| govemo sinarará se até á reabertura 


do parlâmento não conseguir aplacar 
as más vontades. 


O “raid” Lishoa-Rio 
de Janeiro 


As ultimas noticias diziam 
que o “Lusitania” sahiria 
à 1 hora da madrugada 

de sexta-feira 
Pelo cabo submarino receberam- 
so esta tarde noticias do comman- 


dante Saccadura Cabral, dizendo ter 
sido adiada a partida do hydro-avião 


"| portuguez «Lusitania», para depois 


de sexta-feira, se o tempo o permit- 
tisse, e que o estado do mar em Cabo 
sido não permittira a sua partida 
je. A Í 
Mais tarde, tambem pelo cabo 
submarino recebeu-se outra informa- 
gão, dizendo que o cruzador altepu-. 
lica» havia chegado aos rochedos de 
S. Pedro, onde aguardaria a chegada. 
do «Lusitania», para o abastecer do 
que carecesse, e que o hydro-avião 
levantaria vôo de Cabo Verde para 
proseguir na sua viagem á 1 hora da 
madrugada de sexta-feira, 


O decreto que o «Diario do Go- 
verno» publicou, dando o nome de 
«Lnzitanias ao hydro-avião que está 
effectuando o araidv Lisboa-Rio de 
Janeiro, é concebido nos seguintes 
termos: + 

«Considerando que no bydro-avião 
«Fairey 400» se realisa n'este mo- 


mento, sob a direcção do capitão de 
mar e guerra Carlos Viegas Gago 
Coutinho e do capitão-tenente Arthur 
de Saccadura Freire Cabral, em con- 
dições de extraordinaria dificuldade, 
a travessia aerea Lisboa-Rio de Ja- 
meiro; 

Considerando que esta travessia 
constitue um facto altamente glorio- 
so para à Marinha Portugoeza e em 
especial para os seus sorviços aero- 
nauticos; 

Considerando que, se o arrojado 


D |feito d'aqnelles oficiaes tem de ser 


devidamente apreciado, por fórma 
se Os seus nomes se perpetuem na 
istoria Maritima de Portugal, con- 


4 | Mario da Cunha Motta. 2 cx, plan- 


E que 


vem egualmente perpetuar, ligando-a 
ás tradicções da patria portugueza, a 


5 | memoria da nave aerea em que a 


travessia so está realisando: 

. Hei por bem sob proposta, do Ni- 
nistro da Marinha, decretar que o 
hydro-avião aFarey 400», da Direcção 
dos Serviços de Aeronautica Naval, 
passe a denominar-se «Lusitania, 


O desfalque no porto 
de Lisboa 


Suspensão de fungaignartos 
—Brlsõos 


Por motivo do desfalque na Ex- 
ploração do Porto de Lisboa, foram 
Snspensos os seguintes funcciona- 
rios: 

Antonio Tavares, chefe de repar- 
tição; Antonio Moreira Wadington, 
idem; Manoel José da Cunha, the- 
soureiro; Rny Guedes, sub-chefe de 
repartição; Gregorio José da Cunha, 
proposto do thesoureiro; Carlos Car- 
neiro da Silva, 3.º oficial; João Bra- 
siel, aspirante. 

D'estes, estão já presos: Gregorio 
José da Cunha, João Braziel e Car- 
neiro da Silva. 


por emquanto, nos abstemos de di-| - 


Consta que vão ser effsctuadas 
mais prisões. 
té agora está averiguado um 


desfalque suparior a 100 contos. 


Vigo, Cherbonrg, Southampton e 
Amsterdam, vapor hoilandez Zeelan- 
dia, cap. Hansen, carga diversa; con- 
duz 161 passageiros, desembarcou 
102. 


As 19 horas: 

Fóra da barra nada se avista. 

Vento S. (fresco). Mar um nouco 
agitado. 


TEJO 
Em 18 de abril 


Entraram os vapores: fransemes 
Asia, de Marselha, Barcelona 6 Va- 
Tencia, com carga diversa, 7 passa- 
peiros para Lisboa e 42 em transito; 
Bellone, de Marselha, Cette, Barcelo- 
na e Oran, com cascos vazios; hollan- 
dezes Thuban, de Rosario e Las Pal- 
mas, com trigo; Juno, de Aunsterdam 
e Rotterdam, com passageiros e cár- 
ga diversa: ínglez Aganville, de Bel- 
fast, com batata; portaguez Dabeja, 
de Cardiff, com carvão. 

Despacharam para sabir os vapo- 
res: americano Steel Engenier, para 
New-York, com carga diversa; alle- 
mães Hellos, para Sevilha, com carga 
diversa; Hans, para o Porto, Londres 
e Hamburgo, com carga diversa; sue- 
co Mausuria, para Dartmouth, com 
carga diversa; inglez Ardeola, para a 
Madeira, Las Palmas e Tenerife, com 
carga diversa e 81 passageiros; fran- 
cezes Asia, para Ponta Delgada, Pro- 
videncee New-York, com carga di- 
versa é passageiros; hiate portuguez 
Graciosa, para Ponta Delgada, com 
carga diversa, 


BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 13 


(Do corresp. do Cammetcio ds jorto) 


Cambio s/Londres. T's 
Libra no Rio....... 325263 
Paridade 4 3; Porto sobre 

Londrês ...cecenesero psd 


Diario de Lisboa 


em O Comuna de Boto 


Abril, 15 


Semana Santa 


A concorrencia aos templos 
Por motivo da commemoração re- 


Diz-so que O snr. Antonio Maria igiosa do diá, notou-se hojo enorme 


movimento nas ruas da capital. 

Os templos, onde houve missas 
da exposição do Santissimo Sacra- 
mento é desnudação dos altares, re- 
gorgitavam de fieis. 

Na Só realisou-se ás 9 horas mis- 
sa de pontifical, sendo celebrante o 
em.=º cardeal patriarcha, sendo gran- 
de a assistencia. 

O sermão foi prégado palo rev. co- 
nego dr. Sequeira More, , 


Ministro da instrucção 


Segulu hoja para 0 Porta 


O snr. ministro da instrucção par- 
tiu hoje de manhã para o Porto, ten- 
cionando regressar na. proxima se- 
gunda-feira, 


Dr. Julio de Mattos 
Co Dual 


Foi concorridissimo o funeral do 
dr. Julio de Mattos, realisado esta 
tarde, sendo conduzido por enfermei- 
o ládeado por pessoal hospita- 
ar. 

O sur. presidente da repablica fez- 
se representar pelo” seu secretario 
sor. Jayme Athias, e o snr. ministro 
da instracção pelo snr, dr. Queiroz 
Velloso. 

Acompanharam o funeral quasi 
todos os medicos da capital e muitas 
outras pessoas de distincção. 

No cemiterio fallaram os snrs.: 
dr. Azevedo Neves. pela Faculdade 
de Medici dr, Sobral Cid, pelo 
corpo clinico dos hospitaes, bem co- 
mo outras pessoas. 


Os gnrs, presidente da republica 6 
ministro da instrucção visitaram hon- 
tem a camara mortuaria. , 


As relações postaes 


Entro a metropole e as co 
lontas 

Vai ser publicado um decreto dei- 
xando á exclusiva competencia do 
governo da metropole, e de harmo- 
nia com as disposições da Conyen- 
são Posta | Umversal de Madrid e 
seus lamentos, o estabeleci- 
mento, alteração ou suspensão de 
portes e taxas postaes para as rela- 
ções postaes das colonias com a me- 
tropole e mais paizes da União, e 
das colonias entre si, e á compe- 
tencia dos governos colonises e es- 
tabelecimento, alteração ou suspen- 
são de portes e taxas postaes appli- 
caveis, unicamente para o serviço 

interno de cada colonia, 


Repressão do jogo 
A acção das auctoridades 

A noite passada, o snr. governa- 
dor cívil tentou entrar no Monumen- 
tal Club, ao que terminantemente 
se oppôz O porteiro, allegando ser 4 
entrada reservada aos socios, não o 
demovendo do seu proposito nem a 
exhibição do cartão de identidade do 
chefe do distrito. 

O facto chegou ao conhecimento 
dos directores do club, que se apres- 
saram em dar uma satisfação ao 
capitão snr. Lobo. 

Pouco depois, o alferes snr. Lo- 
pes Soares, acompanhado do agente 
Gonçalves, chefe Carvalho e gran- 
de numero de guardas, passou uma 
rigorosa busca & todas as dependen- 
cias do Moonumental, nada encon- 
trando que se relacionasse com o 
jogo. 


Os attontados dynamitistas 


Investigações pollciass 
Prosegaem as investigações sobre 
os attentados dynamitistas pratica- 
dos ha tempos. tendo sido entregues 
aos tribnnaes individuos.a quem 
se reconheceu de 
Nos fortes já não se encontra ne- 
nhum operario dos que ultimamente 
haviam sido presos, estando apenas, 
sob Prisão, os individuos considera- 
dos perigosos e tidos como elemen- 
tos perturbadores. 
Sobre o sou destino ha divergen- 
cias no seio do governo. 


Escola de Leça de Palmeira 


Vai ser escolhido terreno para o 
novo edifício da escola primaria de 
Leça de Palmeira, visto o actual ter 
de ser demolido por metivo das 
obras do porto de Leixões. » 


Despachos 

Justiça: 

Antonio de Magalhães Barros de 
Araujo Queiroz, juiz de direito da 
comarca de Vieira, 30 dias de licen- 
ca; João Baptista Rodrigues, juiz de 
direito da comarca -de Moncorvo, 15 
dias de licença; Carlos de Albuquer- 
que Cardoso de Almeida, delegado 
do procurador da republica na co- 
marca de Mangualde, 60 dias de li- 
cença, por motivo de doença; Anto- 
mio Francisco Pereira, delegado do 
procurador da republica na comarca 
da Certã, 19 dias de licença. 

Commercio: 

Reformando os segaintes empre- 
gados de obras publicas: 

Districto de Aveiro Gonçalo da 
Silva, cantoneiro, e Antonio de Oli- 
velra Canellão. 

Distribto de Bragança — Antonio 
Julio Ferreira, cantoneiro; José Fran- 
cisco Fernandes; Porphirio de Jesus 
Martins; Manoel Velho; José Barra- 
das; João Bemardo; Abilio José Al- 
feres; Manoel Antonio e Manoel Ber- 
nardo Fernandes, 

Districto de Castello Branco —Do- 
mingos Martins Romão, escriptura- 
rio de 1.º classe. 

Districto da Guarda — Joaquim 
Amaral, servente; Jorquim Marques, 
cantoneiro; Manoel Joaquim, canto- 
neiro; Alexandre Torres, cabo da can- 
toneiros, e Manoel Albuquerque. 

Districto do Porto—Celestino Ay- 
gusto Ivo de Oliveira, apontador de 
1.º classe. 

Districto de Vianna do Castello— 
Manoel Fernandes de Sousa, cabo do 
eantoneiros. 

Districto de Vizeu-—Manoel Hen- 
riques Pereira, avontador de 1.º clas- 
se; Agostinho de Abreu, escriptura- 
rio de 2.º classe; Josó Francisco da 
Silva, apontador de 1.º classe, 

Constancia Botelho da Costa, no- 
meada encarregada da estação pos- 
tal de Arrabães, do concelho de Villa 
Real, sem retribuição; Antonio Mi- 
guel Simões Junior, distribuidor de 
24 clatse da estação de Montemór-o- 
Novo, passado á situação de inacti- 
vidade; Francisco Augusto Ferreira, 
encarregado da estação postal de 
Porto de Raiva, concelho de Penaço- 
va, exonerado pelo requerer; Adolpho 
Martins de Pinho, nomeado distriboí- 
dor supranumerario para O concelho 
de Macieira de Cambra. 


Escolas do Porto 


Vão ser remodeladas as escolas 
primarias do Porto, sendo collocado 
devidamente . o pessoal existente 
n'ellas. 


Informações commerciaes 


Canella—O vapor «S. Jorge», chega- 
do de Londres, trouxe para Lisboa 496 
caixas de canello em pau. 

Sumauma-—De Rotterdam vieram no 
vapor «Telluss 30 fardos de somauma. 

Wolframio—Para Hambúrgo foram 


Missão franceza, no vapor «Vital» 553 


Satcos com minerio de 'wolfrâmio, no 
valor de 24.7808000. 


EXTE 


À conferencia de Genova 


Tohitcherine e a inte- 
a - pendencia da Georgia 
GENOVA, 13-Tnsurgindosse con-| 
tra a proposta da França, na sub- 
commissão politica, relativa á admis- 
são da Georgia á conferencia de Ge- 
hova como Estado independente, Tobi- 
tcherine declarou que a Russia dos 
«soviets» tinha vindo á conferencia 
senhora de toda a sua extensão ter- 
ritorial, incluindo, portanto, tambem 
a Georgia. | 
O presidente da delegação russa 
afirmou que a referida próposta não 
podia, por conseguinte, ser acceite, 
6 que se uma vez mais ouvisse O no- 
me da Georgia, imediatamente abán- 
donaria a sala. " 
. Em presença d'esta attitude, não 
foi discutido o projecto. 
Collaboração russa-al- 
lemã 
GENOVA, 18-—Nos centros bem 
informados ácerca dos trabalhos da | 
conferencia, existe um plano de es- 
treita collaboração entre as delega- 
ções russa e allemã, 


A discussão do proble- 
ma russo 

GENOVA, 13—A discussão do pro- 
blema russo constituiu, talvoz, a 
mais importante questão a tratar na 
conferencia, porque, resolvido elle, 
estará aplanado, em grande parte, o 
caminho para a reconstrucção eco-| 
momica da Enropa. 

O problema é muito espinhoso, 
em virtude da attitude tomada por 
Tchitcherine, a qual deixa transpa- 
Tecer visivelmente que os sovieis de- 
sejam fazer valer os seus direitos. 

Entretanto é inegavel que Tchi- 
tcherine conquistou sympathias e 
não falta quem lhé dê razão no pros 
testo contra a participação dos dele- 
gados romenos é japonezes na com- 
missão que vai tratar do problema, 
Tusso. 


Entre russos o holchevistas 


Estreita cordealidado 

GENOVA, 13—Revestin-se da mais 
estreita cordealidade a entrevista 
teelisada entre os delegados bolche- 
vistas e os representantes da Italia, 


Estado dos problemas 
monetario e da circu- 
lação fiduciaria 

GENOVA, 1:—A commissão finan- 
ceira teve a sua primeira reunião. 

O delegado inglez propoz a convo- 
cação de uma conferencia interna- 
cional, na qual tomem parto os ban- 
cos emissores de todos os Estados 
para examinarem os problemas mo- 
netario e de circulação fidnciaria. 

Todos os esforços serão dirigidos 
no sentido de se obter o concurso in- 
dispensavel do Banco Federal dos 
Estados Unidos. 

Hermes, ropresentanta da Allema- 
nha, declarou que, ámanhã, entregará 
am relatorio sobre o assumpto. 

Diuckstatatt, delegado ds Dina- 
marca, observon ser impossivel re. 
gressar-ss bruscamente ao agio anti- 
go do ouro, sem melhorar primeiro a 
questão dos fretes. 

Rakowsky, delegado rnsso, decla- 
rou qne, relativamente às principaes 
questões de que trata o relatorio dos 
peritos, os «sovietss estão de acordo 
com os alliados, e citou as reduções 
de despeza feita no orçamento russo, 
depois da desmobilização, 

. O representante britanico pedia 
ainda 30s representantes da Allema- 
nha e da Rassia que entregassem á 
sub-commissão dos negocios estran- 
Beiros as suas conclusões escriptas. 


À questão dos armamentos 


A altitude da Pequena 

Entente pá 

GENOVA, 13—0s representantes 
das potencias da Pequena Ententey 


exportados pelo capitão Lauúrens, | 


Queifos—O vapor «Telluss trouxe de 
Amsterdam 14 caixas com queijos. A 
importação desta mercadoria tem dimi- 
nuido, por ser attingida com'despezas 
elevadas. 

Assucor brasileiro — Continuam a 
chegar do Brazil differentes remessas 
de assucar refinado de varias qualida. 
des 

No vapor «Sacavem» vieram de Per- 
nembuco, baldesdos em Leixões, 8.400 
saccos de assucar; & no vapor «Jonzetros 
vieram 509 ditos da mesma procedencia. 

Banha-—Foram importadas de Porto 
Alegre no vapor «Arlanza» 100 caixas 
com banha de porco. 

Fio de ferro—De Bremen vieram no 
vapor «Salfi» 3.628 rolos de flode ferro; 
e de Anvers 800 ditos no vapor «Sg 
vem: 


zul ultramarino—No vapor «Syriers 
chegaram de Anvers 98 barris com azul 
ultramarino. 

Cré—So mesmo vapor chegaram 
tambem de Anvers 500 saccos de cré la- 
vada, 

Anilina, voselina, glycerina-De Li- 
verpool foram. importados no vapor 
«Estrellano» 6 barris com anilina; de 
Rotterdam, no vapor «Snff», 5 caixas 
e.33 barris com enilina; e no vapor 
«Telluss 16 caixas com glycerina, e 10 
caixas e 97 barris de anilina vindos de 
Amsterdam, 

De Anvers trouxe o vapor «Saca- 
vem» 80 barris. 

De Hamburgo trouxe o vapor «Gran- 
Ja» 3 barris com glycerina, e 5 caixas € 
& barris com anilina. 


Varias notícias 


Foi transferida para depois de 
ámanhã a distribuição da ordem do 
exercito, 2.º sério, 

O «Diario do Governos publicou 
hoje a lei que manda abrir o credito 
de 2.500 contos para accudir á crise 
da fome em Cabo Verde. 

O conselho de Arte e Archeologin 
foi de PES que o casinhoto do 
Mnsen Machado de Castro, de Coim- 
bra, seja considerado monumento na- 
cional. 

Falleceu o contra-almirante snr. 
Manoel Lourenço de Carvalho. 


PES 


Telegrammas 
da PROVINCIA 


O “rald” Lisboa-Rio de 
vaneiro 


AROUCA, 13 — Vai grande en- 
tbusiasmo n'este povo pelo grandio- 
so «raid» dos nossos intrepidos avia- 
dores Gago e Cabral, fazendo todos 
ratos para que sejam felizes até fi- 
nal 

Os snrs, Arnaldo Menezes No- 
gueira e Armando Moraes, respocti- 
vamente, secretario da administra- 
ção e chefe do telegrapho-postal, 
constituiram-se em commissão no 
seu acendrado patriotismo, para, com. 
musica, foguetes, etc, festejarem a 
gnaeda ao Bragil dos arrojados avia- 

ores. 


RIOR 


tiveram uma conferencia para estu- 
dar a attitude que tomarão no caso 
de-sp discutir, na conferencia, ques- 
tão do statu quo dos grmamentos, dan- 
flo-lhe o caracter de camrpromisso re- 
cidroco, para todos os Estados euro- 
| peus, de não so atacarem, 
» Affirma-se que aquellas potencias 
não se ovarão, em principio, a tal 
projecto n'este sentido, mas que exi- 
girão sérias garantias antes de lhe 
darem a sua adhiisão, 
A situação dos paizes 


neuiraes na conferen- 


- Cia: 

- GENOVA, 130 delegado suisso 
declarou n'uma das reuniões da sub- 
commissão politica que o facto de 
terem os paizes neutraes acceitado 
o convite para a conferencia de Ge- 
nova, não implica que reconheçam os 
tratados de paz. 


À delegação holchevista é ham aco- 
lida pela poputação italiana 


Lenine tomará parte na 
í conferencia 

GENOVA, 13-0s delegados dos 
«sovicts» mostram-se satisfeitissimos. 
com o acolhimento que tiveram por 
parte da população italiana, pois cui- 
davam que seriam pelo contrario, 
alvo de grande hostilidade. 

A vigilancia em volta da residen- 
oia dos delegados russos é enorme, 
não sendo permittido a ninguem 
aproximar-se do hotel. As edbradas e 
sahidas podem ser feitas a detetmi- 
nadas horas, mediante apresentação 
de passaporte, e exigindo-se ainda 
eganto» 6 «senha», + 

O presidente da delegação russa,| 
Tchittherine, foi ao cemiterio prestar, 
homenagem a Mazzini. revolucionario | 
italiano, permanecendo junto do tu- 
mulo bastante tempo. ) 

A multidão accumula-se nas ruas 
por onde passam os delegados bol. 
chevistas, procurando vê-los melhor. 


Os russos vestem com elegancia, |. 


pelos figurinos da ultima moda, 
Tchitcherins declarou que Lenine 
deve chegar em breve a Genova para 
tomar parte na conferencia. 
Para evitar approximações entre 
os bolchevistas e as outras delega- 


ções estrangeiras, os representantes | P( 


TUSs0S occupam, na conferencia, me- 
zas independentes das utilizadas pe- 
los delegados dos governos alliados. 
A acção das commis- 

sões (e transportes & 

de quastõ: E 


GENOVA, 13.—Procedeu se á elei- 
ção da commissão econômica presi- 
dida por Colrat, delegado francez. 

.. A" commissão de transportes pre- 
Sidirá Theunis, delegado belga. 

O numero de membros da sub- 
commissão de estudos foi fixado em 
12 vogaes: 5 delegados para as poten- 
cias que convocaram n conferencia, 
2 para a Allemanha e Russia e & por 
parte da Noruega, Jugo-Siavia, Psi- 
zes-Baixos, Lettonia e Suissa. 

A coramissão economica não to- 
mou em consideração o pedido dos 
representantes da Hongria para a 
creação de uma sub-commissão es- 
pecial para tratar dos negocios da 
successão da Austria. 

Os delegados da Jugo-Slavia e 
Polonia combateram a petição. 

Theunis, propõz, como base pera 
as discussões, as convenções de Por- 
to Roso e de Barcelona. 

A delegação dos “sos 
viets” e as propostas 
de Londres 

GENOVA, 13.—E' provavel que a 
delegação dos «sovietsv não rejeite 
a eprioriv ás propostas do amemo- 
randum» de Londres, principalments 
sob o ponto de vista financeiro é das 
garantias, mes rejeite entegorica- 
ments as clausulas juridicas que o 
considera, constituindo, por isso, um 
erdadeiro regimen de capitulações. 


Declarações de Barthou 


GENOVA, 13 — Recebendo 08 Jor- 
nalistas anglo-americanos Barthou 
declarou-lhes que' a França tem O 
maior desejo de manter à piz, pois, 
tendo, em 1870, peráido duas provin- 
cias, não tentou recuperal-as pela 
violencia é atacada agora defendeu- 
se victoriosamente. 

Quer unicamente a paz; entretan- 
to não realisando o tratado as pro- 
messas dos alliados, principalmente 
o pacto anglo-americano, a França 
foi obrigada a tomar precauções par- 
ticulares para assegurar a sua segu- 
rança. 

O caso mudaria de figura se a 
Aliemanha executasse, 08 Seus com- 
promissos e desse provas de boa 
vontade, De resto a França já redu- 
ziu à metade a duração do serviço 
militar e fará mais quando as cir- 
cunstancias o permitirem. 

A respeito da restauração da Eu- 
ropa, procederá de accordo com os 
alliados, afastsndo sómente da dis: 
cussão as questões de reparações e 
do desarmamento, a respeito das 
quaes a commissão intor-allada, que 
é a unica competente, póde propôr 
as soluções aos governos interessa- 
dos. Para que a França pensasse no 
desarmamento era preciso que fe- 
chasse os olhos nos incidentes, como 
o de Gleiwita, onde pereceram 20 soi- 
dados francezes. Emquanto a Alle- 
manha, desmascarando o militaris- 
mo, fabricar taes machinas infernaes 
contra o tratado, é impossivel fallar 
internacionalmente do desarmamen- 
to. Barthou terminou desdenhando 
dos boatos de dissentimentos, pres- 
tando homenagem é cordialidade con- 
fiante que caracterisa as conversa- 
ções com Lloyd George. 

PARIZ, 13-Em Genova, Robert 
Morne, representante da Inglaterra. 
desmente oficialmente o projecto 
das licenças miiitares, attribuido a 
Lloyd George. 


As Indemnisações do guerra 
Os pagamntos da Allemanha 


Uma resolução da com= 
missão de reparações 


PARIZ, 13—A commissão de repa- 
rações tendo proseguido no estudo 


ANTONIO MENDES CUNHA 


OURIVESARIA E RELOJOARIA — 


ais com 


atos tos, Fords, 


cessorios para au 


Automotora 


aimé À COMMNISSÃO re- 

serva para si o 
direito de regeitar as 
propostas, por mais van-! 
tajosas que sejam, caso 
lhe não convenha. Trans- 
fere-se q abertura das 
propostas para o dia 17 
do corrente ás 18 horas. 


O Aug 2 o sed ai 
“o Vende-se 
um camion, em estado 
de novo, força de 35 ca- 
vallos, de 3:500 a 4:000 
Kilogramas, marca «Mer- 
côdesv; é uma serra de 
1,20, em perfeito estado. 
Preços modicos. Quem 
pretender escreva para 
à redacção, a M: e E. 


Fogão 


8176 PRÓPRIO para gtan- 
de Hotel, vende- 
se um em estado de no- 
vo. Rua do Almada, 


St Botão de punho 


Perdeu-se, desde a Praça 
da Liberdade á Batalha. 


ss 


trégar na rua das Oli. 
veiras n.º 26, 


GRANDE STOCK MICHELIN 


do Porto, 


Gratifica-se a quem o en-| Adel 


União-Reseou- |; 


Rua do Co; 
cio, 30-32 ..f 


pleto STOCK da provincia em peça 
bicicletas, motocicletas, e 


ic: 


Dr. Antonio Fer 
Cortez 
FALLECEU. 


B16y Nes Ssposa, mãe, sogros, irmão, tio 
nhados e mais familia cumprem o d 
dever de participar ás pessoas dai 
e ás do saudoso extincto o triste 
e que os seus funerass serão celebrado 
ras da tarde d'hoje na igreja das Almas 
só das Taypas. cs a 
Pedem desculpa de cumprimentos, 


Porto, 14 de abril de 1932, A 


Bertha Ferreira Malheiro Cortes 
Camilla Ferreira Cortes 

Maria Orisia Ferreira Malheiro: 
Julio Cardoso Pinto Malheiro 


Caetano Ferreira e esposa e 
Dulce Maria Lopes Godinho Cortes (ausente) 
João Alberto de Souza Oliveira (auseni 


radora 


Sociedade anonyma 


da resposta a dar á Allemanha, to- 
mou a tal respeito uma deliberação 
definitiva por accordo unanime de 
todos os seus membros. 

Assim, a commissão considera-se 
solidaria com a resolução que conce- 
de à Allemanha uma moratoria até 
81 de marco, mas esse paiz deverá 
pagar 16 milhões de marcós, ouro, 
até ao dia 15 do corrente e 50 mi- 
lhões até no dia 15 de maio proximo. 


Resposta da commis- 
são de reparações à 
nota do chanceler 
Wirth 


morandum do chanceler Wirth a com- 
missão de reparações mantem as 
resoluções notificadas do Reich em 
21 de maio, principalmente pelo que 
respeita aos pagamentos a effectuar 
om 31 de maio. 

Renova as declarações de que são. 
insuficientes os esforços financeiros 
e insiste na necessidade do contrôle 


medidas necessarias para pôr em or- 
dem as finanças do Reich o que obri- 
garia no dia 31 de maio a tomar as 
sancções necessarias, sem todavia 
querer de fórma alguma ingerir 8o na 
administração do Reich. 

|- PARIZ, 18—-0 «Temps» diz que a 
Allemanha informou a commissão de 
reparações que effectmou o pagamen- 
to de 18,051:079 marcos, oiro, pres- 
só na moratoria para 15 do cor 
ento. 4 


Milerand om Fez 


Melhoramentos para 
Marrocos . 
q Za 13-—Millerand visitou a ci- 
ade. 

-Os chefes dos serviços economi- 
cos e o marechal Lyaitley deelara- 
ram aos jornalistas que Marrocos se 
provô de proprios recursos para 
obras, u 

Foram já construidos 3,100 Kilo- 
metros de estradas e 133 kilometros 
de caminhos de ferro. wris 

O programma das vias ferreas de 
via normal foi votado pelo parlamen- 
to francez é está em execução a em- 

eitada da linha de Kenitra-Meknoz- 


ez. 
Em 1923 será aberta a exploração 
do carinho de ferro de Rabat a Fez, 


- Banco do Inglaterra 


- À taxa de desconto 


to do Banco de Inglaterra desceu de 
412 para 4 0,0, gar odeo À 


A questão da : suecessão 


Pretendentes ao throno 

da Hungria 
BUDAPEST, 13-—Dá-se como cer- 
to que o governo da Hungria decidiu, 
de accordo com os legitimistas da fa- 
milia Habsburgo, considerar o princi- 


PARIZ, 13-—Respondendo no:me- |! 


LONDRES, 13—A taxa de descon- | 


de responsabilidade 
limitada 

CAPITAL, ESO. ; 
800:000$00 


Convocação da assemblaia 
garal ordinaria 


3128 EM harmonia com 

$ o disposto nos 
artigos 21º, 22º 6 26º 
dos Estatutos, convoco 
a assembleia geral ordi- 
naria d'esta Companhia, 
a reunir no dia 28 do 
corrente, pelas 15 horas 
ç da tarde), na sua sé- 

le: 119, rua de S, Nico- 


dos trabalhos; à 
! e dis- 


Contas do Conselho de 
Administração e respe- 
ctivo Parecer do Conse- 
lho Fiscal, referentes ao 
5.º exercicio. 


“Lisboa, 12 de abril de 


financeiro. Declara mais que faltam | 1922. 


(o) presidente da meza. 
da assembleia geral, - 


(a) Guilherme de Souza 
Machado. 


TOXIDAM-SE 
3095 TODOS os objectos 
-* como pistolas, 
espingardas etc. assim 
como se concertam as 
esa e a de 
ualquer £; a. Tra- 
Res Es Er Fabri- 
ca, II-A. . á y 


Inglez 
Sulphato de cobre 


puro 
VENDEM 


Fernando Correia 
& Filho seco 


135, Rua Mousinho 
“da Silveira 


. PORTO 


3121 nÃO-SE à quem 
entregar na 
rua de S. João Ho= 


seira 


Santo Thyrso 
310 VENDE-SE uma 
propriedade 


melhor local d'esta villa. 
Tem acomodações para 
regular familia; a en- 
canada e luz eletrica, 


pe Otto como o legitimo snecessor do 
rei Carlos ao throno d'aquelle paiz. A 
coroação será adiada por algum tem- 


o. 
A diplomacia hungara procurará 
vencer as dificuldades. » 
A população da Hungria, em ge 
ral, considera a lei do destronamento 
como um farrapo de papel. 
BUCAREST, 13.— Nos meios offi- 
olaes desmento-se a noticia de que O 
principo Nicolau, da Romenia, seja 
um dos pretendentes ao throno hun- 
garo. 


À guerra civil ha Ghina 


O soverno de Pekin mo- 

bilisa 50.000 homens 

PARIZ, 13.—Noticias de Pekin di- 

zem que o governo ordenou a mobili. 

sação imediata de 50.00 homens, que 

serão enviados contra as forças revo- 

lucionarizs do sol. Radica-se dia 

dia a convicção de que será impossi- 
vel evitar a guerra civil na China. 


NOS ESTADOS-UMIDOS 
O caso Faity 


S. Francisco, 13-0 jury den co- 
mo não provada a accusação formu- 
lada contra o artista cinematographi- 
co Fatty Arbuckla. 


EEE 
O Commercio do Anta 


Encontra-so 
PORTO, LISBOX a principes po 
calidades de Portugal. 
VIGO-—Libreris do D. Eugesiy 
Barrientos; Telila, Calle de *. 
duayen. 


TUY—D. Leopoldo M, Conds,, 
Obispo Salvado,” 


arta é redacção do 
Commercio do Forto, a 
V. D. 


Empregado 


8154 pEECISA-sE que 
saiba escriptu- 
ração commercial e cor- 
respondencia em portu- 
guez e francez o dê re- 
ferencias. Carta indican- 
do idade, referencias e 
ordenado, á Filial nº1 
d'este jornal a A, B. 


Niaenificos 


terrenos! 


3020 pisa construcção, 
vende-se um com 
719 metros quadrados, 
no gaveto da Avenida 
Camillo e rua Ferreira 
Cardoso, sendo 23 me- 
tros de frente para esta, 
rua e 33 de frente para 
agnelia Avenida; outro 
com 6000 motros qua- 
drados e uma fzente de 
119 metros para a rua 
Anselmo Braamcamp é 
ainda ontro com uma 
aerea de 10.009 metros 
na mesma ma. 
Fallar na roz Anselmo 
Braamcamp, 873, om pelo 
telephone T18—Foz. 


CASA 


a1a2 VENDE-SE uma na 
Tua Duque de 
Saldanha. Acceitam-se 


a prpapisa= Fallar na rua 


é da Bandeira, 


521º 
a R. Ferreira. e) 


- | mitada. 
te, 


Albicaras le 


deshabitada, situada no| 


8184 QUA familia cumpro o doloroso d 
ticipar a todas as possoas 

ções é amizade, bem como as da, 

cta o seu fallecimento rogando a subid 
assistirem aos responeos de sepultara, qu 
sua alma se realisam amanhã, sabbado, ás 
ras na capella do cemiterio de Coimbrõei 3 

Podem desculpa de comprimentos 


Gaya, 14 do abril de som, 


O funeral está a cargi 
do d'Almeida e Silva. 


r ado ga q ; 
3088 PRECISA-SE, com 

Ê 80 a 190 clim de Bone, 
largura, bem conserva-| gas 


da. Proposta a este jor- 
com a palavra e 


o do armador! 


hotina, 


jante, conhecen- 
do ha annos as duas| 
costas e o Transvaal, 
papado jadlo o ta 
restará as necessarias || q 
roferenaias Resposta a | INLISÍTIA MON 
Wa MA Rus ds Santa) À q epnnriIEna 
arina n.º 76, 1º—| 6.8 CA Eh do 
Porto. E) 


3058] JMA divisão envi-) 
» U dsaçada p 
eriptorio. So 

E RRDE aa TE [47 
Rua (do Infan- 


ja |Colebro FOX-TROT da | rg 


revista «Bello Soxo» para | Pe 
Plana, 00148 “8000 Eai 


sor Ea annos de|' 
“clinica, dispondo 
de algurnas hores, offe- 
Teco OS seus serviços 
para Fabrica, Compa- 
nhia ou o quer Em-. 
preza, no Porto ou pro- 
ada Carta á re- 


acção a Gama, 
3138 VENDEM - SE na 
rua Fernandes 
Thomaz, adjacentes ao 
predio n.º 398, Sitnados 
no local de maior mo-| 
vimento, são proprios 


para edificar boas casas 
destinadas a commer- 
O. 


Para mais esclareci- 
mentos, rua dos Cleri- 
gos n.º 64, 


Sin 


pelas linhas fr: 
RECISA-SE, habi- | hespanholas, | 
Jitado, para uma E 
Casa commercial. Carta 

a esto jornal com as ini- 
cises O G. 


mi 
etila 


3085 INDIVIDUO com 
pratica de dire- 
cção do serviços de es- 
criptorio, víferece os 
Seus serviços, que dese- 
ja devidamente rema-, 
ae Carta a este Ro 
ornal c/ & Sp 
dar om o endereço automovel 172 


Portugal om 
Lisboa, 1. 
1922.-0 d 
da Companhi 
de Mesquita. 


fedicos 


Dr. Ribeiro Seixas 
a 
08 81 
ja da rua Passos 
Manoel) 
“Polephone, 23774 
”  Dasisásio horas 


JRRALDO MA AEDES 


jrector da 
nidade do Porto 
as de senhoras — 
aEaçÕs e part 
ultas—Materni- 


E 


Sá da 


o 


. Telep. 3312. — Rua 
Bandeira, 282, 
gia ás 5 e a 


Dr. Hernani Barrosa 


| Assistente da Faculdade 
le Medicina 


Consultorio: Rua de Sã 
da Bandeira, 405-1.º 
Das 3 às Shoras 

1342 
Glinica Ophialmica 
do Porto 

171, R.de Jose Kulcão,181 

TELEPHONE N.º 529 

Casa de saude só pas 
ra doenças dos olhos, 
Acceitação diaria d- 
doentes intemos, Trata- 
merito medico e cirurgi- 
co de todasas doenças 
dos olhos. - 281 


» Consulta—Diasuteis: 
ma e cinco horas. 


Dr. Julio Formigal 


(Medico adjuncto 
das Thermas de Cal- 


dellas) 2317 
Das 17 ds 19 
a i CONSULTORIO 
axgatDania Catharina aa da Bandeira, 405:1.º 


o 243 40 
Doenças di 
rinarias 
(Rins, Bexiga, 
Prostatra-Urei) 
- Dr. Oscar Moreno 
Com pratica de 5 annos 
nas clinicas e hospitaes de 
"Paris. Antigo «Monitor» 


do serviço do profegsor 
232 


E) 
“| SR vias 


no n.º B44—Res.: 
Constituição, 524 


Doenças do aparelho 


dlggotivo ALBABRAN. 


Dosnças vorersas 
synhilis 
Dr. Antonio Moreno 
Ex-alumno dos serviços de 
Veneralogia e dos hospi- 
taes de St, Louis, Rioord 
est, Lazare (Paris). 
Rua José Falcão, 331 
: 5 
o Sórintório p Gonandt. da 1 ás 5 horas 
faritimo do Norte | 
26 ( 


feroes de Chaves 
nin do Lar- 
adr: 


e ão). 1344 


NE, 2:751 


rreira Alias 


ritino do Norte + Br, Maia Leitão 
da tarde na Doenças dos climas quents 
Pariz n. Clinica geral — Operações 


oe Brg o | sa joe nlo, 2 
* Telephone, | (2h. ás 4h. da tarde 
nto Ovídio. . [ 


SAE POE DEE A AO 


é QUEIRA V. Ex: FIXAR 


3025 


ó de Margaride» 
-— DE = 3 
Geonor oga da iloa, OU. 
= MARGARIDE = 
ergue imp Ania ap stio 
Só tem sois denositos no Porto: 
CONFEITARIA. PALACE | CONFEITARIA DO BOLERO: À 
“ua 1 de Jansro “Rua Formosa. 


Nº 805. 
— ENA s 
: IRES E 
china de vapor horisontal 2 cylindros 10 
(usada) . shalhatapinása “o 
“1 Machina de.vapor vertical HP., idem, 
| Caldeira «Pantin» 12 HP., idem. 


1 Torno mechanico 2,250 entre pontos, idem, 
Rr “Torno mechanico de 1.270 ontre pontos, 
id o 


E 


da, CA 
o Bomjardim 


ssa buis Ss 


4 


“1 Torno mechanico de 12 entre pontos, idem. 

» 1 Machina de aplainar do 2,50 P4 1º, idem. 

“1 Machina de furar ferro, idem” 
Machina de atarrachar, idem. |. 
Bomba para poço de 2º, idem. À 

— B'Gitinchos a vapor para veleiros (novos) | 

 Machin: 


a de serrar ferro, idem, 


VENDEM 
de” Antonio Fernandes Oliveira 
Ear -& Flhos - 


Fundição do Gaes do Bicalho 
“Massarellos—PORTO * 


r f 


Fitas ALPAD unilateraos 
para machina de escrever 
gl ohímizo, borrachas os= 
“covas da typo, Tampons 
ara maohinas Yost, Dacíyio 
E e Sum 
WP Todos os accessorios indispensaveis às 
* machinas de escrever - ess 
à Albino Pereira & O. Lt? 


Rua de Belomonte, 107-1.º 


gesessscssca 


di 
q 


urativo Dias Amado 

PURIFICADOR DO SANGUE ' * 
GONOSAL * 
Sos. 


Solido e Liguído 2814 M 


há 
Me Cúra todas as purgações recentes e antigas xp 
| Depositarias: Albino Pereira & CG. Lt. 

as Rua de Belomonte, 107-1;º a 


RR E 


pampa, (a 


— sose< 
m» 


lua de Camões, 202 — PORTO 


pi 


Í 


Esta fabrica nada tem com a Moderna 
é por isse não aceita quaesquer recla- 
es sobre artigos d'aquella casa. 

“Bo contrario a Flectro-lMude na, Leda 
ara to plonament asua fabricação de mo= 


fores. transformadores, eto. 
ç E 979 


“Coquelucihe 
= CEoufras fosses 


CURAM-SE COM 
 “Ambrinol” 


CApplicação externa) 


2887 


E Martine, 1.º 


—— > see<— — 


ARA os devidos effeitos se publica que, 
por escriptura d'esta data, lavrada pelo 
notario d'esta cidade e comarca do Porto, Dr. 
Francisco Maria de Souza, com cartorio na rua 
das Flores n.º 107, foi constituida uma sociedade 
por quotas de responsabilidade limitada, entre 
Marcelino Borges, Francisco Henrique Barbosa e 
penito Martinez, nos termos dos artigos seguin- 
s: 


3139 p 


1º 


Esta sociedade adopta, para os seus actos 6 
contractos a firma «Barbosa, Borges & Martinez, 
Limitada», e fica a ter a sua séde n'esta cidade, 
com estabelecimento na rua Fernandes Thomaz 
numero 257. 5 

á . 


O seu objecto é o exercicio do commercio de 
malhas e mindezas, podendo explorar outros ra 
mos, desde que os tres socios n'isso estejam de 
commam accordo. 5 

o 


A sua duração será indeterminada, contando- 
se o sem começo desde q dia primeiro de Abril 
d'este anno. 5 > 

. 


O capital social, já inteiramente realisado, é 
de 45.000500, pertencendo a quota de 15.000500 
a cada socio. 
|. Sunico—As quotas dos socios Borges o Mar- 
tinez são em dinheiro, ea do socio Barbosa é 
constituida por fazendas com que entra para à 
sociedado, |. . 


"Os balanços serão annuaes e fechados com a 
data de 31 de dezembro, devendo ser assignados 
por todos os sceios, que contra elles não poderão 
reclamar passadosâque sejam 15 dias depois da 
respectiva approvação. Ê 

Os lucros liquidos que elles acensarem, de- 
pois de deduzidos 5º) para fando"de reserva le: 
gal, serão divididos pelos socios em partes eguaes, 
sendo as perdas, quando as houver, supportadas 
do mesmo modo. h 


- Durante os primeiros quatro annos da vigen- 
cia d'esta sociedade, nenhum dos socios poderá 
levantar os seus lucros, formando-se com elles um 
fundo especial para desenvolvimento dos negocios 
sociaes, salvo sa outra resolução fór tomada por 
unanimidade, s 

& unico, —Se algum dos socios sahir da socie- 
dade antes de decorrer o lapso de tempo referido 
mo artigo precedente, ser-lhe-ha pago tudo quanto 
So apurar pertencer-lhe, em capítal e lucros, effa- 
etmando-se o pagamento nos termos. do $ unico 
do artigo decimo primeiro, - 


E eai 


“A gerencia e administração da sociedade, com 
dispensa de cam floa affecta aos tres socios, 
podendo cada qualquer d'elles usar a firma social 
e representar a sociedade activa 6 passivamente, 
em juizo e fóra delle, 

& primeiro —Nenhum socio, porém, poderá 
apôr a firma em documentos estranhos á socieda- 

le, em lettras de favor ou danças, e o que contra- 
vier esta disposição, responderá por perdas e da- 
mnos para com & socledade. 

& segundo, — Os documentos que importem 
Tespond ilidade para a sociedade, como acceites, 
endossos de lettras e cheques, deverão ser firma- 
dos por dois socios, pelo menos, sendo um d'elles 
o socio Borges. f 

& terceiro. —Não podem ser tomadas delibera- 
ções de importancia, nem tão pounço feitas tran- 
sacções de respo! idade, sem o voto conforme 
de todos socios, incorrendo na rosponsabilidade 
referida no $ primeiro d'este artigo o socio que 
transgredir este preceit y - 


8º 


Como remuneração das fan de gerencia, 
perceberá cada ee gocios RBnO Marti- 
nez, a quantia mensal de 2008000, que será escri 
pturada como despezas geraes, podendo tambem 
os mesmos e o socio Borges levantar da caixa, 
mensalmente, e por conta dos sens lucros, até á 
quantia de 8008090 cada um. h 4 
-  $ primeiro—O socio Borges, que não é obri- 
gado a permanecer no estabelecimento social, não 
fica com dirito á remuneração da gerencia, salvo 
se resolver prestar serviços á sociedade, perma- 
jecendo e trabalhando no armazem, pois, n'este 
caso, tambem receberá mensaimente aquelles 
2003000, que serão levados a despezas geraes. 

& segundo—Os socios Barbosa 6 Martinez são 
obrigados a dedicar toda a sua aotividade aos 
interesses da sociedade, devendo permanecer 
sempre no estabelecimento e não podendo dedi- 
car-se a negocios estranhos á mesma. Porém, o 
socio Martinez poderá continuar com q estabele- 
cimento. que actualmente possue. 


a 


“O socio, que tiver a seu cargo a escrituração 
deverá trazel-a bom arrumada e em dia, de modo 
ja poder ser inspecionada pelos seus consocios, 
quando lhes aprouver. t 


: 10.º 
A cessão de quotas a estranhos fica prohibida, 
podendo sómente ser feita, em primeiro logar, á 
sociedade, e, depois a qualquer dos socios, que só 
a poderão adquirir, se aquela não quizer usar 
do seu direito de perferencia, que lhe fica consi- 
guado. ae f 


Em caso de fallecimento on interdicção de 
qualquer dos socios, a sociedade subsistirá com 
os sobrevivos ou capazes, que pagarão aos her- 
deiros do fallecido ou ao representante do inter- 
dicto tudo o que se apurar pertencer-lhe, conforme, 
o ultimo balanço, caso estejam todos de accôrdo, 
computando-sa por esse balanço os lucros corres 
pondentes ao lapso do tempo 
desde o seu encerramento ati 
mento ou interdieção. 

Se não houver accõordo, proceder-se-ha a um. 
balanço especial, para esse effeito. 

$ unico—0 pagamento aos herdeiros ou repre- 
sentante referidos n'este artigo, será feito no 
prazo de um ano, a contar do falecimento ou inter- 
dicção, em quatro prestações trimestraes e iguses, 
com garantia, sendo exigida, e com o vencimento. 
do juro quo foi combinado. 


12.º 


à data do falleci- 


Dissolvendo-se a sociedade por accôrdo, por 
qualgner motivo legal on alnda por vontade dos, 
socios, e os dois socios Barbosa e Martinez farão 
ptoposta por escripto ao socio Borgas, para adju 
dicação dos haveres sociaes, o qual no prazo de 
15 dias declarará, por escripto tambem, se acceita, 
ou não a proposta. 

Sunico—aA disposição d'este artigo applicar- 
se-ha tambem ao socio Borges, se cello requerer a 
[dissolução da sociedade, 


13º 


Esta sociedade não tam prosentemente suc- 
cursass ou filiaes, mas poderá vir a estabelecel-as 
quando e onda os socios accordarem, 


14º 


Em todos os casos omissos deverão obser- 
var-se as disposições da lei de 11 de Abril de 1901 
e mais legislação applicavel. 


Porto, 10 de Abril de 1922, 
O notario, 


* Francisco Maria de Souza. 


Bolo-Rei 


3164 MARTICIPO aos mens estimados clientes que 
P fabrivarei este tão estimado bolo no pro- 
ximo domingo, tomando desde já encommendas. 


Carlos Teixeira da Costa 


fenda nas pharmcias e drogarias 


Tolophone 132-FOZ 


no tiver decorrido! 


OR escriptura de 5 de abril corrente, lavra- 
da pelo notario dr. Antonio Mourão, à O- 
ciedade por quotas sob à firma «Feio, Moraes & 
C., Limitada», e com séde no Porto e da qual * 
agora unicos socios Diogo Barbot de Azevedo Ma- 
vign6, José Barbot de Azevedo Mavigné, Manoel 
da Silva Pinto Junior, Jayme Alvares de Figueire- 
do Feio e Francisco de Sá Moraes, passou à girar 
sob a firma FEIO, MORAES & BARBOT, LIMITA- 
DA e a reger-se pelas condições constantes dos 
seguintes artigos: 


1.º—A sociedade sob a firma FEIO, MORAES, 
& BARBOT, LIMITADA, tem a sua séde no Porta, 
com estabelecimento na rua de Santo Ildefonso] 
366-A e 266:B, ; A 

2.º—A sua duração é por tempo indetermina- 
doe oseu objecto é o commercio de drogaria é 
prodnctos chimicos o pharmacenticos, podendo 
explorar qualquer outro ramo que os socios resol- 
vam. E 

3º—0 capital social 6 de 50 contos, inteira- 
mente realisados em dinheiro e d'ells pertencem 
20 contos ao socio Silva Pinto, 15 contos a José 
Barbot, 10 contos a Diogo Barbot e 2:500500 à ca- 
da um dos socios Feio é Moraes, 

420 uso da firma, em documentos de mero 
expediente, é facultado a todos os socios, mas 
em documentos de responsabilidade só é permit- 
tido ao socio Diogo Barbot, que terá a seu cargo 
os serviços de escriptorio, contabilidade e caixa o 
exercerá a gerencia da sociedade com a coopera- 
ção dos socios Feio e Moraês, todos elles dispen- 
sados de caução n q 
em todo O caso poderá ser-lhes arbitrada pela às- 
sembleia dos socios. a 

8 1º—Os socios incumbidos da gerencia serão, 
nas suas faltas ou impedimentos, substituídos 
por qualquer dos outros socios. 

$2.º—0 uso da firma social em documentos 
que possam trazer responsabilidades para a so- 
ciedade e não respeitem aos negooios d'esta, im- 
porta para o socio que o pratique a perda da sua 
quota e lucros em proveito dos outros. 

5.º—Os balanços annuzes serão dados em 31 
de dezembro e os lucros liguidos que elles accu= 
garem, depois de retirados 5 por cento para fun- 
do de reserva, bem como os prejuizos, se 08 hou- 
ver, serão divididos peles socios com igualdade, 

$ nnico.—Os socios Feio, Moraes e Diogo Bar- 
bot não poderão levantar mais de 40 porcento 
dos lucros que assim lhes couberem, sem que n'is- 
so accorde à maioria dos socios. 

6,º—Por morte ou interdição de qualquer dos 
mooios, poderão os respectivos herdeiros ou Te- 
presentantes continuar na sociedade, se nisso 
Gonvlerem os sobrevivos ou capazes, No caso con- 
trario, deverão estes proceder immediatamente a 
um balanço, com assistencia d'aquelles, no qual 
será foito um abatimento de 10 por cento às divi- 
das activas, e adquirirem entre si a quota é direi- 
tos do morto ou interdito, pagando aos respecti- 
vos herdeiros ou representante o que pelo dito 
balanço se mostrar pertencer-lhes de capital, re- 
serva, lucros e crédito. O pagamento será feito 
quanto a 30 por cento, a dinheiro de contado e o 
restanto em 19 prestações mensaes, iguães, ER 
presentadas por lettras e accrescidas do juro de 
& por cento ao anno, salvo aos devedores o di- 
reito de antecipação. 2 

7º—A cessão total ou parcial de qualquer 
quota não poderá effootuar-se sem prévia: to 
ser offerecida opção aos outros socios, que, na 
proporção das quotas que então possuirem, pode- 
rão realisar a acquisição pelo preço e nas condi- 
qões da pagamento ditas no tel anterior. 

8.º—Nenhum dos socios poderá directamente 
om por interposta pessoa interessar-se em nego- 
cios identicos aos explorados por esta sociadade, 
sem anctorisação dada pela maioria da assembléia. 
dos socios, sob pena de perder metade da sua 
quota em proveito da sociedade 

9.—Em qualquer caso de dissolução, Ss 08 
socios não acordarem unanimemente Sppronita 
forma de linidação, proceder-se-ha a | adjo- 
dicando se o estabelecimento social, com tódo O 
activo e passivo, ao socio que por elle offerecer 
melhor preço em licitação verbal. 

10.º—As reuniões de socios serão convocadas 
por cartas registadas com antecipação de 8 dias, 
gempre que a lei não exigir outras formalidades, 
—  4.—0s socios renanciam, por si e seus her- 
deiros ou representantes, ao direito de requerer 
aposição de sélios o arrolamento dos havores so- 
ciass. - Ay 

12.º—Em tudo o que não fica regulndo n'este 
contracto, observar-se-hão as disposições legaés 
applicaveis, 1 


Porto, 11 do abril de 1929, 
O ajudante do notario, 


Bia P 


Mario Chaves de Oliveira, 


Companhia dg Alheneu Com- 
Sooena Gj-, Mercial do 
lia, | ri 


Matinéc 
Sociedade 


anonyma ã 
de responsabilidade au | pacas tie 
: limitada associados que se reali- 
Capital realigado ss np pioxidio” donifoga 
' e Paschoa, O cor- 

Ego, L000:000800 | conte, no súlão nobre da 


SÉDE NO PORTO 
Extravio de acções 


atas T NDO o Ex.=º Sor. 
Manoel Alvaro de 
Pinho'e Silva reclamado 
d'esta Companhia que se 
lhe passasse duplicado 
das acções desta Com- 
pahhia n.º 6720 a 6740 
que se lhe extraviaram, 
annancia-se para conhe 
cimento de quem inte- 
ressar que se lhe vas 
passar novos titulos. se 
durante o prazo de 
ta dias, a contar d'esta 
data, não apparecer 
quem lhe conteste o di- 
reito, impedindo que os 
referidos títnlos lhe se- 
jam passados. 
Porto, 30 de março de 
1922. 
O administrador dele- 
gado. 
(a) R. M. Fleming 


FEITOR 


2370 P 


colectividade, ás 13 ho- 
ras, uma, brilhante «ma- 
tinée», com a valiosa 
cobperação dos mais im- 
portantes elementos da 
excellente companhia de 
declamação, que actual- 
mento fancciona no teg- 
tro Sá da Bandeira. 

De harmonia com o 
disposto no & 1.º do ar- 
tigo 11.º do Regulamen- 
to Interno, não é permi- 
tida a entrada a crean- 
ças. 

Porto e secretaria do 
Atheneu Commercial do 
Porto, 11 de abril de 
1922. 

O secretario, 
Guilherme Braga, 


500800 Esc, 


PERDERAM-SE 


3042 AA senção do tro- 
cos do Banco 
de Portngal, deu-se a, 
mais esta importancia, 
na passada 5.º feira; ro 
ga-S8 à pessoa que, ao 
verificar o dinheiro tro- 


ARA uma proprie- 
dade, no districto 


e sem direito a remuneração, que |. 


ias 


Alugueres 

| Aluga-se casa recons- 
truida na Villarinha, 922, 
dez divisões, dista 7 mi- 
nutos de electrico, Arôso. 
Tratar, Cedofeita, 254, 

até ás 12 hora Elo 
Aluga-se ou vende-se 
casa, moderna e confor- 
tavel, na Senhora da Ho- 
ra, Avenida, 498. Tratar 
no Consultorio Dentário, 
dr. A, Mendes — Carmo. 
S asa 
Aluga-se sala de jan- 
tar, quarto e cosinha, in- 
dependente. Fallarna rua 
das Taypas, 59, 2.º. 2463 
Casa em Matosinhos, 
Avenida Manaus n.º 18, 
8o Campo da Feira, alu- 
ga-se. Tratar na Praça 
de Carlos Alberto n.º 115. 
3140 


Loja arrenda-se, ser- 
ve para garage ou arma- 
zem. Rua dos Remedios, 
43. Tratar rua da Prata, 
77. Ourivesaria Lisboa. 

us 


Compras 
Compra-se praia ve- 
lha. Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
B, entrada de Santo Ilde- 
fonso. 
Compi uro e prata, 
ara derreter, vende ar- 
gos novos, preços parq 
revender. Officina e de- 
posito; Rua do Bomfim, 
d05-B—A, Coelho Ribeiro, 
us 


Compra-se ouro vo- 6 


lho, Monteiro & Maga. 
'hães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 

fonso 115 
- Garrafões de 5 litros. 
e depositos para uzeite 
de 500 a 2:000 litros, em. 
bom estado, compram-se, 
Dirigir preços a Leitão da 
Roo Lamego, 2486 
Prata de toda à vspe- 
cle, paga-so muito bem 
na Ourivesaria Álliança. 
Rua das Flôres n.º 201, 
ema 


queira 


Hospedes 

Comensaes. Aceitam- 
su desde ToS10 escudos. 
Manda-se para fóra. Rua 
da Picarie. 95-1.º. 4005 


Ofierias 


Advogado. Dr. Jayme 
Bastos. S, João da Pes- 
eira Alta 121 
Casamentos (civil « 
religioso), tratam-se na 
Agencia Lysta. Director. 
dr. Eduardo 
R. S. Catharina, 
(Proximo a P. Thomaz) 
ES) 

Casamentos civis e 
catholicos, divoroios, etc, 
Rua de Santa Catharina, 
12,1.º. Director, Constan. 
tino Teixeira da Rocha, 
2667 

Fazem-se vestidos & 
ponto aberto; preços mo- 


dicos. Rua Fernandes 
Thomaz. 458-1 2533 
Massagens, Trata- 


mento de deiormidades, 
feita medica, A, 

ndith de Menezes, diplo- 
mada. Rua do Bomfim, 
288, das 11 ás 14 foras, 


Empregado, Offere- 
ce-se para cobredor ou 
praça; dá referencias, 
Carta á Filial n.º 1, a 
Alfredo n.º 15. 318 
Offereco-se 
para qualguer emprego 
ou serviços; dá reforen- 
cias. Rua do Lima a 


400590 esc, Precisam, 
se com urgência, Carta 
| á Filial'n,º 1, ás iniciaes 
FC. 4004 


Trespasses 


Escriptorio. Passa- 
se um, com pequeno mo- 
biliario, perto de Carlos 
Alberto, Aluguer modico. 
tem 4 divisões. Cartas á 
redacção, a Eocairo 


2| Bolácha de Araruta 


821 


Vendas 


A Royal Primoroze, 
Gaspar Felgueiras & Fi- 
lho. Fabrica de Tecidos. 
de Stda. Rua do Almada 
n.º 64 2903 

Automove 1: pequeno 
do 4 logares, «Peugeot» 
dois celindros muito eco- 
nomico cem perfeito es- 
tado, Para ver e tratar. 
Abel Gusdes de Pinho.. 
—Dvar. 2785 

Arroz muito sêcco. 
Vendea CASADA ATRI- 
CA, Rua de Sá da Ban- | 
deira n.º “43 (defronte 
do Bolhão). 2807 | 

Agulhas é peças pa- 
ra machinas de costura: 
Plaff, White, Singer e ou- 
tros auctores. Vendem: 
Campos Silva & C.*, Lda, 
Corpo da Guarda, 30- E 

Bilhetes do thesouro 
ausbriaco, de60/, livre de 
impostos, sendo resga- 
tados em qualonerépoca, 
Vende: Cambista Maga- 
lhães. R. das Flôres, 332. 

ER: 


fabrico do Carlos Teixai- 
Ta da Costa, Padidos ao 
mesmo. Telephone n.º 132 
— FOZ, 2478 
Bilhetes do thesouro 
do governo Allemão 4 
4 9h vende-se cambis-| 
ta Magalhães, R. das 
Flôres, 33-Porto. 124 
Chá e café, das mais 
finas qualidades. Só se 
obtóm na «Casa da In- 
dia», 40, Praça de Santa 
Thereza, 44. 2655 


Sexta-feira, 14 de abril de 1922 | 
LEIAM TODOS || 


$ 


Preço de cad 


Offertas de serv; 


Procuras pessozes - 


Quartos, casas, 


Esplendida mobilia 
de quarto, de pau preto, 
moderna, estado nova, 
Rna Alvares 
Cabral, 401. Vêr das 14 
asas 


vende-se. 


às 17 horas. 


a annuncio, AT 
iços pessones - 


compras e vendas. 


Machina a vapor, ver- 
tical, de 5 H. P., comple- 
ta, estado de nova, pro- 

o barato. Fabrica do 
az de Matosinhos, 
ar26 


É SEIS UI 


NHAS 


Queijo Flimengo hola 
landez, qualidade finissi= 
ma. verdadeiro créme, 
1 lilo 23950. Confeita- 
ria Abreu. Praça de Cara 
los Alberto, 121. ' 


Empolas medicamen- 
tosas Sanitas, Todos os 


saes em deposito na dro- 
garia, Lourenço Ferreira, 
Dias L.*. 153, Rua das 
Flores. 126 


Gazolina Shell. Ven- 


de-se um lots de 89 cai- 
xas ou em fracções. Bom 
preço. Praça de Almeida 
Garrett n.º 46, sos 


Ganhedinheiro!..Fa- 
brique e venda licôres, 
=aropes, conservds, ver. 
nizes, dóces. eto. Cada 5 
formulas 2350, Agente 
Universal, Gaimbra, 


Manequins, na Fabri- 
ca J. M.F.,a S. Mamede, 
executam-se, tanto de 
senhora como de homem 
e creança. 178 


. 2º mão, pratas 
joias, vendem-se na Ott- 
rivesaria Aliança. Ona 
das Flôres, 201 — Tele- 
phone n 41 ar81 
«Orange Marmala- 
de». Fabrico ds Carlos 
Teixeira da Costa, Pa- 
didos ao mesmo. Tele- 
plonen.º 132 — FOZ. 2511 
Ourivesaria Allian- 
ca é u que mais barato 


2767 

Joalheiro, F; L. AL 
meida Bastos, Y7—R, da: 
Prata—79. Lisboa. Tele- 
gramas: Prata—Lisboa 
Telephone, 1145 — Cen- 
tral. 127 
Medicamentos Sani- 
tas. Em deposito na dro- 
garia medicinal, Louven- 
ço Ferreira Dias, Limita- 
da—153, Rua das Flôres, 


vende, a que mais caro 
compra, ouro, prata e bris 
lhantes, Rua das Flores 
n.º 201. ars 


Papeis de crédito do 
governo polaco, russo, 
turco, romeno, italiano e 
checo-slovaco. Vendem, 
Cambistas Magalhães. 
R. das Flôres, 


Propriedade ab 


157. Iô | Tas desar ah Ea aca ENO 
Motor Prémisr (gaz |, S20bvime—Santa Mar) Vendem-se Zdynamos | 
rico), 5 HP. rig go, | tha do Penaguião, Fallar | go corrente continua, da 
Pódo vêr;se « trabalhar, | Nº rua de Entteparedes | 16 e 22 H, P., 12 thea) 
Travessa de Gomes leal lo 9 Janquard o ifiações para 
n.º 44. 3177] Propriedade, Vende-|lã- ua do Infante D. 
“ Manteiga Pustourisa- | 2º, rustica, toda murada, | Henrique, 47. — rss 


da, de qualidade especial 
fabrico da casa do exc,me 
snr. dr. Coutinho, Vende 
a Confoitaria Abreu, Pra- 
ça de Carlos Alberto, 121. 

3028 


agua, etc, em Gaya 6 a 
2 minutos da linha 13, 


E 


“Prata fina, ouro tino 


- Carvão vegetal. Ven- 
de-so porções, : preço 
vantajoso, para fabricas 
e serralharias. Dirigir a 
João L. Pereira-—Villa 
Pouca de Aguiar. 2834 

Camion: de 4a 5 to- 
neladas, allemão, em es- 
tado de novo. Para ver 


a, 
eplatine. Pedidos a F. 
L. Almeida Bastos. 77. 
E da Prata 19, 'telegra- 


Manteiga finissima, 
das Escolas Agricolas, 
pacotes de !/,25900 réis. 
Rua da Alegria n.º LL. 
Santo André, JE 

Marmelada, de fina 
qualidade, kilo 25400 e 
25200, pasteis finissimos 


lephone, 1145 — €; 


e tratar. Abel Guedesde 
Pinho. —Ovar. Facilita-se 
o pagamento. 2786 


a 120, Confeitaria Abreu, 
Praça de Carlos Alberto, | 
121, Casa pintada de azul. | 

— 3029!—Porto. | 


com amadas de fe-ro.|| 


Fallar, R. Chã, 25-—Porto. 
s62 


mas: Prata—Lisboa 


Pêlos do rôsto, Só se | 
exbrahem com o aQrt- 
sac». Fr. 7550, Pedidos| 
já Pharmacia Alliança. | 
Rua da Conceição, E B 

Bs 


lhos. 


Queijo da Serra, mui- 
to mante'gado. E'na Co) 
feitaria Abreu. Praça de 
Carlos Albarto, 121, Casa, 


rg 

Roupas brancas bor- 
dadas «Pibaldinho». Des 
posito: Joaquim Cabral 
Mangualde. 045 


as 
iris 
sa da) 


Tente ganhar mais. | 
Verá que 6 facil, ha 
fórmnlas e segredos, 
ra augmentar à sum 
tuna. Escreva já na 
te Umversal—CO: 


mi 
pi 


LAR 
2434 


Vende-se um chatriot. 
de 375, em estado de 
o. Fallar na rua do 


| Vendem-se2tar 
de pe 
res lisas, linhas de | 
pace ace d 

enduraes. Rus do Infan= 
ED. Henrique 47. - 2784, 


Duges “Eramisto Manga” À 


* (Fundeado em Massarellos) 


Vondo-so com todo” o aparalho 


— Acoeitam-se offertas por edu 
-oripto até 20 do corrente. 


E 3153 
Rua Sampaio Bruno, 10-1.º 


; mm 
7 
DiOs=itei 


3155 Hº 


e bem assim o tambem delicioso Pão de 


Margaride, amendoas finas, vinhos finos, cham-| 
qualidades e todos! 


pagues, licores das melhores 


os artigos finos de confeitaria. 


Baptistas a Costa 
Antiga CASA MAIA 


Companhia uia 


Sociadade anonyma de responsabilidade 
limitada 


PORTO 
EXERCICIO DE 1921 


Relatorio da Direcção 


SENHORES ACCIONISTAS: 


3162 NE accordo com os nossos Estatutos, ve- 
nho apresentar-vos as contas da minha 
gerencia em 1921. 
Deram bom resultado, no anno findo, os tra- 
balhos da nossa fabrica, continuando a ter a me- 
lhor acceitação os seus productos, Para desen- 
volvimento das industrias de quo tratamios, já 
está assente e u fazer bom serviço, o resto das 
machinas para este fim encommendadas e que 
ainda ha pouco chegaram. Como ainda precisa- 
mos de adquirir mais machinismo, devemos ficar 
prevenidos com os fundos necessarios, 
Como nos annos anteriores, continuou o Fun- 
do de Soccorros «Rodrigo Pinto» a prestar bom 
auxilio ao pessoal da nossa fabrica. 
Cumpre-me propôr um voto de sentimento 
por ter fallecido o snr. Antonio de Almeida Es- 
trella, quo tão dedicado foi a esta Companhhia. 
Por esto motivo, temos de eleger um membro 
eifectivo para o Conselho Fiscal. 

Para o saldo da conta de Ganhos e Perdas, 
apresento-vos a seguinte 


PROPOSTA: 


Reserva para machinismos a 


x 
Rua de Sá da Bandeira, 27 
“4Antiga rua do Bomjardim) 
» PASSIVO! 
Capital. « . 


Dividendos a pagar- 
Reducção de capital a pagí 


montar . “ 
erva para conti 
ção 
Reserva para obras. 
Reserva para sinistros, 


contas em liquida- 
Vere 
4 é 


Res 


Reserva para acquisição de machi-. 

mismo, . «a vn wu 

Reserva para contribuições . . « 

Fundo de soocorros «Rodrigo Pin- 
fo» À 0 2a é va os 10,158500 
Fundo de reserva , « « festa 72,000800 

Ganhos e Perdas . «q se. 
s E E 

O Guarda-Livros, 
Mario Queiros. A 
f O Direotor, 


“Alborto Queiros, 


Demonstração da conta 
de Ganhos e Perdas em 


DEBITO 


Distribuição feita pela Assembleia. 


Geral qe =8 de março de 192L + 91.831554 
Descontos . . «à a mo 5521988 
Melhoramentos . «» » . 11821392 
Despezas geraes . . 32842587 
Contribuições . . . 31088507 
Premios de seguro. .« « . . 2.585810 
Transferencias de nossos saques Qu7349,5 
Saldo, » cc o o * 28279659 


410.386577,6 


“Ao nosso digno Conselho Fiscal, agradeço a 
sua vuliosa coadjuvação. 


Porto, 11 de março de 1922. 


O director, 


Para amortisação de 5 p. c. em CREDITO 
33,815502, valor do machinismo. 1.690575 
Para pagamento de contriçuições Saldo de 1920 + . 2 ct. + ow 1015058846 
e outros impostos . . . « 40.000500 | Lucros na conta de Fabrica. . .« 301105545 
Para augmento de Fundos-de Soc- Saldo da conta de Carroças. « + 1687 
corros «Rodrigo Pintos. . 6) 3.000500 | Rendimento das propriedades , 957338 
Para augmento da Reserva para, Juros de dinheiro depositado . 6.695597 
acquisição de machinismo . . 75.000500 | Juros diversos « « e vv o 104548 
Para augmento da Reserva para E: E 
obras + «cn ce a 20.000500 410,389577,6 
Para dividendo de 1:297 acções em == 
circulação, 55800 , « «2 71.535500 O Guarda-Livros, 
Saldo para conta nova » «q « patas Mario (Queira: 
232,79659) O Director, 


Alberto Queiros, 


Parecer do Gonselho Fiscal 


SENHORES ACCIONISTAS: 


JE e dias seguintes, temos á venda o de- 
licioso Bolo=Rei do fabricação especial 


[Dre sesesestoesede se 


- Sahirá em f 
Para quassquar 
gir-se a a do! dd E 
Marques Pinto & E. 
|Rua Candido dos Reis, 131—PORTO 
TELEPHONE, 2070 


“to corrente. 


di esclarecimentos  d 


Eboliometros. 


de Margarido. 


we 
Resposta á carta dos snra. Sucoessores: 
És de Leonor Rosa da Silva 
3182 NESPONDENDO á humilde e honestis 
dos Successores de Leonor Ros 
dizomos, que não costumamos fazer aj j: 
gratuitas e, continuamos a sustentar o que « 
mos, com referencia á pouca seriedade tida pel j 
ex.»º snr. José Maria (representante da firma aci 
ma) no cumprimento dos contractos feitos entre 


Veloso Dias & Castro, Limitada, 


: Cultura intensiva da batata é 


Para esta cultura ser remumo: 4 
radora 6 negessario o empro. JE 
go dos á 


Adubos Chimicos-Vencedor 

Os inmnumeros arfestados 
recebidos todos os annos de 
conhecidos agricultores, pros. 
vam os seus optimos resulta= 
dos. 8 & 


Arthur A, Gaspar 


R. 31 de Janeiro, 109-1.º  Teleph. 1294 


DDOOSCOHHLOHH009 | 


Companhia | Guarda-HgMa 
Aurificia calligraphia e que seja 


Soc. An, R. Limitada desembaraçado,  p) 
[3092 NESDE o dia 12 do |rindo-se que saiba insi) 

corrente, em to- glea. Dirigir carta a esta ; 
dos os dias uteis, exce-| Tedacção com as iniciaes 
pto 195 sabbados, das 11|Q. Eu indicando idade, 
ás 11 horas, estará em | referencias e ordenado 
pagamento no escripto- | dus deseja, Ê 
rio d'estr Companhia, à 
rua dos Bragas, o divi- 
dendo de 55500 por 
acção, relativo ao anno 


0909909 


44 


4002 AMENDOAS fran-, 
cezas, k.º 268000; 


de 1921, d ionaes, .º. 
Porto, 10: do abril de | 45500, 55000, 65000 | 
1922. 75)00; amendoas to) 


O director, 


de Aveiro, deseja se com 
prática de trabalhos agri- 
colas, casado, honesto, 
de toda a confiança, e 
que indi pessoa de 
maRxim eitabilidade, 
que dê referencias sobre 
as suas qualidades. Deve 
saber lêr e escrever. Di- 
rigie-se a esta redarcão, 
com o nome FEITOR 


Limausiio 
Merdos 


Vende-se em optimo 
estado 


sor4 


Santa Catharina, 


cado, encontrar essa dif- 
ferença, o favor de a en- 
tregar na thesonraria do 
mesmo Banco, visto que 
o empregado que a per- 
deu é pobre e é quem 
tem de à pagar. 


so PrOfOSSOA 


Curta a esta redacção 
D.L 


Li 


Compra-se 


um moinho de cylindros, 
duplo, com 0,50 0,60 de 
comprido, que esteja em 
hom estado. Offertas á, 
União Commercial 


a 


| 3117 


panhia Auri 
de dezemb 


Acções de conta propria 
Amortisação de capital 

Propriedaies. 
Machinismo « 
Mobilia. . 
Fabrica 
Letras a receber 
Davedores e credores 
Dinheiro depositado . 
Carroças e seu custeio 
Caixa « . .. 


n.º 141 


de Coimbra, Limi= 
fatia — COIMBRA, 


gerae 


Alberto Queiros. 


Balanço geral da “Com- 


ificia” em 31 
ro da 1921 


ACTIVO 


“ | Acções por emibtir. 


205.700,00 


a 


po 


5 200500 
79300 | 


De harmonia com o disposto nos Estatutos, 
vimos apresentar vos0 nosso parecer sobre o ba- 
lanço e contas da Companhia Aurificia, re- 
lativos ao anno de 1921, camprindo-nos em pri- 
meiro logar, associarmo-nos ao voto de sentimen- 
Ito proposto pelo snr. Director, pelo falecimento. 

do snr. Antonio d'Almeida Estrella. 
| Attendendo a que já se encontram installadas 
| em plena laboração as machinas ultimamente 
encommendadas, é de esperar qne a producção da 
nossa fabrica angmente sensivelmente, 

Terminando, somos de 


PARECER: 


2º-Que seja conferido um voto de subido 


do com a quantia igual á do ultimo anno. 
—Que seja approvada a proposta de distri 
ão de lucros. 


Porto, 14 de Março de 1922, 


José Vaz Guimarães 
Armando Branco 
Claudino da Rocha Romaniz Sobrinho, 


1.º—Que o balanço e contas sejam approvados. | 


louvor ao snr, Director, pelos relevantes serviços 
prestados a esta Companhia, e que seja gratifica- 


Alberto Queiros, 


Crystal 


8101] [ENDEM SE 2 cha 

pas, com 2290 pi 
90. Rua Guilherme (o- 
mes Fernandés n,º bt 
— Gaya. 


jorra 
das com chocolate, .º) 
73000 e 63000. 

Lindas caixas do 
tasia proprias para 
de, Deposito de finissi= 
mo pão de ló de Marg: 
ride, queques bordados; 
etc. ) ca 

Confeitaria Abreu, pras, 
“qu Carlos Alberto, 


4 


14 


Medrões (Douro) e 


25200 e 28400. Os a 
to e verde e os sabi 


Casa Damas-? 


Entrega a 


4 
$ 
4 
4 
4 
4 
4 
é 


DHOD90904090999: 
Prefiram 


os garantidos vinhos tinto é branco de | 
pois são colhidos em minhas proprie- | 


dades. O azeite finissimo puro. A mar- 
melada especial vermelha o branca a 


Fundada em 1833-—Telephone, 204 


POCHOH999SS 


e 
e 


o verde da Prado, - 


romaticos chás pre- 4h. 
orosos cafés da É 
raça Garlos Aihorto, 2. é 


domicilios 


1986 
0006 


E VAPORES A SAHIR 
Koninklijke Nederlanische À 
Stoomboot Naaischappilf 


RM. Ss. P. 
MALA REAL INGLEZA 


Paquetes da série “A”? 


Wall 2 Westray 


Vapores a sahir 1892 


(Mala Real Hollandeza) 


Sai ii 8 E 


Paquetes correios a sahir Dara a tar doo 


Pa e : Em 13 de abri 
Para a Madeira, S. Vicente (G. V.), Pernambuco, Bahia, London DARINO | Samoga em 17018 do É de Leixões fRRi se É Bougainvillo-- SE pi a q 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires rente. Para Pernambuco, Bahia, Rio de alan É Ineir, Santos, Rio Sranda do Sul, io 
RES TRE Nes SE | Janeiro, Santos, Montovideu e Bue- Corda ias É mos-titas. , 
| De Leixões | De Lisboa Esperado segunda-feira neSniros: corar Aa pe es 
* ARLANZA — 25 do abril London PALMELLA Bs do CESSA to : fes Ai É  OPOIS e cceitam-se rea de 3 
» ALMANZORA = 9 de maio E 30 de ahril o paquete idea odiaa À 
ARAGUAYA | 22 de maio 38 de maio À Intwerp & tu ALBANO | Eins do corrente. ZEELANDIA fara Hiaminirgo ê Em 1 de abil-Para Da 
= 6 de junho E E todos os portos | rt 
* ANDES cd E 28 de maio o paquete ns, anda g a co, Rlo de Janeiro, Santos nt 
4 * Estes vapores não tocam em S. Vicente) Li Mia TORO GOrLEn tor “ORANIA” Rheno. E | BUONOSAIras, 
a ar iverpoo! TORGELLO aeee irem 
ne , Estes paquetes recebem passegeiros fá 


É 


Os paquetes ARLANZA ALMANZORA e ANDES téem 
tambem uma 3.º classe superior 


. a Ee 
Este vapor tambem acceita carga com Ã | R ut | fit 
psd ui ncia RR aa pi, mir i] | a [5 Eng 

O: ew, Baltimore, Philadelphia, Ne a | 
Oder ertos Mavannan, Noriolk, Havana, 8 EM 25 19 abril—Para a Bahia, Rj Ta 
Vera Cruz, Enenos-Aires, Montevideu, Rosa- Santos, Rlo firande do Sul, Montevideu Big 


rio, Karachi, Bombay, Mormngão, Colombo, 
Madras, Calenttá, Piraens, Salonica, Constan- [4| Ares, 


4 de luxo, ce |. classe 2. " intermeliaria É 
83 


ara Vigo, CHERBOURG, Southam- À 
pton e Amsterdam ; 


Liverpool | ESTRELLANO | pod coa 


Paquetes da série “PD” 


BRR cce se crenseares q Dbi ENDVMION | ssgesdaaçie e car BIBLA 4 do maio o paqueto duas Pe 
| | De Leixões | De Lisboa ! & Glasgow : ORANIA EA PE [PR 
é  DEMERARA 14 de abril 15 de abril. É e — ensi Er ção no Rio de Jansiro para Natal, 
ES paRRO pano = à ; Esperado hojo 8 carre- A 25 de maio o paquete BCRDEUS j a GRnGA ONES aa dr "ond 
E | DESEADO 26 de maio 27 de maio A Bordeus & Leith POELDIEP za em 18 do corrente. GELRIA Vapor REREURS aa hojo todo a ESA 
y “ Acceitam passageiros de 1.º, intermediaria e 3.º classes 3] RaraE EEE e dia. pa ER Fe RR Ro 
a E , ' FS Pelotas e Porto Alegre, 
E Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON k Para Bahia, Rio d E ga para 
:: E oval à t ara Bahia, Rio de Janeiro, Santos, o) my h 
E “ANDES” do LISBOA em 8 6 do VIGO em 9 do mao G Ra O O tn eso nenoE Ai Holland Cost-Aírika Lijn À. o 
Acceita passageiros de [.º e 2.º classes. É A 16 de abril o vapor Para Bea E o É pondtE or-lhe-hão reger 
R vapoças pita Cure asaneios dinigitas nos únicos Estes vapores recebem carga à frete corrido para SALLAND hamab uia Lonroneo Mares, [ocB). + Papa; TAN 
E aa norte de Portuga ca A ; grangiistanda, fanatãs pit Da Clans BA 8 de maio o vapor híquia Ds SS lan Zanzibar, Tan-h!- Amiral Ganteaum 
É k - Vera Cruz, Havana, Bom H , m 4 
E TE), sramas: TAIT-=PORTO 19, Rua do Infante D. Henrique &|À dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, DELFLAND Sa, Hopi a Em 16 de abril 
Y Ou aos seus correspondentes nas provincias. Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta ara Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- O vapor “hollandez “TEXEL” a sahlr 
£ prnnrnnn à Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger. Tunis, neiro e Santos te Leixões, em 8 de malo. Para carga, passagens e qnaosqnor esel 
a amei mena im | Trioste e outros portos do Mediterraneo como tambem —— Só recebo passageiros de 1.º classe aim Porémpai. “ une com qui fes 
Ke dii, j 0 ê sig 8l. da É para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai e mais [JH ( Para passagens, carga e mais cscia: BIB a a 
portos da China e Japão, ete., ete. É 


Limitada 


E OREY. ANTUNES & Qu, LU brevidade, 


DO Tvaporesesahir um ANY . E EB É e Re nn pu ss ; pop ante O agi SUCCESSEUR DE 
E - = EL 9 Domingos, 62 1,º/P, Duque da Tercalra, 

Fe Esperad ] | Di M 

y CETTE Naria EE | pe oda Previnem-se os recebedores de carga pe- Telephone, — 1570 | Telephonta, 4120, 4 e 2 Jervell & Knudsem iogo Joaquim de Matt 
E ES E BORN ESP los vapores supracitados para pôrem as barcas Re Largo do Terreiro da Alfandoga, 4,1º 

openhagen, cto) a bordo logo á sua chegada, evitando assim qe ol pn Lao ASs TELEPHONE, 517 

ed a as façamos por sua conta e risco. R: P. H ouston & [O 

= directos o frete corrido Para ls esclarecimentos dinleit=sa >> aentas ; com Es NHIA 


— para todos os portos da 


(DIRECTS) 


amaroa, incluindo Es- 1 5 
“Bee Hat Ham: | BEIRA Em 2 de malo, Wall & Westray EECER INERENTE ue 
Eae rao Canas Telephones, 596 e 597 fiua da Reboleira, 55 e Beira 4 LH 1] 7 Dali! 
berg, Nwiahrwasser (car- ' 4 
a nene 


oia Etattim Enboshe EE A 16 de abril, o vapor 


joeio ese “HESPERIA” 
Do RT TE ; : if di, | |] TEMA Este vapor recebe carga para 
o i 

m 


Serviço exclusivo da 
Paquete de Ma doa LA a qo 


Em [6 de abril. todos os portos, da Costa Oriental 
j qua PORTO E ici a 


Portugueza, com trasbordo em Lou- 
Rua Infante D. Henrique, 131 Teleg.—LANDGAR 


E renço Marques. 
RR O es | - Pata carga e mais esclarecimentos, di- ape T á alnS«rant 
ndras Tai co Principlos de maio. PORTO Telephones, 436 é 1658 rigira 808 Granaes paquetes correios rapidos 


OREY, ANTUNES & 6.º, [.%z SAHIDAS DE LEIXÕES 


3 f 

No Porto | Em Lisboa ORTEGA-a RAS e E ar Di 

Largo 9, Domingos, 62,1º|P. Duque da Tercalra, 4 paaden =á Buenos-Aires, e portos do Chile e do 
Telephone, 1576 Telephones n.º 4120. 1 e 2 a KH ros á vista da| 

(9) R IA NA— oi aro a junho, para Lie ds Sos logar recomendamos 


isso a maior antecipação: 
Para passagens 8 qua El 
mentos, trata-se com 06 agentes. gor 
Portugal 


E THA esclarecimentos dirigir aos agentes dep 

—Rendall, Pinto Basto 8 Bob.” Booth di 

A Rua do Infante D, Henrique, 2.º 
É E REPEO 470 no 


Eri a Pard | Skipton Castle | 23 te abril. 


á u Montevideu e Buenos-Aires, e portos do Chile e do | 
ore Line E 


Estes magnificos paquetes recebem passarela 
ros de 1.º, 2.* o 3: classes 


É] 66 ige)? 
apor dUger es Fara consulta, da pl Planta, reserva de logares ou 


qualquer ontra informação, dirigir-se aos agentes 
geraos no norte de Portugal: 


A AMME | MDAN o (o aomao 


Recebe carga e passageiros de 1.* e 3.º classes Para Porto Rico, Havana, Nova]. ; Ano 
E gi Orleans'e outros portos do Guife do Kendall, Pinto Basto & G., Limitada, 

Mexico. . Rua Infante Di Henrique, 732º | 
= À sahir nos primeiros dias de maio. Telephone, 470 End, tel —NAVIGATION—Porto 
As fragatas recebem carga no rio/Ou aos seus corresvondentos em todas as 


Douro desde o dia 26 do corrente. o — terras do paiz 


lá a aaa E ins TRANSPORTES. MARITIMOS | 
Blackett & Magalhães|=== DO ESTADO === 


Telephone, 1438 Rua da Reboleira, 49 
elephona gas tpantaa ara Funchal, Pernambuco, Bahia, Rlo 


AN Ê Es o) dg Janeiro 8 Santos 


Recebe carga 8 passageiros de 1.º e 2.: 


ip, Ke [HR LU. Faby ao ae classes, esperado breve 
lap Braga | TRAZ-OS-MONTES | 


E B ais Informação 
Previnem-se os snrs. recebedo- A nqaatoo EE Ourapla vino rações Hatch jon 


E res de mercadorias vindas de New- Mirmando Ochõa 

E | York por este vapor que ellas foram | Telephone, 975 Ena da Nova Elenco ro) ma, 
: Era nletiga deanabprdadas para o ss. PORTO | 

E BOLAMA que deve chegar a Lei- 

Bi |xões em 14 “do corrente devendo os BN + €&O 
Elditos recebedores pôr no proximo, 
| sabbado, 15 do corrente, barcas no| Aos snrs. recebedores. da carga. 


Todos os vanores d'esta linha recebem carqa com tras- fl rio Douro para receber as mercado- pelo vapor 
ip Ti DI Fi ii É bordo no RIO DE JANEIRO para todos os PORTOS DO SUL. 
PES e 


À iasais erra. à à, Gonçalves do e. ABRSCHEL” 


l E VA EE (MW [Paunntao dolraes, Limitada. : ] 
Hr Ee Ra a entre 0 Bari SVENSK ] LLOYD farralas de Eorto, 15 do abril de 1922. conhe pense aos 


2 de maio. 


Havre o Liverpool 


Recebem carga e passa-. 
geiros para França, Inglater- 
ra e America do Norte, 


PANGRAS 
HILDEBRAND 


“Melila, Almeria, Barcelona, É 19 de maio, 


Em 30 de abril! Gaita e Marsalha, com tras- É 
“hordo nara os portos do Me 


diterrango e Lovato É Lamporí & Holf hino 


— Londres 
e Hamburgo . É 


Becebendo carga a frete corrido para New-Vork, Pailadel- E 


No Porto 
R, Nova Altagiano 


| Entra hoje é 
Ieahirá em 18/19] 
-fdo corrente. 


17 de abril. 
Recebe carga é 
passageiros. 


a 


Liverpool | HOLBEIN 


t Baltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Susoia, etc. 


CHELUH Para Bordoiis 


(Directo) 
: 3168 É 


Compiotr Maritimo Franc 
[o 


(Novo) Recebe carga. 


| À Bahia Rio de cs BRUVERE | 25 de abril 


e Santos 


Em 20 de abril, 


3 de maio. 
Recebo cargae à 
passageiros de3.º |. 
classe. 


) Rio de Janeiro, Monte- HERSCHEL 


videu e Bugnos-Airas 


Lloyd RA  Belge 


ELVER 
| BURGONDER mm ão Ee Es 


(Directamente) 


Recebe tambem passágeiros para Santos 
PIE ni id ri 


Em 22 de abril. Anvers; 
| E rt da Rio de Janeiro, , 
artos, Rio Grande do jo. 
j Pelotas e Porto- LINNELL Recebo paris 
Alegre. E 


APOLLON para ROUEN, à em 


VILLE DE BELFORT para  ROUEN 
em LE a abri é 


É a Qs agentos PU falta de espaço, previnem-se de que 
MET Neweasiie on Tyne o litro ê a | da |so acham-se em barcaças no, rio 
puro e A E (DIRECTO) | Saldos de fabrico Orey, Antunes & E, ! L, * |Douro de conta e risco da merca- 


E O vapor sueco "FYLGIA” a sa-! à RiBçs reduzidos | Largo de S, Domingos, 69:1.º doria. motivo porque deverão tomar 


hir em 18 de abril. conta d'elles evitand: i - 
Para carga e mais esclarecimen= | VENDEM assim como | Telephone m.º 1576 - PorTO pezas. ê o maiores des 


Hamburgo. 


» tes divigir aos agontes garrafas) de a as 
. p e E E: Porto, 31 da março de 1922, 
t Havre | mma lervell a Knudsen atm! Vapor TYPROON. ea 
egre 6 e Liverpool | gp * Telephone, 57 Terreiro da, Alfandega, 4 Barbosa & Almai- : Prés Sia ssa 
SIE e (ag E SET E : o da, Limitada Esto vapor com carregamento| Garlani, Laidloy & E, Limitada 
Funeral Per a na fg Wai EN Hegtia : . |detrigo é esperado sabbado, 15 do ist, R Ê i 
nambuco, Bahia Reto date ge Es E e Rua Mousinho da Sil: corrente. Previnem-se os recebedo- o a Infonto, D: Hantigoe Recebe carga, esperad 
Rio de Janeiro é a RR Anvers e Bremen: . Meira; 62cl res para mandarem barcas sufficien- Hambur £go Douro fim DAR 
Santos. portos do Bracilcombal:| O vapor-NAXE-Baho &m cerca do 20 do ; Eoldpnotios JOSS tes para Leixões a tim de evitar de-| caros SPIDA-sanirá italiano 
deação. corrente, acoeitando carga a froto corrido para/- PDFASNÇ) | |moras. COPIOAEES EXSCEDECO (CETERE Ra Rio 
uitaia-sajonmoas agentes Unale oa Unidos 4 [3002 JENDE-SE um em Ca tagênian, di66 jiodes os Portos. da Allomanha, Dinamaros, Sue —— 
o - a , E a 8 "SE na Pe cia, Norusga e Nova-York. q P als inf des, trata-se 
Pinto &Sotto Mayor [iii it am ares Jatemão Esc coro:, Kamal Pinto Basto & G.* Limitada [a com oo sema | CRRMANDO OCHOA 
Secçêo Maritima E W. “estive &: CS -|dososdiasdatástho-| Rua Infante D. Henrique, 73, 2º |3 TER & 
a E i E é 170 BURMESTER & Ce Telephone, MU Alfandega,! 
Telephone, 2764 Praça da Liberdade, 28, 2.º| Zeierhone, 1102 Rua Mousinho da Siyeiva, 2, 8p Te catnanaa bos Telenhone, 470 " porto Ina S.João Noto nº 7 E e antoncivto, Rus doa 


Teléphone, 78% ———— PORTO ———— 


x 


